
N. 10-59 
Coordenador - Maior AMERINO RAPOSO FILHO, 

Instrutor da ECEME 

SUMARIO 

I - BASES FILOSóFICAS 

1. PERSEGUIÇÃO X C~RCO (Cont ) _ Maj Amerino Raposo 
F ilho. 

11 _GUERRA REVOLUCIONARIA 

OS p ARTISANS COMO ARMA DE GUERRA - Wing Commander 

J ohn Gellner, da FAe Canadense traduzido da Revista Canadense 
" The Roundel" . 



; 

74 A DEFESA NACIONAL Dez/1959 

TEO RIA DE GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a par te superior , 
subjetiva da guerra. 

DOUTRI NA DE GUERRA 

D outrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

SP.ndo a Guerra um fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. 

REGUL AM ENT O 

1 Ao executante não inteTessa o domínio das concep-
ções sub1etivas, corrw acontece em alto grau na T eor ia 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concre'to, que lhe siTva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então,· é o Regulamento o r epositório de n ormas e 
rocedimentos para os executantes. Traduz o pensa­

~ento doutrinário, o modo operatá1'io em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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1. PERSEGUIÇÃO X. CÊRCO 

3. E XEMPLOS DA 1 a GRANDE GUERRA 

(Continuação do número anter ior) 

llt:.tJ Al\tERlNO RAPOSO FILHO, 
lnslrutor da ECEME 

Dado o relêvo das manobras desenvolvidas durante a- 1a Grande 
Guerra e considerando, por ou tro lado, a proximidade dêsse conflito 
de nossos dias, apresentaremos dois exemplos, visando caracterizar 0 

papel da Perseguição no conjunto da Batalha, A despeito das várias ma­
nobras q ue se deram nos principais TO, culminando em impiedosa per­
s eguição às fôrças batidas - como. é o caso de CAPORETO, TANNEN­
BERG etc. - contudo vamos colher um caso no Alto Comando Aliado 
e outr~ no âmbito do E xército, ambos de 1917. No primeir o, o propósito 
será apresentar o planejament_? aliado para a r etomada da ofensiva ; no 
outro, analisaremos a concepçao e a conduta operacional da perseguição 
no nível Exército. 

a. PLANO PARA DESTRUIR OS E XÉRCITOS ALEMÃES 

(1 ) Considerações 

:ttsse plano fo i concebido pelo Gen NIVELLE, que substituiu ao 
Gen JOFF RE no Cmdo·Chefe dos Exércitos Aliados na Frente Ocidental. 
Na r ealidade, ta l plano fracassou, em virtude principalmente de diver­
gências óco1:ri_das entre os Chefes ~iados, por não haver unidade de 
comando e, am 9a, pela falta de efe llvos capazes de realizar a rup tura 
da defesa alema. 

Vejamos, no entanto! ~orno foi concebida a manobra ofensiva, cujo 
p ropósito seria a destrmçao da massa pr incipal dos Exércitos alemães 
na Ft·ente Ocidental. 

(2) P lano Aliado 
Para atingir a esta finalidade, seriam realizadas três operações su­

cessivas, por todos os E xércitos : 

- ruptura da frente ; 
- aniquilamento das reservas estratégicas do Jnimigo; 

. - exploração do êxito, realizada por todos os meis disponíveis. 

Para a r uptura da f r en te, foi dada a máxima importância ao fator 
velocidade, devendo a posição alemã ser rompida dentro de 24 horas. 
Par a a explor ação do êxito seriam empregadas GU não empenhadas na 
r uptura e compostas de fôrças homogêneas. 
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Em resumo, a m anobra ofensiva deveria ser conduzida em três 
tempos: 

- 1° tempo - fixar o inimigo na zona compreendida entre o OI~.E 
e a região de ARRAS, mediante a realizacão de uma ofenstva 
franco-britânica, visando à conquista das régiões de CAlVfBRAl, 
HAM, SAIT, QUENTIN e TERGINIER. 
2° tempo - romper a frente inimiga entre REIMS e o canal 
do OISE ao AISNE e ala rgar a brecha obtida, realizando imedia­
tamente uma exploração lateral ; 
30 tempo - lançat· na brecha um E xército de manobra_, .a ~im 
de cortar, na região de GUISE, as linhas de transportes do mtmtgo. 

(3 ) Comentários 
E m que pêse a dúvida deixada pela concepção inicial, onde aparece 

a exploração do êxito em seguida ao aniquilamento das reservas estra­
tégicas, contudo a perseguição brota, neste caso, nitidamente distinta d~ 
f ase da ruptur a e do alargamento da brecha. As três operações consi­
derada~ no planej amen to envolviam o emprêgo das r eservas do GEx. 
depois que as " reservas estratégicas alemães estivessem aniquiladas" . 
Portanto, dai se depreende, que a perseguição seria consider ada no nível 
Exército e no GEx. 

Os três tempos da manobra em questão configuram cla ramente a 
perseguição como operação independente da ruptura e constituindo o 
ao tempo. 

Enquanto o grupamento previsto para o 2° tempo da manobra, 
iria romper e aproveitar o êxito, ficava um Exército somente para atender 
à finalidade da ofens iva do GEx. 

b . BATALHA DE CAMBRAI 
( 1) Considerações 

Em novembro de 1917, decidiram os inglêses r ea lizar uma ofensiva. 
e mpregando os carros d e combate em massa. Por duas vêzes tinham os 
carros at uado, até então ; a primeira , e m 1916 no SOMME, sendo a se­
g unda em abr il de 1917, sem resultados apreciáveis. 

A época era propícia, pois preparavam os aliados as ofensivas deci­
aivas de 1918. Escolheu o comando fnglês a região de CAMBRAI, uma 
frente calma, desde a p r imavera. 

(2) Pla no 

O plano do li E x cons istia em : 

(a) Atacar en tre as entradas de PERANNE - CAMBRAI e BAPA­
UME - CAMBRAI, com s ete Divisões (2 GEx), visando romper a linha 
HINDEMBURG e atingir CAMBRAI. O ataque ser ia apoiado por 1 . 000 
peças de Artilharia, das quais 300 eram de grosso calibre, e 360 "tanks". 

(b ) A exploração do êx ito seria_ realizada por um Corpo de Cava­
laria, n a direção de CA'1\.1BRAI. 

(c) Encarava-se, t a mbém, ã possibilidade de que três Divisões, em 
curso de reunião na r egião de BAP AUME, fôssem empregadas nos flancos 
da brecha, visando alargá-la. 

Foram tomadas medidas especiais quanto ao segrêdo da operação, 
q ue só foi levada ao conhecimento dos franceses na véspera de sua exe­
.cução. 1!:stes r esolveram, en tão, colocar à dispo'sição dos inglêses 2 DI 
e 2 DC, sob o comando do Gen de GOUTE, transportando-as ràpidamente, 
e m caminh ões para a região de PERONNE. 
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Os alemães defendiam a frente em que os inglêses iam atacar com 
as zoa e 54a DI, pertencentes ao II Ex. 

(3) Ruptura e Aproveitamento do f:xito 

. As 200715 desembarcou o ataque, sem nenhuma Preparação prece­
dtdo pelos carros, r eunidos e dissimulados na floresta D'AVRINCOURT, 
que evoluíam sob densa nuvem de fumaça e eram poderosamente apoia­
dos pela Artllbaria. 

As duas primeiras linhas da posição de resistência sutimergem nas 
primeiras horas do ataque e os carros encontram o caminho livre, exceto 
na frente de FLESQUIERES, aonde dezenas dêles são destruídos. 

No fim da jornada os dois objetivos fixados tinham sido pràticamente 
atingidos. A SE o ESCAUT tinha sido transposto em MARCOING e ME5-
NIERES e o Corpo de Cavalaria, ultrapassando os carros, iniciava a explo­
r ação do êxito. A NE o avanço tinha ultrapassado GRINCOURT e se 
aproximava do bosque de BOURTON. 

A brecha aberta tinha mais de 10 km de frente e a profundidade 
a tingia, em muitos pontos, 8 km. Desde que a frente se estabilizara não 
se tinha conseguido uma ruptura tão ampla e profunda, em tão pouc() 
tempo, com perdas tão escassas. 

Mas 0 êxito também surpreendera os britânicos, excedendo às ex­
pectativas mais otimistas. Não dispunham de reservas ao pé da obra 
para explorá-lo, pois as DI, que se deviam reunir em GAPAUME, es­
tavam atrasadas e o Marechal HAIG não quiz utilizar as GU francesas. 
sob o comando do Gen de GOUTTE. 

Perdiam, assim, a grande oportunidade de transformarem aquêle 
bilhante êxito tático, num sucesso estratégico, de conseqüência imprevi-
s íveis. 

Nos dias 21, 22 e 23 os sucessos locais possibilitaram aprofundar 
a brecha, em alguns pontos. FLESQUIERES foi tomada e os carros che­
garam a té FONTAINE - NOTRE-DAME, onde os soldados alemães, j á 
refeitos da surprêsa, alvejaram-nos com- granadas de mão, lançadas das 
partes a ltas dos edifíc~o.s, conseguindo imobilizar muitos dêles, que ti­
Yeram as lagartas daruftcadas. 

NOYLLES e o BOIS DE BOURTON foram ocupados e, em muitos 
lugares, se avis~ram o~ edifícios de CAMBRAI. No dia 23 a frente se 
estabilizava na linha MOvA VES -BOIS DE BOURTON - CREVECOEUR 
_ SANTEUX, apresentando uma bôlsa, que tinha 7 km no flanco SE e. 
6, no NW. 

A 30 de novembro, os alemães atacar am com 4 Divisões o flanco 
N\V e com 7, o SE. No primeiro, os êxitos foram apenas locais, mas 
no seg'undo os britânicos foram surpreendidos, atingíndo o avanço alemão 
a região VILERS - GUISLAIN E GOUZEACOURT. 

Mas os britânicos reagiram bem e, com o Corpo da Guarda pôsto em 
refõrço ao Corpo de Cavalaria, reconquistaram GOUZEAUCOURT. 

Dois dias depois, novos ataques alemães foram desencadeados, es­
tabilizando-se a frente em 6 de dezembro, pràticamcnte na mesma linha 
donde partira a ofensiva de 20 de novembro. 

(4) Comentários 
Eis aí um exemplo em que não se r ealizou a Perse~uição, ~sto é, 

não foi atendida a finalidade da missão que se tinha em v1sta. Ma1s sur­
preendidos que os alemães com o êxito da operação de ruptura e alar­
gamento da brecha, os inglêses não se prepararam para lançar-se à per-
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. - upa mento móvel para êsse mister . 
segm çao profunda, mantendo um gr que pel . · . vez, 
E, n ote-se, que possuíam uma massa de ca r ros ' a p n mena 
era empregada n a batalha. 

Portanto, não houce a caba mento da mano~ra ofensiva. ?o li Ex ; o! 
grupamentos l ançados à luta não desenvolve ram a mobrh dade que s 
impunh a no caso. Outro a specto a ressalt_ar n a batalh~ d~ CAMBRAl 
foi a depe ndência perfeitamente caracten zada, do apr over~ament9 do 
êxit o à ruptura ; era seu complemento. No. e ntanto, f altou 1mpu_lsao. ~ 
q ue fêz o Corpo de Cavalaria foi, na realidade, .explor:ar o e~nto, dar 
não ter sido atendida a finalidade da manobr~, qu_e sen a al cançada, se 
os inglêses dispuzessem de poderosa massa, mars movei que a da r uptura 
e do aproveitamento do ê xito. :í!:sse foi, final~ente, o 1 ou tro ponto de ~­
lêvo em CAMBRAI : pelo fracasso da oper açao, no quadr·o da concepçao 
do II Ex, evidenciou-se a imperiosa neccssi_d~de de se cogitar na mobilid~de 
das fôr ças que vão p a r ticipar da persegmçao, como t endo que ser mawr 
q ue a dos grupamen tos d a rupt ura . 

' 

DOUTRINA PARA TO SUL-AMERICANO 

"Trata-se essencialmente de : 

r esp eitar a Doutrina, a p arte permanente (ou menos variá­
v~:;! ) da experiência da Guerra; 
utilizar os Processos, t anto. na Organização, como na Tática, 
como n a E stratégia, escolhendo e adaptando os ·m ais ade­
quados às circunstâncias p articulares ao m eio e às modali­
d ad es da Guerra em cada Teatro d e Operações, encar ando 
quer o caso de se dispor de aparelhamento completo, quer 
também o de possuírem r ecursos d eficientes e muito 
aquém das necessidades. É preciso, r epito, encarar a Guerra 
do rico, dos meios pode rosos, mas n ão abandonar a even ­
tualidade da Guerra com r ecursos reduzidos. 

Não se tra ta de copiar servilmente n enhu m regulamento, ne­
nhuma organização, mas d e adaptar com inteligência. 

N ã o se trata de aceitar cegamente opiniões alheias, mas de 
analisá-las, compreendê-las · para aplicá-las com critério pessoal. 

Adaptação inteligente, flexibilidade de espírito na aplicação dos 
processos de gu.erra. Eis a p edra de toque de nossos estudos, das 
nossas concepções e d as nossas realizações. Como vimos, a diver­
sidade d os TO eventuais e a situação ocas ional dos meios d e guerra, 
impõem soluções várias para cada caso, as quais, por sua vez, 
terão que se modificar à medida dos progr essos do p aís e do 
aume nto de possibilidades das organizações armadas." 

Ten-Cel T. A. ARARIPE 

(Trecho dum trabalho sObre Doutrina na América do Sul) 
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OS PARTISANS COMO ARMA DE GUERRA 

Nota do Red a tor : 

Wing Commander John G ellner, da F;Ae Canadense 

Traduzido da Revista Canadense " The Roudel" 

1\Ia is uma apreciação re lativamente às operações da Guerra 

Irregular, t emos o prazer de a p resen tar a os le itores d e "Doutrina 
Militar Bras ileira" , des ta vez olha da p or um cn.ma.rada da Fôrça 

Aé rea Ca nadense. 

Depois de fixar algu ns pontos que d izem da relevância das 

operaçõ es de partisans no último Conflito Mundial - e, m esm o, 
recentemente, em vá rias re~iões do globo - como arma ex ce­

lente p a rn desgasta r, moral e mate r ialm en te, o inimig o, principal­

mente porque econôm ica, o a rticulista se a tém a um aspecto ori­

ginal c p a lpitante, qual sej a o d e a presentar a s condições a satis­

fazer, com vista s n um em!)rêgo objetivo, eficiente e útil dos par­

tisa.ns no qua dro d e uma guerra fut ura . 

Em síntese, entende JOHN GELLNER que ns guerrilhas, no 

toen cntrosa.m.cnto com a s operações dos g rupamentos d e fôrças 
reg ulares, devem satisfazer aos seguintes r cquJsitos, sob pena de 

produzirem efeito desastroso ao conjunto do Teatro d e Operações : 

1o - Considerar o pós-guerra ; 

zo - Possuir um serviço d e informações altamente e ficiente e 
flexível ; 

3o - Direção única para as ações de partisans ; 

4o - comando profissional e treinado d esde o tempo de paz. 

o melhor exemplo em favor da primeira exigência está no 

comport.-unento da Rússia durante a Guerra de 39/45, onde se per­
cebe que a ajuda soviética aos g uerrilheiros só aparecia nos países 

satélites, Isto é, aquêles que professavam a mesma ideologia. E isso 

porque, muito interessavan1 aos vermelhos as tendência s politica.s 

dos pa.íses, t e rminada a. lutn. Ora, com o caráter, cada vez maior, 

de conflito Ideológico a configurar uma guerra futura, sem dú­

vida que tal requisito se Impõe, como altamente relevante. E, 

como decorrência, aflora a segunda condição, responsável pela 

utilidade ou ~o de se desencadear um certo número de ações de 

guerr1U1eiros~ desde o tnfclo da luta em determinados TO. 
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t tão necessária a direção única para as ações de guer~ 

quanto a unidade de comando nas operações militares ortodoxas. 

Finalmente, não bâ n egar a importância de comandos e qln­

dros adestrados para as pecuUarida des das lut.~s de partisans, com 

métodos e processos de chefia, lideran ça e combate apropriad<!s, por 

isso que as necessidades operacionais Impõem atuação de fõrças diS­

persas, à base da Iniciativa e utilizando -armamento leve. Para não 
acontecer o que viram os franceses naquela epopéia de bravura, h e­
roísmo e desprendimento que roram as gu errilhas de Varcors, nos 
Alpes f ranceses, em julho de 1944, mas que culmina ram em com­

pleto aniquilamento, precisamente porque os quadros do Exército 

do Armistício não •estavam preparados para a guerra Irregular. 

Portanto, se reveste de crescente atualidade o trabalho que 

ntllnnle se ~ai le r, 11:1ra o qnnl l'nrnn•ccmo ~ n nten~iio de nos !'o~ 

camaradas das Fõrças Armadas . 

Maj A . RAPOSO FILHO 

O PASSADO RECENTE 

Da 2a Conflagração Mundial, e após vários anos de guerra de 
guerrilhas (na Malaia, nas Filipinas, na Coréia, na Indo- China e 
Quênia), surgira m provas suficientes que permitem fazer uma esti­
mãtiva objetiva da eficiência das operações de "partigiani" nas con­
dições de uma guerra moderna. Tem sido escrita muita "boba­
gem" de fundo romântico, e também r odados filmes de cinema acêrca 
d e "Membros do Movimento Secreto de Resistência", "Os Combaten­
tes da Resistência", os "Maquis' ' , e m uitos outros nomes que foram 
dados aos pa rtisans durante o último conflito mundial. Neste estudo. 
tentaremos primeiramente apresentar a questão do valor dos parti­
sans em s ua persp~ctiva correta, lançando um ligeiro olhar às ope­
r ações dos membros durante a guerra. Em seguida, examinaremos as 
condições que devem ser pree11chidas, caso se deseje que os par­
tisans constituam uma arma tí.tit. Porque êLes são uma arma de 
gt!erra e, como tal, a sua utilização está sujeita às mesmas regras 
gerais que se aplicam a quaisquer outras a rmas. Temos que nos 
preocupar apenas com os partisans o1·ganizados, operando num corpo 
apoiado e dirigido. Indivíduos isolados e grupos dissidentes demon s­
traram ser, de vez em quando, uma fonte de aborrecimentos, mas 
nunca tiveram a menor infLuência na condução da guerm. Aliás, êles 
perturbam usualmente os grupos organizados. Não existe razão al ­
guma para se acreditar que as coisas se passarão de maneira diferente, 
em qualquer conflito futuro. 

Na 2a Guerra Mun dial, os aliados uWizamm partisans em grande 
escala. Dedicaram muita energia e vultosos recursos para apoiá-los e, 
àe um modo geral , verificaram que valeu a pena. Se es~a exposição 
é, até certo ponto, qualificada, é porque os Aliados . Ocidentais, em 
muitos casos, adquiriram vantagens imediatas e dissabores dura­
douros. Do Lado soviético, os pa1·tisanos fomm controLados d e forma 
rígida e tratados a sangue frio . E contribuiram muit<;> para a salva­
ção da Rússia em 1941 e 42, e para as vitórias postenores das armas 
soviéticas. 

Em maio de 1945, o General Eisenhower disse o seguinte acêrca 
do auxílio que os partisans lhe deram em sua " CRUZADA NA EU-
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R OPA": "Considero que a destruição das comunicações ferroviárias 
do inimigo, a perturbação do tráfego rodoviário dos al emães e a pres­
são contínua sôbre a economia d e guerra e os serviços de segurança 
i nterna dos nazistas n a Europa Ocupada pelas fôrças organizadas dct 
Resistência, desempenharam um papel muito considerável em nossa 
vitória fin a l". E o Gen eral Si r Colin Ottbbins, chefe do S. O . E . (Spe­
cial Operations Executive) no tempo da g uerra, disse : "Na França à me­
d ida que os Aliados se precipitavam pelas praias da Normândia e do 
Mediterrâneo, cem mil franceses, armados e equipados pelos Aliados ... 
fazia m uma guerra aberta por trás das linhas alemães... Na pri­
meira semana da invasão d a Normândia, foram efetuados 900 ata­
qúes com êxito aos sistemas ferroviários que conduziam ao front de 
Rommel, e as estradas e comunicações telefônicas e telegráficas foram 
(;Ontinuamente des tr uídas . . . O pôrto de Antuérpia com os seus 600 
g uindast es, vital para o avanço dos Al iados, e preparado pelos ale­
mães para ser demolido, foi salvo intacto por um Tenente belga da 
Resistência" . .. 

Do outro l ado, um his toriador a lemão, homem que, como membro 
típico do velho E stad o- Maior alemão, é m uito avêsso ao emprêgo de 
s uperlativos, descreve da seguinte forma as atividades dos partisans 
soviéticos : "Além do mais, d esenvolveu-se muito a trás da linha d e 
frente, numa área em que, nos princípios de outubro (1941), havia 
s ido travada a batalha de Bryan sk y. . . um gTande territó1'io partisan, 
q ue d entro de pou co se estendeu a uns 170 km. em profundidade. Êste 
fo i o primeiro d e uma série que, d e então a té 1944, o Comando Russo 
organizou e m an teve a trás da frente do Grupo de Exército (alemão) 
do Centro, forçando-o a comba ter continuamente atrás das linhas. 
:Bl es (os pa rtisans) nunca paralisar a m os serviços de suprimentos 

• a lemães mas causaram consider áveis perdas d e material , negaram 
amplas 'ár eas ao regime a lemão, e dessa forma aterrorizaram a po.6 
pulação pacífica, que converteram numa fonte contínua de perturba­
ções e destruição" . 

Dois exemplos ilustrar ão o desgaste que as operações contra os 
partisans impuser~~ ao~ . recur~os da Alemanha. Duxante cextas 
ocasiões, foi necessano utthz~r _ate 500.000 alemães, ital ianos e tropas ' 
" ustachis" sàmente na Iugoslavra, p;u;a combater os partisan s d e Tito 
e manter aber tas algumas l inhas principais d e comunicações. Quando 
0 exército n acional polonês do General Bohr se l evantou em agôsto 
de 1944 em Varsóvia, forçou o IX Exército alemão a empenhar-se du-
1-ante d~is meses, numa campanha difíci l e dispendiosa, a trás de suas 
linhas. 

As operações _dos partisans! em pequena escala, também auxi­
lim·am a causa Allada. Basta. C}tar apenas um dos numerosos golpes 
coroados d e êxito : a destr_u:ça_o, por um punhado de noruegueses 
treinados e dirigidos por bntamcos, da usina d e água pesada Norsk 
Hydro ins ta lada em Vermork, no P la nalto Hardanger, durante a noite 
d e 27~28 de fevereiro de 1943. A água pesada (óxido de deutério) 
con stituía um dos requisitos básicos das tentativas feitas pela Ale ­
manha para prod_uzir ~a J:>omba. ~tômica. Assim, o ataque a Vermork 
teve talvez uma m fluencia decisiva no progresso da guerra. 

PRIMEIRA CONDIÇÃO PARA O EMPRÊGO EFETIVO DOS 
PARTISANS 

Onde q u er que sej:;tm u tilizadas a rmas para decidir co~flitos po­
liiicos, é imperioso e vital que os que dirigem o seu ~mprego olhem 
p<lr a al ém da vitória. E sta declaração aplica -se, mars do que em 
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qualquer outro campo militar, ao emprêgo dos partisans como arma 
de gu erra. 

D urante tôda a II Guerra MundiaL os Aliados Ocidentais observa­
l·am em sua utilização dos movimentos de Resistência, uma política 
a p~azo curto, à base de "primeiro as primeiras cc:isas". As primeira~ 
coisas eram a vitória sôbre a Alemanha e o Japao. O resultado fol 
que em muitos casos armamos gente que professou a disposição de 
u tilizar suas armas co~tra os invasores alemães ou japonêscs, ao passo 
que sua intenção real era armaze~á-las !?ara uma tentativa ?e con­
quista do poder em se us respect1vos pa1ses, uma vez termmada _a 
guerra. E pior ainda, em alguns _casos, forne.cemos armas a or~an!­
zações que jamais as usaram senao . ;~ntra nos. Isto ?c.orreu prmci­
palmen te na Asia Sudeste. Os Sov1et1cos, pelo contrano, empresta­
r am apoio metodicamente, apenas aos seus adeptos ideológicos, e che­
garam a ponto de assumir _atitudes agressivas contra os grupos ~e 
p artisans não comunistas, amda que os mesmos combatessem efi­
cazmente contra os alemães. Assim, já nos fins da guerra, na Ucrânia, 
o U. P. A. (Ukrajinska Povstancha Ariija), o flagelo da retaguarda 
alemã, teve de se defender contra ataques soviéticos. O Exército Na­
cional Polonês teve casos idênticos. 

S eria urna injustiça gritante culpar os organizadores d as opera­
ções d e partisans n a Europa Ocidental e n a Ásia Sudeste desta apa­
r ente falta de discri~nação no <:.mprêgo da arm a que lhes foi con­
f iada. A Comunidade Britânica e os E stados Unidos foram compe­
l idos a participar de uma guerra que haviam procurado evitar por 
todos os meios. Pelo menos no princípio, não tiveram outro obj etivo 
que repelir os agressores, e, para restabelecer a ordem que havia 
existido antes, tiveram de recorrer às armas, a inda que com relu­
tância. Quanto mais r ápida e econômicamente essa missão trágica 
fôsse cumprida, tanto m elhor. T erminá-la r ápida e eficazmente, 
passou a ser o objetivo da guerra e a eficáci:l exigia o uso de quem 
quer que fôsse e de todos, con tando que se acelerasse a conquista da 
vitória. Por outro l ado, para os a1 =mães, os japonês ':!s e os russos, seus 
inimigos na II Guerra Mundial , eram apenas obstáculos na longa 
estrada que haviam traçado para percorrer. · A "Nova Ordem 'na Eu­
ropa", a " Esfera de Co-Prosperidade d á Grande Asia", a "Revolução 
Mundia l" estavam para êles além da vitór ia. ~stes objetivos fina is 
proporciona vam-lhes um padrão com o qual mediam sua a tuação 
imedia ta. ~ste fato explica a razão p ela qual os alemães não utiliza­
r a m e antes, pelo contrário, suprimiram o movimento de indepen ­
dência an tisoviético n a U crânia : conta r com os u cranianos como as­
s ociados, era coisa que não se aj ust a va em seu grandioso plano. 

Pela m esma razão, os Soviéticos deixara m os alemães l iquidar o 
E xército Nacion al Polonês do General Bohr, que se havia levan tado 
e m _Varsóvia (em agôsto de 1944), embora pudessem te r explorado 
aquele levante pa ra uma ruptura d ecisiva das linhas alemães. Os So­
viéticos possuía m seus títe res, o "Govêrno de Lublin" no seu vagão de 
bagagem, e convinha- lhes qu e os alemães aniquilassem os correligio­
n ários do govêrno polonês no exílio, em Londres. Em comparação 
com seu objetivo final (a implantação de um regime comunista na 
Pol \}nia e, a liás, em tôda p ar t e), o adiamento d a vitória e o sacrifício 
de mais a lgum sangue sovié tico nada re presen tavam. Não h á dúvida 
d E':.. q u e, se os Aliados Ocidentais tivessem estado no l ugar dos ale­
maes ou russos, teriam utilizado os ucranianos e os polonêses aconte-
cesse o que acontecesse a êles, após a vitória. ' 

Alheios a ideologi~s . e; ori«;!z:ta~os soment e pela f ina lidade ún ica 
de vencer a g uerra, oficiais bntamcos e mais tarde norte-americanos 
procederam a forjar uma arma ef iciente com os vários movimentos 
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de Resistência q ue pulula vam como cogumelos atrás das linhas ini­
m igas. A eficiência exigia, que aquêles elementos fôsse;n U."l.idos. 
Em conseqüência, formamos coalisões de movimentos de r esistência 
q u e duplicaram a estranha a liança entre as demo~racias ocidentais e 
a Rússia comunista. Por exemplo, na !"rança. c S n .E. :undou cinco 
grupos principais d e resistência: o "Ceux de la L'berté" (Os da Li­
berdade). o " Ceux de la Liberation" (Os da Libertação) . a políticos; 
a "Organization Civil et Militaire" (Organização Civil e Militar), es­
sencialmen te d ireitista: a "Liberation" (Libertação), esque1dista 
(contendo o Congresso dos S indicatos Trabalhistas. do qual a Confe­
deraç5o Geral do Trabalho já estava então tingida de vermelho) ; e 
<-t "Front National" (Frente N acional) , francamente comunista. 

Os dirigentes do S.O.E . t iveram sérias apreensões por causa da 
ati tude 1dos chefes do "Fron t National". q ue n ão cooperavam. Não 
obstante, fiéis à politica geral d e unir para a ação comum tôdas as 
fôrças anti- a lemães, cr iaram uma frente única da Resistência. Uma 
vez feito isto, foi d ada tôda a assistência aos "Franc-Tireurs" e "Par­
tisa ns". a organização para militar do "Front Nat:onal". Quando ve;o 
a libertação, havia tantas armas em mãos dos comunistas que, se 
não fôsse o fato de se achar à frente do govêrno provisório da França 
o enérgico General De Ga ulle, e o país estar cheio de t ropas aliadas, 
(~ Partido Comunista Francês pode ria muito bem haver tomado o 
poder. Na Itália ocorreu uma situação idêntica. Muitos d etalhes de 
como os comunistas recebera m armas Aliadas apareceram há temnos 
na Imprensa, juntamente com a estranha h istória do assassinato do 
Major Hollohan. um dos dirigentes d!=> O.S.S. norte-america•w. 

SEGUNDA CONDIÇAO 

SERVIÇO OE lNFORMAÇõES POLíTICAS MERECEDOR DE CRÉDITO 

Para dirigir e apoia1::_ partisans, é necessário saber "au':!m é ouem" 
e m sua área d e operaçoe.s. Isto ~onstitui r equisito prévio indispen­
sáv e l, se se desej a d a r apoiO com discrimin.ação, isto é. sõmeate àquelas 
organizações de que se pode esperar um 1mpulso aos nossos objeth·o~ 
políticos a longo prazo· 

É ig ualmente imi?ortante compr~ender as fôrças políticas, .sociais e 
econômicas que motivam a comurudad e. P ara obter esta:;; informa­
ções n ão é bastante reunir em t empo d e guerra g rande número de 
p eritos. A s informações de caráter político constituem um requisito 
contínuo. 

As informações ,-políticas d evem ser avaliadas de uma maneira 
1 .0 a ]ista. P a r a conseguir isso, d evem ser utilizados sempre elemen •os 
estrangeiros n a coleta de informações, e somente depois, mediante 
um sistema d e verificação e reverificação. T ôdas as análises e avalia­
ções devem se r efetuad_?s por pessoas que n ão tenham interêsse a lgum 
e m torcer as informaçoes coletadas. ~sse trabalho deve ser efetuado 
por indivíduos que n ão sejam oriundos do país. onde foi colhida a in­
f ormação. As info!·1~ações ~ó podem ser r evis.t8:s por métodos. pura­
mente lógicos e d1namos a m da, quase matem atlcos. O conhecimQnto 
do local , q u e af~sta o espírito de se~:~ caminho m etódico das premiss~s 
it conclusão é como qu e um empecilho. Na guerra passada, os poh­
ticos profis~ionais que f? r ':la varo os vári<;>s governos no . exilio, em­
bora fôssem em sua mawna, h omens mmto honestos e smcer amente 
dedicados à 'causa Aliada, muitas vêzes foram responsáveis por al gUns 
e rros crassos, no tocante às tendê n cias políticas dos países ocupados. 
Para dar ap en as um exemplo, foi indubitàvelmente falsa a informa-
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ção emanada de círculos franceses interessados (isto é, antidegau­
listas) , que fêz com que os chefes aliados acreditassem que o General 
G iraud possuía adeptos entre os franceses. Daí ve io a t entativa de 
converter aquele general em chefe de um govêrno francês no estran­
geiro, gesto que quase destruiu o eficaz e valioso movimento da 
França Livre. 

TERCEIRA CONDIÇÃO 

DIREÇÃO U~IFICAOA. 

Na última guerra , os russos tiveram, em seu Ministério da Defesa, 
a Diretoria-Geral d e Operações dos Partisans, isto é, uma seção de 
Estado-Maior com autoridade igual à daquelas que controlavam as 
demais armas do Exército Vermelho. E , provàvelmente, essa Diretoria 
a inda existe. A referida repartição fixou as diretrizes e controlou o 
emprêgo d e tôdas as fôrças de pa rtisans, às qua is o Govêrno Sovié­
tico emprestou seu apoio. 

Foi, sem dúvida, graças a éste alto comando únificado, que os 
Soviéticos puderam utilizar os partisans em grand e escala, e com 
êxito retumbante. Os Aliados Ocidentais nunca a tribuíram, absoluta­
mente, às suas repartições equivalentes à Diretoria -Geral de Opera­
ções dos P artisans. uma categoria comparável às das inspetorias das 
armas principais. Êles as dota ram de pessoal militar (ou, para ser­
mos mais p recisos, a maior parte civis sem experiência militar ade­
quada, aos quais foram fornecidos uniformes e postos, por conve­
niência), mas não as subordinaram sequer a u m Ministério d e qual­
q uer das F ôrças Armadas. O S. O. E. (Special Operations Executive), 
por exemplo, surgiu sob a jurisdição do Ministério de Guerra Eco­
nômica. Esta solução, eventualmente, foi bem. recebida pelos oficiais 
do S. O. E. (principalmente porque . a maioria dêles era essencial­
mente civil, c p ropensa a ser impaciente com os mé todos militares) , 
mas isso prej udicou , por certo, o emprêgo estratégico dos partisans 
- - em particula r seu emprêgo na coordenação com outras operações 
m ilitares. A tendência para executar a tarefa d e direção e de apoio 
dos partisans como uma coisa misteriosa, em vez de um oroblcma 
puramente militar, conduziu, por vêzes, a uma multiplicidade de 
órgãos que, m uito freqüentemente, n ão se coordenavam. 

T ampouco houve, jamais, um estado-maior de operações combi ­
n ad as, quando várias Fôrças Armadas aliadas trabalharam na mesma 
zona de operação dos partisans. 

A direÇão das operações d os parti sans na França proporcionou um 
exemplo típico. Três órgãos no R eino Unido preocui>avam-se com 
aquelas operações. A seção "F" do S. O. E., sob o comando do Co­
r onel Muckmaster, era uma organização puramente britânica, n ão 
oficialmente lirrada a qualq uer dos m ovimentos d a Resistência Fran­
cesa muito e~bora os seus agentes (que eram franceses ou britâ­
nico~ que falavam francês) tivessem d e fazer uso de ~m ou outro 
grupo d e Resistên cia para a execução d e suas respectivas t arefas. 
Alguns agentes britânicos famosos trabalharam na Seção "F", a saber : 
Odette Sanson e "Mad eleine" (Oficial Assistente da Secção, Noor 
Inayat Khan). para citar apenas uois dêles. Havia ainda a Seção 
" R. F." do S. O. E., comandada primeiro pelo Coronel Hutchinson, e 
mais tarde pelo Coronel Di smore. Êste era o órgão que dava apoio 
à Resistência Francesa. Possuía seus p róprios agentes (dos quais 
Shelly, com seu nome verdadeiro de Wing Commander Yeo-Thomas, 
foi talvez o mais eficiente) e t ambém providenciava os movimentos 
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dos cleme':ltos da Fran ça Livre que deveriam circular da e pan a 
França. F malmen te, o QG da F rança Livre em Londres continiJa o 
B. C. R. A. ("Bureau" Central de informações e Ação), chefiado pelo 
famoso Coron el Dewavrin, melhor conhecido como "Passy". 

O escopo do B.C. R .A. era mais amplo do que os das seções "F" 
c " R. F ." do S. O . E . Infelizmente, as relações tempestuosas fre­
qüentes entre o General De Gaulle e seus anfitriões britânicos lan­
çar am s ua sombra sôbre a tão necessá ria cooperação entre o B .C .R .A . 
<! o S . O. E. As coisas n ão melhoraram após alguns choques de per­
s on alidad es, os q ua is podem ter sido devidos tan to à sensibilidade do 
Coron el Passy, como à impaciência ocasional , ou possivelmente mesmo 
ialta de tato, de a lguns de seus colegas britânicos. De um modo geral, 
n B. C. R. A. e a Seção "RF" conseguiram trabalhar em equipe, muito 

~ <!mbora com a lgu m atrito. A Seção "F " era uma célula de bôca fe­
<!h ad a, com pleta em si, que trabal hava à sua moda. De vez em quando, 
agentes da equipe Seção "F " e da "R.F." do B.C.E.A. engana ­
vam-se uns aos outr os na F rança. Por vêzes, os órgãos francês e bri ­
ü'inico pa reciam esta r competindo entre si. 

Mas isto não se passou assim em tôda pa rte...__ Em alguns países 
ocupados - e a Noruega foi um exemplo notável - um só movimento 
de Resis tê ncia foi apoiado de maneira incomparável um único órgão, 
com sed e n a Grã-Bretan ha. Isto, porém. não foi o resultado de pla­
nejamento su pe rior, mas do a lto moral no país (onde todos os pa ­
triotas se j untara m n a lu ta contra os invasores) e no estrangeiro 
(ond e um govêrno no exílio, sem oposição e 'respeitado, trabalhou em 

cooperação d as mais amistosas com os britâ nicos) . 

QUARTA CONDIÇÃO 

C OI\lt'\ NU O P R O F IS S I0:-\.1\L E TREI :"<A DO E;\l TEMPO D E PAZ 

A a mbição natural do militar profissional é comandar tropa. Isso 
]h c proporciona. a ma ior sati s fa~ão - e, em tempo de guerra, é a 
melhor oport untdade de conqUistar o reconhecimento dos outros. 
JJentre todos os tra ba lhos de E stado- Maior, o menos atraente para um 
oficia l d a ativa é o do "camarada que fica l á na sala dos fundos", do 
lwmem a nônimo, a quem foi confiado um trabalho especializado e 
s~creto. Não adm ixa , p~is, que, na última guerra, a direção das ope­
rações dos partisans es~1ve~se, pelo menos no que concerne aos Alia­
dos Ocidenta is, .quase m teu amente em mãos de militares amadores. 
E ntre êles havia muitos homens h ábeis. com inteligências apuradas e 
esp íritos ag uçados. ~or .ou tro l~do, eram •. ~11_1 geral , lamen tàvelmente 
destit uídos de expenenc1a e tremamen to mtlitar. A falta de conheci­
n1en to d e coisas militares constituiu um sério obstáculo, porque tor­
nou difícil o cmprêgo dos partisans em coordenação com outras 
armas (que e ram com andadas por militares) . 

o ma is sério dos incon venien tes foi, talvez, o d e que os organi­
::zadores amadores da guerra dos partisans ·rara mente pareciam ser 
capazes de ver seu t rabalho _ em. relação cor~·eta com a condu~a geral 
rla g u er ra. Q uase sem exceçao, eles superestimavam, de maneira ber­
ra nte, 0 q u e a sua arma podia fazer. A~é um homem d~ calibre .d o 
Comandante Yoe-Thom as estava convenc1do de q u e, se tivessem s1do 
bern apoiados, os ~or~ens da Resistência Francesa poderiam t~r con­
s egu ido, m a is economicamen te e com menos danos para o pa1s, tudo 
o que foi feito p e lo bombard e io Aliado. Êle passou por al to o fato d e 
q u e o bombarde iro era wna arma que estava quase sempre à mão 
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(especialmente depois que o radar tornou possível o bombardeio sem. 
visibilidade). e assim podia ser u tilizad o onde e quando o comandante 
Tlecessitasse dêle. Éle era o qu e os alemães chamavam uma arma 
•·operativa", adequada igualmen te para a execução das in tenções es­
tratégicas e tát-ica s do comandante. G er a lmen te, os par t isan s só po­
d iam ser utilizados dentro da estru tu ra do plan ej a m en to estra tégico ; 
eram uma arma nem sempre à disposição e n e m sempre eficaz, m uito 
embora íôsse m u ito útil, de um m odo geral. Es ta limitação é d ad a 
pela própria natureza das operações dos partisan s e. assim, é perma­
n ente. Não encon tramos em qualquer dos m uitos livros escr itos sôbre 
.1 guerr;• de partisans, qualquer vestígio d e compreensão dêste f nt o 
básico. E m v ez disso. contêm uma col ossa l d ose d e grand iloqüência 
a cêrca d o que pareciam ser, para os autores d êsses livros, m anifes­
tações d os espíritos fossilizados d os sold ados p rof iss ion ais n o mai s 
0lev ado escalão, mas que era m, na rea l idnde, a p en as es t ima tivas só­
brias do valor militar das operações dos partisan s. 

Outra dificuldade era a ignÓrância dos procedimen tos milit ar es. 
Em par ticul ar, os amadores são prop ensos a d espreza r os "ex ercícios". 
q ue são tão caros ao mil itar profissional. Êles v êem nos ex ercício:; 
u m d isposit ivo inven tado p elos militares para satisfaze r seu espír ito 
limitado, p elo qua l uma fórm ul a é substituída pel o pensamento, a o 
p asso que, de fato, os exerc ícios se d estin a m a evi ta r cometer erros 
em m omentos de tensão. Bast a u m exemplo para ilustrar o que são 
as conseqüências de im p rovisação d emasiad a e d e "ex ercício" d e 
m e nos. 

D urante tôda a guerr a, os serviços de contra - espionage m ale ­
nlães, t anto o civil "S . D . ", q ua nto o m ilita r "Ab wehr", usaram com 
êxito transmissores de telegrafia s em fi os, ap reendidos em su as cam­
p anhas contr a os movimen tos d e R esistência. Muitos agentes aliados 
foram atraídos por m eio d e · m ensagens de r ádio tran smitidas p elos 
al e m ães, e acaba r a m sendo p r esos e f u zilados. Numerosos grupos de 
pa,·tisans foram destr uidos, quando colhidos e m emb oscad as ar m adas 
pelo mesm<:> método. 

C erta vez, u m bravo r adioperador bri tânico que ha via caído em 
mãos dos alem ães, concordou em transmitir uma men sagem p a ra os 
seus captor es, mas tinha a intenção d e advertir o se u comando d e que 
<) transmissor d e que se servia estava sen do u tilizado, en tão, pelo ini-
1nigo. E se bem o pensou, m elhor agiu, p ois introduziu n a mensa gem 
somente um, em vez de d ois s in a is r egulamentares de ch eca gem (qu e 
geralmen te é uma l etra fora d e lugar em cer t a passagem d a m en­
~agem). 

Se essa mensagem t ivesse sido captada na Inglaterra p or a lguém 
com "limitada" mentalidad e milita r, a r eação t eria s ido a u tomà t ica ­
mente a seguinte : " Ident ificação insuficien t e - n ão se provid encie". 
Mas a r esposta veio de u m h om e m acostumado a usar sempre a ca ­
beça em vez dos "-axercícios" , o qual r espondeu : "Você esqueceu o 
sinal duplo de seguran ça. S ej a mais cau t eloso" . 

O resultado fo i que o plano d o operad or pris ioneiro fracassou. 
redondamente . Os al emães ficara m sab endo q ue êle h av ia t entado 
l udib r iá - los, e f izeram-no pagar por isso. E ficar am saben do en tão 
que as mensagens q u e estava m enviando d ever iam con ter d ois " sinais 
de seguran ça" . 

O F UTURO 

Uma guerra entre as potências comunistas e as d em ocracias oci­
dentais, se ocorre r , dever á ser particularm ente propícia par a as ope­
rações d e pa r tisans, porque será um choque de ideologias. Provà-
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velmente, ambos os lados teriam adeptos no campo m1miao nós 
todos os povos amantes da liberdade que se encontram na 

0

Órbita co~ 
munista ; e os nossos adversários, todos os comunistas na nossa ór­
bita. A m en os que as condições se modificassem muito nos anos vin­
dow·os, teríamos provàvelmente que combater no campo de batalha 
europeu os partisans comunistas da França e Itália, enquanto que 
os Soviéticos se defrontariam com problemas mil itares análogos nos 
países satélites,. e, provàvelmen te, também, em uma ou outra das 
partes n ão russas da União Soviética. As armas n ucleares, entretanto. 
tê m espicaçado a imaginação da Imprensa e do público, e parecem 
ter-nos induzido a desprezar as lições da 23 Guerra Mundial e das 
campanhas de guerrilha dos anos do pós-guerra. Entretanto, os par­
tisan s, pequenas organizações que não podem ser combatidas com 
bombas atômicas, t êm exercido grande tensão sôbre os recursos eco­
nômicos e militares das grandes potências. 

Até agora, os nossos adversários na guerra fria parecem esta1· 
bem à nossa frente no emprêgo dos partisans, como arma de guerra. 

::: .. =x=:= =: = ~:x::c::::::: ::= c ax • "' = ::::;:;:;:::::::: = ::=çz: ::: s : :s:::r::::;c::sJ 

HISTóRIA MILITAR E DOUTRINA MILITAR J 

"Os melhores ens inamentos para o futuro se encontram nas 
lições do p assado." 

General H. C. B. VoN MoLTKE 

L . Rousset, ao estudar a personalidade de Von Moltke, Chefe 
do E stado-Maior Alemão durante 30 anos, escreveu: 

"Desprovido de gênio criador e tendo disso consciência, 
não procurou êle inventar uma nova forma de arte, mas 
apenas reencontrar, no exame atento e r~fletido das guerras 
anteriores, o segrêdo da conduta das grandes o!)erações, que 
parecia perdido. Assim procedendo, mostrou-se mui sábio 
e avisado, pois cessa forma se tornava tangível e. ao mesmo 
tempo, acessível ao maior número o objetivo consagrado 
nos altos estudos militares." 

"Para compreender-se a evolução normal da Doutrina Militar e 
prever seu desenvol vimento futuro. é e sencial um conheci­
mento generalizado de História Militar." 

General B LYMENTrr 
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POLri'ICA. são da exclusiva responsabilidade dos respectivos 

autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matéria divulgada na SEÇÃO pode ser reproduzida em 

livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 
reservados oJ respectivoa direitoa. AI transcrições deverão con· 

aignar a fonte e, no CA50 d~ arüeot assinados, deve ser referido 

1empre o nome do ;utor. 

Solicitamos dois exemplare!l da publicnção que transcrever 

matéria da SEÇAO DE GEOPOLfTICA.. A correspondência deve 

ser endereçada ao Major Octavio Tosta - "A Defesa Nacional" 

- Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, Brasil. 
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SENTINELAS DO ATLANTICO SUL 

DUAS MARINHAS IRMÃS 

(;coe .-:l l J , YB A T .\V\R ES t*l 

P1·opo1·cionou-me o i lustre M ajor Octávio Tosta, coorde-
11 ado1· desta brilhante seção de Geopolítica, um pmzm· muito 
grande, ao d istingui1·-me com a m issão de escr ever estas 
palavras iniciais de homenagem à nossa glor iosa MaTinha 
de Gu e·rra, quando já temos à vista a celebração do D ia do 
M a1·inheim . · 

A in cumbência ainda m e é muito mais gr ata porque 
se trata de exaltar, n esta mesma homenagem, a expr essão, 
também grande e heróica, da Marinha Argent ina, tanto 
m ais que ambas, embor a defendendo Bandeiras Nacionais 
dif er en tes, surgiram, ao m esmo t em po, n a defesa comum da 
l iber dade do Con t inente . 

( •) o UL' nentl A.un'lio do Ly r·n T ava r·.-,. po>:<><ui u cut·<'n th C'anmu111cl :md 
1; l' no r al Starr School ( Fon L eavenwor lh ). F't>l obs ervador :\lllltar na A f rica d t> 
Xo r·tc. llut·:tnle a zn Gue r-r-a !\lund ial ; Subchefe da llllssão :'.lilltnr de Ocupação da. 
, \ Jomanha: Che/e da •I• Seção do E slaclo-;\lalor dns Fê>r ças .\ J·nwdns: lnsu·utnr 
ria F.scolu tk Aperfeiçoamento d<' Oficiais c da Escola de l'~stadn-:\!rrior do 
l·lxf•t·c ito. f.: ;\lémhr·o d a Comissão de E xror·tac;ào clt> Materiais Estratégicos ( l\11-
"'s lé r·lo das Holaçiícs Exteri<lr es) : da Coml~'<s:'to ril' Exccuç:1o do T mtndo dE\ 
,\ml~:tde com '['or·tugal e Sócio Eletl \'0 do t m;tltuto do Gcogr·afla !' I tistót·in ;\IUitar· 

etc. Urasll. A Jf·n1 dc!':sos altas funções t\ D achar·el em D ireito e l')nJ:,nhelr o C'ivU. 
S1::1 lnve;fl\·,•1 e p~>l imnrfa cultura 6 demonHtt·adn nOR s eu"' l>rilhunte!': tr.tballtos: 
"Te> t·r·itôrio Xudonnl" - "SoiJernnia e> Domlnlo tlo E s tndo'' - "S<·guranc;::t NRclo­
""'" - " . \ n l:l g n niRl110!'< f' Vulne> r·ahll ld rt<lP!': ' ' - "Qttah·o An0s na , \l<·nmnha Clcup:\lla." 
·- "'.rclecomunle<tçü~e s o Segu•·anço. Naciona l " - " lmpre>"><ucs tla .Airi(•:t do Xortt,·• 
•· " Ji ls16da da A r·nut tl e t:;ngenhar i•l" . 
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A parti1· de então, nunca deixaTam elas de estaT juntas, 
no r;uadro da mesma política cont i nental, sempTe que se 
tm .' o. de foTtalecer ou preservar, na linlia avançada do 
Atlântico Su l , a segw·a-:·ça da nossa civilização comum. E 
é essa, precisamente, uma das garantias do r espeito aos in­
te?·êsses que cada vez mais entrelaçam os n ossos povos, em 
face das apTeensões e das ameaças eventuais que possam 
pesar sôbre os destinos dessa civilização. 

A consagração do D ia do MarinheiTo não constitui, por 
isso mesmo, apenas motivo de contentamento e de evoca­
ções: sugeTe, também, no plano alto do espírito, ao mesmo 
tempo a compreensão verdadeiTa e a afirmação consciente 
do papel da Marinha BTasileira na história e na projeção 
da nossa Nacionalidade. 

Essa histó1ia e essa projeção obedecem, na sua síntese, 
à influência predominante de três imposições geográfi cas 
fundamentais: a I béria, de onde nos vieram o homem e o 
espíTito que erigiram a nossa civilização e dema1·caram as 
n ossas /Tonteiras; a t erra jovem da América, eleita, pelo 
destino, para ser vir, ao mesmo tempo, de amplo estuário e 
de terreno fecundo às lutas da libeTdade sôbre o despotismo; 
e, f inalmente, o cená1·io imenso do Atlântico, sôbre cujas 
águas vie1·am até nós, através dos tempos, ora o influxo do 
progresso que impulsionou a construção da nossa grandeza, 
ora a ameaça estrangeira, em face da qual sempre se con­
servou vigilante, e jamais vacilou, a Mw·inha Brasileira, na 
defesa do que é nosso. 

Ao Sul do Conti n ente, afirmavam-se, também, num, 
quadro idêntico, o espírito e a bravura da Marinha Argen­
tina, nascida, como a nossa, nas lutas cont ra o jugo colo­
nialista ou contra a cobiça est1·angeira, em que se empe­
nhavam, insp i radas nos mesmos ideais de independência, os 
povos irmãos da América . 

O At lântico TepTesentou, desde o início da nossa his­
tória comum, um papel predominante na conquista e na 
prese1·vação da I ndependência . 

Foi êsse o gr ande ideal que, desde muito cedo, mobi­
lizo:y, as aspi1·ações solidá1·ias dos povos da América. Liga­
vam-nos a consciência e o sentimento de que era sôbre êle, 
como ccrmpo abeTto às incu1·sões do inimigo eventual, que 
cumpria levar o primei1·o esfôrço da nossa defesa. 

A despeito de todos os obstáculos e dos parcos meios a 
nosso alcance, começou a est ender -se e a afiTmaT-se, sôbre 
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a supeTfícif! do maT que banha as nossas teTras, o espírito 
das nacionalidades novas, su1·gidas dêste lado do Atlântico. 

Assim nasceram a MaTinha Brasileira e a Marinha Ar­
gentina, em cujas p1·imeiras ações se aliavam à técnica e à 
expeTiência de gTandes Capi tães que apoiaram a causa da 
nossa Independência, a bravU?·a e o desp1·endimento de um 
número cada vez maior de denodados cidadãos em cuja per­
sonalidade se 1·euniam e se destacavam a vocação para o mar 
e a devoção e-xtremada ao serviço da PátTia. 

É essa a OTigem comum do espírito imortal das nossas 
Ma Tinhas de Guen·a. Elas sempre o afirmaram, através 
d9s tempos, inclusive no período de transição em que o 
Brasil e a ATgentina, herdeiros de questões vindas das duas 
Coroas ibéricas colonizadoras, tiveTam de resolver, entre si, 
litígios de origem, através de longo processo, às vêzes mar­
cado poT , desentendimentos e lutas ocasionais . 

A verdade é, poTém, que dessas lutas e dêsses desenten­
dimentos do passado, apenas ficou a ttadicão de nobTeza e 
de lealdade de A1·mas iTmãs, que se uni?iam definitiva­
mente, na defesa de destinos e inteTêsses que são intima­
mente solidá1·ios . 

No quadTo novo do mundo atual, TevigoTa-se, cada vez 
mais, a consdência dêsses destinos, diante dos quais cons­
tituímos um mesmo todo geográfico, um mesmo pensa­
mento e uma civilização comum. 

o Atlântic!_J cont-inua a constituiT, ainda mais do que 
no passado, nao apenas a grande estrada do n osso intm·­
câmbi o e do nosso pTogTesso, como, nos momentos de pe­
Tigo a grande ci'ntura de pmteção que abraça e, ao mesmo 
tempo, TesguaTda as duas pátrias irmãs, cob1indo-as contra 
0 tTansbordamento das lutas que possam ecLodiT no velho 
mundo tumultuado. 

Além da faixa de águas contíguas, que pertencem ao 
domínio das nossas sobeTanias nacionais e se integram nos 
nossos pTópTios te7Titá1'ios, com as suas riquezas peculiares, 
o maT que nos ciTcunda r epTesenta paTa nós uma faixa de 
segurança s6bre a qual, na pTeservação da paz e na defesa 
do Continente, atuam, quando se. torna necessá1·io, as nossa:J 
Marinhas de G uen·a, em íntima solidariedade e em atenta 
vigilância. · 

Foi sobretudo no desempenho dessa grande missão 
comum que elas surgiram e se tonta?·am fortes e respe-i­
tadas. Nunca deixou de trazê-las unidas a consciência do 
grande papel que lhes cumpTe Tep?·esentaT no quadro da se-
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gurança continental, desde que elas surgiram no maT, de­
jendendo, sob a inspiração dos mesmos ideais, os pavEhõc,:; 
diferentes das duas grandes Nações da América. 

Nasceram ambas com a mesma destinação comu m, 
desde que os no;;sos povos ganharam a. consciência de que 
o baluart e de uma grande nação mar ítima, como pensavam 
Taylor e Brown, não poderia circunscrever-se às forUíi­
cações prêsaf: ao seu litoral . Cumpria ampliá-lo, oceano 
adentro, nos costados dos ((navios de todos os t ipos, capazes 
de sulcar o m ar alto e fazer face ao inimigo, enfrentando 
as tempestades e os perigos" . 

Para a emancipação de colônias submet idas à ação de 
poderosas trotas navais das Coroas ibéricas, n o passado, 
como, hoje, para a preservação da independência e dos 
grandes ideais que congregam os povos do Continent e, o..; 
destinos das Armas terrestr es teriam, e terão, qu e ser apoia­
dos e decididos no mar. 

As comemorações do Dia do M ar inheiro, que estamos 
por cel ebrar, sugerem ao n osso espírit o de soldados, entre as 
evocações e perspect ivas que a êle acodem, ao f ixar -se . no 
p assado e no presente da nossa M a1·inha de Guerra, a cons­
ciência do seu relevante papel e o gran de t r ibuto de glórias 
que lhe deve a Nação . 

Cumpre, além disso, sobr etudo par a que estejamos 
den tro da r ea1idade do m undo em que vivemos, glorificá-la 
n o quadro mais amplo da sua missão continental e do 
mesmo grande oceano ao qual se vinculam e do q'ual de­
pendem os destinos comuns do Con tinente. 

É ante essa visão mais ampla e m ais verdadeiTa do seu 
g rande papel h istórico que saudamos o Dia do Marinhei ro, 
a b1·angendo, n uma só e grande homenagem, a Mar inha de 
Guer ra do Brasil e a Marinha de Guer ra da Argentina . 
com o sentinelas em que r epousam a l i berdade e a paz da 
Amér ica, n as águas do Atlântico . 



PODER MARíTIMO 
ALGUMAS CONSIDERAÇõES SôBRE PODER 

MARíTilVIO 
("l A lUiirunll· \.<'. H .\ JA {:AU .\(.Ll \ 

Em tôdas as épocas depende a exportaç3o da eficiência do poder 
marítimo. 

O comércio exterior mundial é dom.inaâo, sucessivamente, por fe­
n ícios, gregos e r omanos, ao exercer cada um dêsses povos o contrôle 
do Mediterrâneo . Na Idade Média, tal comércio pertence aos Estados­
C idades italianos, menos pelo seu entrosamento com as car avanas árabes 
q ue por causa de suas esquadras. 

A partir do século XV,. o deslocamen~<? do predomínio italiano para 
o ibérico, converte portugueses e espanh01s em senhores do Atlântico. 
Com a destruição da Invencível Armada, o comércio marítimo passa para 
a Ing laterra e seu corsarios tor nam precária a r ota dos galeões espanhóis. 

A Grã-Bretanha, dona _incontestada de todos os mares, pode con­
q uistar os impérios ultramarm~s, des~obertos por espa~hóis e portuguêses, 
c pode, n a_ era do _vapor, d<?mmar todas as gra~t!_es. linhas mari~mas de 
comunicaçao, e, assim, canahzar para as Ilhas Bn tamcas fabuloso mgresso 
proveniente dos fretes. 

Ainda em tempo de paz, em 1938, cabe à Inglaterra - com o movi­
mento importação-expor~aç~o de 117 m!-lhões_ de toneladas, contribuindo 
a navegação com ~40 m_Ilhoes. de esterlmos, mvestidos no pagamento de 
alimentos e maténas-pru~as Importados - manter o prestigio nacional 
e m tôdas as águas do umverso; prover os produtores e os consumidores 
c om 0 transporte mais. ec;_onômico; dar, dire ta ou indiretamente, em­
prêgo a cêrca de um nulhao de homens . 

Ora a InaJnterra, país insular, nunca pôde obter muito mais do que 
a metade dos o alimentos necessários à sua população, e, além disso, de­
pende dos navios mer cantes para as suas matérias-primas, lã, algodão, 
borracha, minérios,_ pe tróleo, etc. E.ncara_ndo, pouco depois, na belige­
rância, 0 duplo per_Igo da fome e da mvasao, p_ara o qual as embarcações 
de comércio constituem P«;!rmanente defe_sa, _e com o seu poder marí­
timo que pode conservar livres as comumcaçoes através dos mares. 

A tonelagem I!la rítima ~nt~r?acional alca? ça, em 1952, 90 milhões, 
valor jamais atingido na htstona da ~umamdade. Ultrapassa de um 
t êrço 0 máximo volume da frota comerc1al em 1939 . Representa quase 0 

( •) o Alminlll te A n tOnio Raia Gabagl la pos:<u l o cut·so da Esc•>la Supúrior 
• l o Gue •· •·a e é m embro fundador do I ns tituto de Googt•aria e HlstOt'la l>lllita t· do 
Bt·asil. F oi lnslt·ulo t· de Jlisi Ot·la Naval na Escola Naval, Adido Nuvnl e !IJUilar 
junto :\ l.!:m hai:mda. do Bntsil em Londres e Adido Naval Junto :\ EmbaLxada do 
H •·asil pm Pa •·i,;. Com:onclou o 2° E<"quadt·iio de Cont r a -'T'orpcdeiros. o 5° D li<­
t t·lto Naval o fo i V ice-D•roLOt' de P CJ\·los e Costas. B autor dos seguintes trabalhos: 
•·Em Agua::; d o Pacllico", "Fernandes VIe ira ·". ·'A Impor U\ncla do Poder l\la­
a·llfmo ern r e lac;:"to ao Bra sil" e "Gue t· r a e Dlt·elto Inte rnaclonar·. 



.. 96 A DEFESA N ACIONA L De7./ l 959 

dôbro da de 1914, nas vésperas da I Grande Guerra, quando a economia 
mundial parece ter chegado a proporções de equilíbr io para a sat isfação 
das necessidades dos povos em todos os setores. 

A g uerra pode ser considerada sinônimo de destruição dos meios 
de transporte marítimo. O fim das guerras napoleônicas deixa comple­
tamente desertos os portos europeus, deser tos os oceanos. A li Guerra 
Mundial , embor a registrando a destruição quase total das frotas mer­
cantes dos países vencidos e de cêrca da metade de tôdas as f rotas exis­
tentes anteriormente, termina aprese ntando uma surprêsa: 69 milhões 
de toneladas de 1939 transformam-se em 78 milhões em 1945 . E o trá­
fego internacional , bruscamente interrompido no início do conflito, pode 
ser ràpidamente r etomado, ainda que, durante alguns anos, com o ca­
xáter de uma economia estatal , quase inteiramente d isciplinada e con­
trolada. 

A liberdade para o comércio mar ítimo deco~rre do exercício do d.o- . 
minio do mar . Exercer o domínio do mar é garantir, de fato, a segu­
rança de suas comunicações contra os ataques adversos, protegendo-as. 
O poder marítimo, em sua• essência, é o modo pelo qual se exerce êsse 
domínio . Aos territórios ultramarinos, dispersos pelos q uatro cantos do 
globo, geogr à ficamente separados, é o poder marítimo quem lhes dá uni­
d ade, mediante a proteção do tráfego mercante e estabelecimento de 
trocas vita is entre êles. 

E xtensão da noção do domínio do mar é a do domínio litorâneo 
("maitrise du rivage"). A noção do domínio litorâ neo, frisa o Almirante 
BARJOT, "é particularmente valiosa para a defesa ela p enínsula Europa. 
Representa uma extensão moderna do papel da Marinha . Longe de t er 
diminuído, seu papel se encontra hoje aume ntado. Crescerá ainda com 
o desenvolvimento aeronaval" . 

Apesar dos progressos q ue possam ser r ealizados na navegação aérea. 
a ma ior parte do volume do comércio internacional será transportado 
pelo mar e pelo mar serão conduzidas as F ôr ças Armadas, com seu ar­
mamento e equipame nto, par a a ocupação do território de um dos beli­
gerantes que dará fim à guerra . E nem as mercadorias, nem um Exér­
cito poder ão ser transportados sôbre um oceano hos til se n ão sob a pro­
t eção da Marinha de Guer ra, isto é, a garantia do comércio e dos trans­
portes de material e pessoal necessários às operações militares estará no 
contrôle das linhas marítimas de comunicação e das linh as de transporte 
c suprimentos das F ôrças Navais em operações . 

A tendência é o aumento intensivo do comércio marítimo pelas fa­
cilidades que tal s istema de condução oferece, vale d izer, maior cubagem 
e pêso p a ra a carga, já por sofrer o m ínimo o seu valor mercantil, já 
p elo custo unitário inferior a de qualquer outro meio de transpor te. 
Comparando-se o movimento importação-exportação da Grã-Bretanha de 
1938 com o de 1951, encontram-se, respectivamente, os valores de 117 e 
115 milh ões de toneladas. Dês~e último dado, verifica-se aumento tant o 
nas mercadorias desembarcadas como nas embarcadas, salvo o carvão ex­
port ado, reduzido a 25 % da qua ntidade relativa àquele primeixo ano. 

Como sustenta o Almirante Lemon nier , "Nas linhas intercontinentais, 
navios e aviões d ispu tam fretes e passageiros. O movimento dêstes úl­
t imos parece se estabelecer na proporção de 30 % por via aérea e de 
70 % por via marítima. O transporte de mercadorias é fe ito, ainda, na 
proporção de 98 % pelo mar . Pode-se d iscutir quanto ao futuro dessas 
proporçõ~s. Os valores variar ão, sem dúvida, amplamente, em benefício 
tia aeronave . Mas, qualquer que seja o a umento do t ráfego por via aér ea, 
a via marítima permanecerá um meio de t rocas essencial entre os países 
s eparados pelo mar". 

É que os E stados mar ítimos estão, por natureza, sujeitos ao mar, p ara 
a. regul ar ização da vida econômica. A impor tação e a exportação cons­
tituem os grandes fa tôres do progresso da civilização. 

. . I 
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Assim, enquanto o mar fôr utilizado como o caminho natural para o 
comércio e a via de transporte de Fôrça e de material, a Marinha de 
Guerra existirá. 

Os Estados marítimos que encaram a guerra com seriedade, estudam 
o seu aspecto marítimo e constituem um poder marítimo. A criação dêste 
CJbedece a uma finalidade, e esta é, no caso de guerra, poder disputar 
conquistar e exercer o domín io do mar; provàvelmente, o mais econômic~ 
é o de impô-lo em relação ao inimigo provável, ainda em tempo normal 
pelo conveniente preparo de um poder marítimo tal que o desanime d~ 
qualquer disputa. O poder marítimo só pode ser conseguido por meio de 
um poder naval adequado, ou seja, dotado de Fôrças navais e aeronavais 
bem agrupadas e proporcionadas em poder combatente, ofensivo e defen­
sivo, com condições necessárias de mobilidade e flexibilidade, tendo em 
vista êste ou aquêle ptovável teatro de operações, de bases navais per­
manentes e móveis, de uma eficiente l\!arinha Mercante, com unidades 

'í)adronizadas em tipos de na'lios de alta velocidade, visando ao sistema 
de comboios, e da indispensável capacidade industrial, econômica e fi­
nanceira do Estado. 

Poder marítimo, define magistralmente o Almirante Nimitz, ao dizer 
que êle "não é uma ~~press~o _li.mitada: Inclui muita~ armas e diferentes 
técnicas. Poder mantlmo Sl~mf1ca ma1s do qu_e navws de guerra, aero­
naves, fôrças anfíbias ~ . marmha me~c.ante . Sao, também, elementos do 
poder marítimo as fac1hdades portuar!as. de ~e~ Yor~ e . dll; Califórnia; 
as bases em Guan e no Kansas; as fabricas mdtspensave1s a guerra· e 
as fazendas produtoras de suprimentos". ' 

Aplicação incorreta do poder marítimo faz a estratégia alemã, na 
II Guerra Mundial, ao empregá-lo com o fim exclusivo de procurar im­
ped ir as comunicações marítimas britânicas, baseando-se a mesma, de 
um lado, no desprêzo do seu próprio t~ansporte I?~rítimo, por considerá-lo 
indispensável, e, por outro lado, na mvulnerabihdade . ~as suas comuni­
cações terrestres. Mas, o que acontece? O poder m1lltar dos Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Rússia consegue não só neutralizar os ataques 
alemães às comunicações maríthõas britânicas, como, ainda per turbar as 
comunicações terrestres germânicas. 

Adstrita ao poder marítimo, notável é a influência da aviação no em­
prêgo estratégico e tático . das_ fôrças navais. A A~ronáutica, é, no .J.!re­
sente, o maior fator de h gaçao dos podêres marítimo e terrestre, con-

'l 
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tribuindo decisivamente para o estabelecimento da estratégia única na 
guerra hodierna e para a unüicação de comando no grande teatro de 
operações. Destarte, observa o Almirante Lemonnier, "as Esquadras pas­
saram a ser, antes de tudo, aeronavais". 

A fôrça naval só poderá operar se controlar o espaço aéreo sôbre o 
teatro de operações. A superioridade aérea é uma das condições neces­
sárias para a obtenção do domínio do mar . Se para o contrôle do ar 
sôbre o oceano é bem acentuada a contribuição dos aviões baseados em 
terra, o certo é que a supremacia aérea sôbre o alto mar só pode ser 
conseguida pela aviação embarcada, que passa, assim, a fazer parte in­
tegrante do poder naval, aumentando, de fato, não somente o alcance 
como o poder ofensivo da fôrça naval. Contar esta apenas com fôrça 
aérea de cooperação baseada em terra, será limitar seu raio de ação e 
mais, submetê-la a graves se não fatais riscos, pois, não será exercida, evi­
dentemente, defesa aérea constante e efetiva, maximé ·se operar no li­
mite ou fora do limite do raio de ação dos aviões de caça, só podendo 
operar a fôrça Naval, com segurança, aquém de algumas centenas de 
milhas do litoral . ~ 

A tese de quem controla a subsuperfície ou o ar, controla ipso facto 
a superfície, não é verdadeira. Ao contrário, para controlar a subsuper­
fície e o ar sôbre o alto mar, é preciso, primeiro, controlar a superfície. 

O avião com base em terra não pode exercer o contrôle do mar, salvo 
se a destruição por êle levada a efeito nas áreas terminais ou costeiras 
fôr de tal vulto que permita então considerar sem importância os acon­
tecimentos no alto mar. Neste, não é o grande bombardeiro, que bom­
bardeia voando horizontalmente a grande distância, o que consegue re­
sultados decisivos, mas o bombardeiro de mergulho e o torpedeiro, ambos, 
por injunções táticas, aviões menores, e, conseqü.entemente, de menor raio 
de ação. Em movimento e dentro do fundeadouro, os navios podem tornar 
nulos os ataques dos bombardeiros de grande ou média altitude, através 
de manobras esquivas, evitando os pontos de queda das bombas. No 
caso de navios fundeados, outros serão os resultados dos grandes bom­
bardeiros com base em terra, então seguros na sua ação. O pôrto ou a 
base naval não se torna insustentável apenas porque esteja dentro do 
fácil alcance dos grandes bombardeiros terrestres, sendo necessário que 
sua proximidade seja tal que possibilite o emprêgo dos maiores tipos de 
aviões de. ataque. 

Na defesa da fôrça naval, a manutenção da patrulha aérea de com­
bate deverá constar de determinado número de aviões de caça, o que 
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só poderá ser obtido através do navio-aeródromo como parte integrante 
ela mesma fôrça. Grave ·restrição a que está sujeita a aviação baseada 
em terra, prende-se à defesa que o avião deve dar ao comboio ou à fôrça 
naval com a exigência de estar na posição conveniente por ocasião do 
ataque. Com efeito, não será fácil fornecer tal proteção a navios que se 
encontrem ao longe, na imensidade oceânica. 

O navio-aerodrómo permite o emprêgo de aviões bombardeiros de 
mergulho e aviões torpedeiros, que são os tipos mais adequados e efi­
cazes no ataque naval, anulando a limitação em alcance do avião e pro­
vendo o único meio de fornecer cobertura aérea a navios em alto mar, 
levar o ataq ue a tôdas as distâncias na superfície da terra, maximé quando 
o atacante dispõe de superioridade naval, que possibilite, com razoável 
segura nça, deslocar para qualquer área aquela base flutuante. É o navio­
aeródromo poderoso elemento da marinha oceânica e o será por muito 
tempo, de vez que o rendimento do avião, que parte de terra, não será 
jamais ig ual a do avião embarcado, que tem sua base no próprio teatro 
de operações. É difícil, pois, imaginar possa o avião com base em terra 
vir a s uperar inteiramente as vantagens que apresenta o avião embar­
cado, que parte de sua base móvel, ambos usufruindo tôdas as vantagens 
ofensivas da mobilidade, quais sejam a concentração e a surprêsa. 

A única base aérea que pode, em grandes proporções. fazer as suas 
próprias condições atmosféricas,_é o nav~o-a~ródromo. 1!:le é; para os aviões 
baseados em terr a, um alvo nao só difícil de localizar como difícil de 
atingir . 1!:stes últim<;ts,. apesar d.o. aumento de V':_locidade e de raio de 
ação não poderão el!mmar as diftculdades de açao das bases afastadas, 
porq~e ficarão subordinados a condições m~teorológicas variáveis, subsis­
tindo sempre a vantagem das bases aproXImadas. 

Há necessidade de superioridade aérea para o êxito de qualquer ope­
ração marítima, como há necessid~d~ . conjunta .e s!multânea de_ supe­
rioridade aérea e no mar para posstbthtar a reahzaçao de operaçoes an­
fíbias. A fôrça naval que perder a superiol'idade aérea estará conde­
n ada à impotência e à destruição. 

Demonstra a II Guerra Mundial que o poder maritimo, constituído 
por uma esquadra equilibrada, isto é, por Marinha dotada de aviação 
própria, não pode ser substituído pelo poder aéreo em separado, nem tal 
s ubstituição é presumível por mais que o poder aéreo possa pt·ogredir, 
afirma o Almirante Bernotti. 
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O valor do navio-aeródromo vem sendo, todavia, pôsto em dúvida. 
Seus adversários salientam o fracasso ocorrido na "Operação Maibrace", 
realizada em setembro de 1952, no Mar do Norte, da qual participaram 
fôrças navais, terrestres e aéreas de nove países da NATO ( Organização 
do Tratado do Atlântico Norte), onde um submarino (laranj a) reivindica 
ter afundado, em algumas horas, 4 navios-aeródromos (azuis), num con­
junto de seis. "Essa façanha não foi confirmada pelo relatório oficial 
do exercício. O submarino teria atacado fora do jôgo, isto é, depois de 
ter sido neutraLizado pela aviação antisubmarino", comenta o Vice-Almi­
r ante Pierre Barjot. E acrescenta o Almirante francês: "O navio­
aeródromo sabe perfeitamente que o submarino está na primeira fila de 
seus inimigos, tornando-se, por sua vez, um adversário do submarino. Um 
navio-aeródromo ligeiro, da classe Lafayette, constitui o "pivot" dos Grupos 
de caça antisubmarino, denominados Grupos "Hunter-Killer", e cujo papel 
é precisamente expulsar os submarinos das áreas infestadas. Assim, 
s urge paxa o navio-aeródromo moderno uma nova tarefa, a de conduzir 
a luta antisubmarino . O equipamento do navio-aeródromo ligeiro em 
aviões radar "Hunter", detectores de shnorckel, em helicópteros, em 
aviões com boia sonora (sonobuoy) e em aviões "Killer" completam o 
aparelhamento da Fôrça-Tarefa de navios-aeródromos de hoje". 

Os opositores do navio-aeródromo citam resultados obtidos do último 
conflito mundial: somente os aviões com base em terra afundam 247 sub­
marinos e os navios (sem aviação) 246; os navios-aeródromos e os navios 
escoltados por aviões baseados em terra, vêm em seguida, r espectiva­
mente, com 44 e 32 submarinos . 

Para B. :r. Hurren "A questão não é saber quantos submarinos foram 
afundados, mas quantos comboios passaram . E a questão subsidiária: 
o navio-aeródromo desempenhou, ou não, um papel essencial? Às duas 
questões a resposta é pela afirmativa. Cêrca de 75 .000 navios mercantes 
foram escoltados através do Atlântico em 2. 200 comboios. Em média, 
segundo o Comandante da Fôrça Submarina inimiga, em 131 navios, um 
foi afundado. Voltando aos números 247 e 246, pouco importa a quan­
tidade de submarinos afundados desde que os comboios tenham passado. 
Em outras palavras, o inimigo pode ter 10 .000 submarinos no mar ou 
nos portos: melhor para êle, desde que não. hostilize a noss~ marinha 
mercante . Por conseqüência, o fato dos navios-aeródromos so terem a 
seu favor alguns\dos 781 submarinos afundados indica, de modo um pouco 
paradoxal, o valor absoluto do navio-aeródromo . Na verdade, não tardam 
a compreender os Comandantes de submarinos, ao dizer: "Rap~zes, quan­
do houver nas proximidades um navio-aeródromo, a melhor cotsa. a fazer 
é E:C ' ipsar-se". A circunstância dos aviões terrestres e dcs nav10s sem 
aviação terem afundado tantos submarinos, prova, simplesm~nte, que os 
ccmandantcs preferi am se arriscar quando não havia navw-aeródromo 
nos lugares de ataques" . 

Dos navios de guerra, é o submarino o menos atingido nas duas 
provas do atol de Bikini ( "Test Able" e "Test Baker", julho de 1946), 
efetuados sob a direção do Vice-Almirante Blandy, da U .S.N . Com 
efeito, quatro dêles (Tuna, Seahaven, Dentuda, Parche) alcançam Pearl 
Harbor pelos seus próprios meios. 
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Permanece, assim, o submarino pràticamente imune ao bombardeio 
atômico, e, também, à detecção pelo radar. Não se consegue contato 
com um submar ino imerso se não a poucos quilômetros, continuando o 
mar quase que impermeável aos raios luminosos dos projetores mais pos­
santes, aos raios infravermelhos e ultravioletas, assim como às ondas 
de r ádio de qualquer comprimento, salvo a pequenas distãncias. 

Na futura guerra submarina, deverá ser levado em conta o emprêgo 
intensivo do submarino de alta velocidade em imersão, equipado com 
schnorckel, munido de torpedos de grande alcance, t alvez autodirigidos. 

Em princípio, qualquer arma nova causa surprêsa tática e daí de­
correr o seu êxito . Uma vez, porém, isolada e contra-atacada, sua im­
P.Orlância decrescerá e passará, então, a fazer parte do conjunto das 
a emais armas. 

O certo é que todos os meios de combate empregados na ll Guerra 
Mundial persistirão por muito tempo . Manter-se-á em vigor a velha norma 
dos armamentos militares: "Os novos meios ajustam-se aos antigos sem 
os s uprimir, ou só os suprimindo após longo tempo" . 

A presença de armas n<?vas poderá ocasionar um desequilíbrio mo­
mentâneo entre fôrças nava1s contendoras, mas tais armas terminarão 
fa talmente por fortalecer a ação das que as antecederam, revigorando o 
valor dos princípios estratégicos. A superioridade porém, de uma das 
fôrças navais, poderá fa.cultar o tempo ~ecessário para que sejam ven­
cidas as dificuldades onundas do aparecunento de novas armas. 

É óbvio afirmar, em face ~o desenvolvimento das armas novas que 
uma fôrça naval sõmente podera enfrentar, com êxito, outra fôrça ~aval 
se dotada de iguais meios de combate. Assim, o antídoto eficaz de um 
:projetil dirigido supersôn.ico terá que se <?utro projetil dirigido de grande 
maneabilidade e de mawr velocidãde, Isto é, um contra-projetil . As 
armas novas vêm acrescer as tarefas da marinha de guerra, sem, de 
qualquer mçdo, red_u~r as existentes . A importãnci~ ~o poder nayal 
é aumentada nec~ssanamen.te. com as novas armas, ex1gmdo o emprego 
de táticas mais eficazes e rap1das . 

Resumindo e ~oncluindo o capítulo da previsão do emprêgo dos pro· 
jetis dirigidos, as~1m se .expressa o Comandante Chagas Diniz: "Os pro· 
j etis foguetes, cuJOS_ efeitos. constam das Regras. de Jôgo da Escola de 
Guerra Naval, já sao c~>DS1der31dos armas cl~Stcas, e os projetis diri­
gidos incorporaram-se, J~recusavelll}e!lte, ao . . mstrumen.tal de guerra. 
Um preponderante emprego, estrate?tC!J e. ~a?co, ofensivo .e. ~efensivo, 
está sem dúvida, assegurado ~os pro)etls dmg1dos . As possibilidades es­
tra tégicas poderão ser preVIsta~ . por uma extrapolação cautelosa do 
espetacular emprêgo. das V-2.- . Tat1camen!e poderão desempenhar função 
saliente, algumas vezes deciSIVa, nas tres fases de uma batalha: do· 
mínio do ar, isolamento do. c?mP?. e. no próprio combate . Na próxima 
guerra, é previsível, os prC?Jetls dmg1dos ~ubstituiz:ão. o ~vião ~~ alguns 
casos e o canhão em mUitos. ~n~tros. Nao os elnnmarao porem. Po­
de-se esperar dos projetis dlr~gl~?S, C?ll}.? ~onseqüê~cia_ de inevitáyel 
aperfeiçoamento uma extraordman a eficiencia . Reahzar ao proezas Jm· 
possíveis ao hori-Iem; terão r eflexos "instintivos" de fração de segundo, 
mas os cérebros eletrônicos nunca terão o discernimento do humano, e 
não se deve superestimar a amplitude d~ seu emprêgo. Alé~ ~a c~­
cunstância de que se deve contar com o fator táhco constante , 1sto e, 
de que tôda arma encontra seu antidoto, os projetis dirigidos são dotados 
de limitações muitas vêzes intrínsecas" . 

O navio de guerra de superfície é vulnerável ao explosivo atômico, 
como o são, igualme~te, as bases navais e aéreas, os Exércitos, as in­
dústrias. . . A apariçao desta nova arma aumenta, por sua vez, em grau 
elevado, o poder ofensivo do navio, que dela poderá se utilizar assim como 
foi dito dos projetis dirigidos . Demais, o navio contará sempre com as 
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qualidades de mobilidade e de dispersão. Ora, como os efeitos da bomba 
atômica são diretamente proporcionais às distâncias, a contramedida a 
ser adotada, no caso de ataque atômico, será a dispersão dos navios no 
mar, dentro do dispositivo, ou no fundeadouro. 

No entanto, constitui o navio de guerra, no estado atual, um obje· 
tivo pouco remunerador para o emprêgo contra êle de arma, a um tempo, 
de fabricação difícil e de elevado custo. Como diz, em seu relatório, o 
Capitão-de-Fragata Engenheiro-Naval Carlos Almeida da Silva, repre­
sentante da Marinha do Brasil : "Os resultados das provas que acabamos 
de assistir ( Bikini) , parecem indicar que os navios de guerra serão, ex­
ceto em casos especiais, os últimos alvos a serem escolhidos quando fôr 
usada a bomba atômica" . 

Bem significativo é o_ seguinte conceito do Almirante Nimitz: "Os 
falsos profetas, a propósito da bomba atômica, anunciaram que a Ma-
rinha está ccndenada . Mas, não os torneis a sério. Enquanto êles voei- ~ 
feram, a Marinha trabalhará para adaptar-se à nova arma, como já o 
fêz, desde há muitos séculos, a cada aparecimento de uma arma nova" . ~ 

Depois de examin ar a validade dos princípios de guerra na segunda 
contenda internacional dêste século, conclui o Contra-Almirante Ageton, 
na U. S . N . : "Se os princípios básicos não sofreram modificações face 
ao extensivo emprêgo da aviação no último conflito, é pouco provável 
que qualquer arma moderna ou aperfeiçoamento futuro provoque alte­
rações nos mesmos. Contudo, devemos ter cuidado em não aceitá-los 
como axiomas ou regras a serem inflexivelmente seguidos. Devemos 
evitar torná-los um dogma, o que limitaria a originalidade. Cumpre 
sejam aplicados com inteligência, habilidade, e somente após um estudo 
profundo. O continente norte-americano com seus três grandes oceanos 
- Atlântico, P ácífico e Ártico - proporcionou ao nosso povo um ver­
dadeiro insulamento dentro de um mundo conturbado. Nas duas grandes 
guerras, o domínio do mar impediu a destruição de nosso país. Indepen­
dente das novas armas, atuais ou futuras, o contrôle dos mares, continuará 
a representar um fator preponderante, de importância tão destacável 
quanto o foi na época de Mahan". 

* 
* * 

"A próxima medida será o desenvolvimento de uma esqu!ldra de 
submarir1os atômicos, equipados com mísseis, que poderão, após uma 
viagem de mais de 950,. km submersos, vir sorrateimmente à .superfície 
perto da costa. A distância relativamente peq;tena de alvos impor­

tantes, êsses submarinos poderão Lançar mísseis de alcance médio com 

blocos ofensivos H, enquanto permanecem sob a '[>rotetora superfície 
da água. 

Esta arma irá revolucionar a guerra navaL da mesma manein1. q"..Le 
os saté lites prep:rram o caminho para os aviões que voarão tanto em 
nossa atmosfe1·a como no espaço sideral". 

A lmlrunle J{, (f . JlL Ul\OVt~ lt 

.J 
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PODER MARíTIMO DA REPúBLICA ARGENTINA 

Ca pitãn d e Navio CARLOS A . GARCIA FAVRE 

(Tra dutido pe lo Major Ad y r Fiuza d e Castro ) ( •) 

O JH"t· ~t· ntc a t·tigo foi c~c rllo t' !'Ji t•clnlml'nl t• 1111m a ·• c ~üo ll e 

(; l'o)lolílJca " jlelo C'aJIIInn dl' X:n lo O. Cnrlu,; ,\ . Uarc la F:n-re, 

,\ tli•lo ;>\aYal )unlll il Emhul,.udu dn .\ q,: culluu uo Brus ll. O C ornun­

lfuntc f;n t·cia F:n -re fiO>'sul o t•un-o rln }: srola 11c Guerra :XnYal. 

foi C hefe do Eshulo-)lnlur cln 'Frota •lc ~\ln r ; Oficia l 110 E.stucio­

-'lnlo r el e Coonlcnu~üo ; Oficia l clu Es tadn·)lulor tln. ,\ r mntlu; SulJ­

!'hc lc dll sc.· r era t•ia I](' lnlorma~ÕI)~ do Bst::ulo ,. ('h ei~ elo SeniQO 

clt• Comunleaçõcs lia F rota tle )lar. ('omnndou u F r agnt:t "T rlutu\1'' 

,. o Hns teador "Bonchn rd" . 

I - SITUAÇÃO GEOGRAFICA 

Quando os homens se conven~eram _de que a Terra era redonda, sub­
dividir am-na de acôrdo com consrderaçoes geométricas ou astronômicas· 
por isto, nós mesmos ~omos obri~ados, nas escolas, a admitir o hemis~ 
fério norte, o sul, o onental, o oc1dcntal, as zonas, etc . 

Entretanto, um estudo mais aprofundado, aliado aos novos rumos das 
ciências geográficas, provocou subdivisões mais lógicas e mais úteis que 
1 ornam em consideração a natureza física de cada uma das partes . Àssim 
nos apresentam agora, por exemplo, o hemisfério das águas e o das 
terras, classificação essa que para nós, argentinos, se reveste de suma 
importância . 

De um lado do globo terrestre se concentra tôda a massa de conti-
nentes: a E uropa, a Asia, a Africa e as duas Américas. No outro lado 
se e ncontra o extenso e so~itário . ~ar,_ que rodeia a Austrália, as outras 
numerosas ilhas da Oceama, o mosplto continente Antártico e quase 
que totalmente, o ter~itór~o arge~tino, junto ao do Chile que lh~ é pa­
r alelo, estendido na drreçao do Polo Sul. 

Esta simples constatação nos indica que, ao contrário do ensinado 
nas escolas, o nosso território, além das caracteristicas extremas ou pe­
r iféricas reúne pelo menos sob o ponto de vista da Geografia social. tô­
das as 'caracte'rísticas de insularidade . Observação pueril, poder-se-ia 
dizel', somente digna de ensino nos cursos elementares; mas já sabemos 
como esta circunstáncia geográfica tem sido uma das principais deter­
minantes de nossa gênese e de nosso desenvolvimento histórico. e como 
continuará a ser uma das mais poderosas determinantes de tôdas as 

, manifest11çôes da vida exterior argentina no futuro. 

( •) o ~!aJo • · Ady r F iuza de Ca:;n·o po:-;sul o cu t·so da Escola d<' l!:sladu­

.\l a ior do E xé t·cito. v, ol Membro da i\llssão ll \illlll r Brasl\einl de Ins trução no 

P a r aguai, lnstt·uto t· d ú A t·tllha.ria e de 'rá!lca Geral na U:scolu de Cumando e E:-; ­

tado- i\Ia lo t· do E xér cito. Se t·ve amahne~e no Estado-~lalor do l';xé n :lto. 
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Acresce que a circunstância média que separa essa quase ilha do 
centro de gravidade da civilização importa em nada menos de dez mil 
quilômetros, de via totalmente marítima. 

t!::ste outro fator, tão fácil de ser observado e tão fácil de ser igno­
rado, é de uma importância transcendental, ao se meditar no papel que 
nos locará desempenhar no mundo . 

Que temos a nosso redor? O mar, os paiszs com os quais nos convém 
irmanar esforços, dos quais, entretanto, pouco poderemos receber . 

Em conseqüênca, pode afirmar-se que a Argentina tudo espera pela 
via marít ima. 

II - SITUAÇÃO ESTRATÉGICA DA REPúBLICA ARGENTINA 

A política dos povos - disse Napoleão - é determinada po1 sua 
geografia . Esta. tanto na paz como na guerra. exerce impasslvelmente 
sua influência na vida das nações. determinando !:'Ua grandeza ou deca­
dência . 

Segundo Wegener, situação geográfica é situação estratégica, o seu 
valor depende fundamentalmente do grau de importância que tenham as 
Rotas Comerciais para os próprios interêsses e para os do inimigo; em 
outros têrmos, depende da situação dos beligerantes a respeito dos obje­
tivos sôbre os quais se disputa o domínio . 

No mar, êstes objetivos nada mais são que as rotas comerciais ma­
rítimas, cujo curso está traçado exclusivamente pelo império da geo­
grafia . 

Pois bem, a República Ar~entina pertence ao t ipo do país " penin­
sular afim", ou semioceânico, razão pela qual a proteção de seu co­
mércio terá de ser um de seus objetivos fundamentais na guerra . 
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Com efeito, observando o mapa do mundo (gráfico n .. 1> : .vemos 
nosso país ocupandü o extremo austral do continente no hemisfeno sul, 
enquanto que no hemisfério norte se encontra a maioria dos continentes 
e dos ~randes. centros de. potencial da humanidade, em seus aspectos .P~­
Iítico. mdustn~J , comercial, populacional, etc. Nossas rotas comerciaiS 
marítimas, assmaladas no gráfico, são necessàriamente orientadas para 
os citados centros, seguindo os caminhos que a geografia exige . 

Por ela circulam na paz, e por elas terão de circular em tempo de 
guerra, em direção aos grandes centros consumidores da Europa e da 
América do Norte, quase todos os nossos produtos e, convertidos em 
divü;as, por elas circulam também de volta as matérias-primas, manufa· 
turas e armamento de que a Nação necessitará para sustentar seu es· 
forço bélico . 

III - VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Do estudo das vias de comunicação utilizadas por nosso comércio 
exterior, destacam-:::e três principais áreas focais : 

a) Área focal do Prata, com um movimento de importação de 97% 
do total do país, e uma exportação que atinge a 87% do total ; 

b) Área focal de Baia Blanca com um movimento de importação 
de 2% e de exportação de Í2% ; 

c) Portos da Patagõnia, com um movimento comercial muito pe­
queno, devido a sua reduzida população, e que só atinge a 
1% de ambas as transações . 

Uma vez que o nosso mercado tradicional tem sido a Europa e pos· 
teriormente a América do Norte, é lógico concluir que as rotas mais 
freqüentadas .em tempo de paz são: (gráfico n . 2) . 

1. 

2 . 

3 . 

Para o Atlântico Norte e dêle vindas com um intercâmbio co­
mercial de 87% para as importações e ' 96% para as exportações ; 

P ara a África do Sul, pelo Atlântico Sul, importações 9.5% e • 
exportações 1% ; 
Para o Pacüico, via estreito de Magalhães ou Cabo Hornos, 
importações 2,5% e exportações 2% . 

O restante 1% de importações e exportações é feito por rotas ter­
restres . 

IV - PODER NAVAL 

Como vemos, a posição geográfica da República Argentina obriga ao 
desenvolvimento de um Poder Naval capaz de assegurar a continuidade 
dessa corrente comercial marítima, que é a porta de nossa economia. 
Como podemos consegui-lo? Mediante um Poder Naval adequado. 

Já são conhecidas por todos as afirmações de MAHN, CALLRWELL 
e WEGENER sôbre a influê ncia enorme que teve o poder naval sôbre o 
desenrolar da história dos povos, a ponto de se assegurar que o poder 
naval de um E stado é o símbolo de sua politica exterior . A História 
está repleta dêstes exemplos . 

Como se materializa êsse poder naval? 
_Geralmente é aceita a definição de constituírem o poder naval: a 

Marmha Mercante, a Fôrça Naval e as Bases Navais. 
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Insularidad geográfica de la República Argentina (posición 

dominante de las rutas australes) 
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V - MARINHA MERCANTE 

Nossa Marinha Mercante Nacional, que compreende duas grandes 
companhias estatais (Frota }lercante do Estado e Frota Mercante Argen­
tina de Navegação de Ultramar) e várias companhias particulares, ultra­
passa, atualmente, um mHhão de toneladas. O comércio exterior do país 
mobiliza anualmente cê rca de 25.000.000 toneladas de mercadorias, das 
quais 20 % são transportadas em barcos nacionais. 

Dêsse milhão de toneladas de barcos argentinos, 34% são petroleiros, 
os quais só satisfazem 13% das necessidades nacionais de impor tação 
de combustíveis líquidos. . 

VI- FôRÇA NAVAL 

•A E squadra Argentina, depois de desfazer-se dos encoun:.çados "Ri­
vadavia' ' e "Moreno", diminuiu de 60.000 toneladas a sua F rota de Mar , 
ficand,., agora com ~;m total aproximado de 80. 000 toneladas de navios 
de linha, assim distribu ídos: 

a) 1 na•!ic-aeródromo "Inde pendência" ( ex-Warrior ) 

2 cruzador es leves, tipo "9 de Julho" (ex-Usa Boisé) 
1 cruzador leve "La Ar gentina" 
2 cruzadores leves tipo "25 de Maio" (em rese rva) 
6 contratorpedeiros t ipo Buenos Ayres 
5 contrat orpedeiros tipo Memloza (em reserva) 
8 fragatas (escolta anti-submarina ) 
8 Navios tipo Bouchard (fabricação nacional ) 
E mbarca!;ões de desembarque e lanchas torpedeiras 
Navios auxiliares (transpor tes, patrulheiros. petroleiros, etc.) 

b) Aviação Naval 
- Aviões de patrulha AS. tipo Netuno, Martin Marines e Catalina. 
- Aviões de patrulha, tipo Corsair e P anther. 
- Aviões de treinamento tipo NA e Beechcraft. 
- Aviões de transporte tipo DC-3 e DC-4 . 

c) Infantaria de Marinha 
Efetivos r eduzidos, mas altamente especializados para efetuar incur­

sões anfíbias e defesa de costa. 

d) Bases Na vais 
As Bases Navais foram localizadas com o propósito de permitir pon­

tos de apoio si tuados convenientemente de acôrdo com as áreas focais a 
defender e atendendo às possibilidades oferecidas pela costa, pobre em 
por tos natui'ais . 

a. Na á rea do Pr ata, conta-se com as bases de Rio Santiago, Dar­
sena Norte e a Base Aérea de P unta Indio; 

b. N a área de Bahia Blanca. a Base Naval Pri~cipa\ de Pôrt0 Bel­
grano e a Base Aérea de Espora . 

c. E m Mar del Plata, uma Base para submarinos e um aeródromo; 
d . Na Patagônia só existem estações aeronavais, como as de Ma­

dryn, Rio Gallegos, Rio Deseado, Rio Grande e Ushuaiaj 
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Rutas marítimas de la República Argentina 
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e. Na Antártica também só existem estações, que desempenham 
funções de observação meteorológica e de confirmação da soberania. 

Dêste modo o poder naval da República Argentina, desenvolvido para 
defender a soberania da Pátria e sssegur3r suas comunicações marítimas, 
não se furta a seus compromissos internacionais de lutar pela segurança 
dêste continente, conjugando esforços com seus irmãos da América. 

Assim é que suas Fôrças Navais têm orientado seu desenvolvimento 
de acôrdo com missões, conjugadas com os países vizinhos, que visam a 
defesa do tráfego marítimo cont ra possíveis ataques por parte de potên­
cias que ameaçam a destruição da nossa civilização ocidental . 

BIBLIOGRAFIA 
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2) La Marina en la Defensa Nacional - Gastón Clement. 
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* 
* * 

IMPORTÂNCIA DO PODER MARíTIMO 

"A despeito do uso crescente do transpo1·te aéreo, o mar ainda é 
a via de comunicação mais usada do mundo para o trans~orte transa-i 
ceânico de ca-r:gas e grandes contingentes de pessoaL. 

A manutenção do fLuxo do tráfego oceânico tem sido, e continuará 
a ser em fttturo previsível, um elemento vitaL de tôdas as operações 
de guerra. 

A fim de mantermos éste tráfego oceânico, devemos ser capazes de 
utiLizar as rotas marítimas, ao mesmo tempo impedindo-lhes a utili­
zação por parte do inimigo. Isto, na expressão mais simpLes, significa 
poder marítimo. 

Compreende, em conseqüência, não sóm.ente a Marinha, o Corpo de 
FuziLeiros Navais, a Guarda da Costa, e nossos elementos de reserva, 
mais a Marinha Merca.nte, nossos portos marítimos, os equipamentos 
portuários, as indústrias aeronáuticas e de construção naval, e tôdas as 
indústrias básicas. 

É missão da '117.arinha obter o contrôLe do mar, de modo a nos ·ga·, 
rantir sua utilização para fins de transporte, e manter o tráfego do· 
inimigo prejudicado . 

O contrôLe dos mares só pode ser garantido conseguindo·se dotm· 
a marinha de quantidade suficiente de homens, navios, aviões e respec· 
tivas armas, para a execução das tarefas recebidas". 

Almir a n te W. H. P . BLANDY 



11 ESTUDOS E ENSAIOS 

Ã.REA S INTERNACIONAIS DE COMPREENSÃO 

E AREAS DE ATRITO 

(Conclusão das partes publicadas nos ns. 3, 4 e 5) 

Coronel GOLBERY DO COUTO E SU..VA 

6. TEND~NCIAS EXPANSIONISTAS - VETORES DE TRANSFOR­

MAÇÃO DO MOSAICO INTERNACIONAL 

R esta, apenas, complementar tal esquematização com a identifi­
cação das principais tendênci as expansionistas que se manifestam no 
panorama conjuntural, como vetores de transformação dêsse mosaico 
internaciona l. 

Comecemos por encarar o q u adro potencial do Antagonismo Do­
minante e m que se d efrontam os dois grandes centros de poder dos 
EUA, de um lado, e do binário Rússia-China, do outro. Qualquer das 
áreas-esplanadas que os cobrem a ambos, poderá ser objeto de arre­
metidas expansionistas partidas do Oriente comunista, já que tudo 
indica não assumirá o Ocidente a iniciativa de um ataque. Mas, dentre 
tôdas essas áreas, as m ais vulneráveis, por falta de um potencial efe­
tivo su ficiente - de que, a rigor, carecem t ôdas - ao mesmo tempo 
que pela a usência de uma sólida estrutura regional que poss ibilite e 
assegure a participação, eficaz e a tempo, do poderio ocidental radi­
cado aquém-ocean o, quando não mesmo por escrúpulos ou temores 
que se r otulam de um neutralismo as mais das vêzes incoerente, 
abrem largas brechas à infiltração solerte ou ao ataque violento -
talvez muito niais provàvelmente à primeira do que a segunda -

0 Oriente Médio tumultuado, a í ndia e o Sudeste asiático, onde, ade­
m ais condições de vida d as m a is precárias, aliadas a um crescimento 
dem~gráfico explosivo, oferecem campo favorável à penetração pa­
cífica d o comunismo multifor me. Nem desta p oderão sequer estar 
sal vagu ardadas, à distância, as áreas da Africa atlântica e meridio­
nal ou da América Latina, tra balhadas intensamente, como é de todo 
sabid o, por fôrças de desagregação poderosas que o comunismo sabe 
explorar, hàbilmente, em seu proveito. 
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Fora dêsse quadro, m as sempre no mesmo inseridas sob condi­
cionam ento m ais ou menos direto, torsões, tensões e mesmos sismos 
geopolític0s de na tureza vária perturbam as áreas mais instáveis do 
Oriente Médio, da Asia do sudeste e da Afr ica a tlântica e meridional, 
sem q ue se tenham defin ido ai nda, com suficiente clareza, os vetores 
de um a t ransform ação certamente em processo, aqui e acolá p renun­
ciados ta lvez por a lguns esforços bem sucedidos de integração par­
cial, sob a égide embora de um nacionalism o j ustamez:1te an ti-colo­
nia lista, m as de la mentáveis tendênci:::ts neut ra listas e xenófobas. 

Na península européia, como no su bcontinente da í ndia também, 
embora sôbre bases completam ente diversas, progride, lenta m as de­
cididam ente, a t a refa de integração regional , sob a ameaça de pos­
síve is ava nços da avalanch a que se contém ainda, milagrosamente, 
por detr ás das cortinas de bambu e de ferro. E nquanto isso, na Am é­
rica, sobr etudo a L atina, vão-se aos poucos d issolvendo velhos anta­
gonism os c riva lidades histór icas - de for m a a lguma totalmente su­
per ados, como já pensam muitos - na consolidação paulatina de 
uma consciência cole t iva m ais aten ta aos interêsses comuns e aos ine­
gáveis benef ícios de uma solidar iedade leal entre vizinhos. 

É que, talvez, se est eja realm en te a esboçar uma nova ordem 
para o mundo : senão - praza aos céus evitá-lo ! - o Império Uni­
vers al, com s ua paz ecumênica, m as seu incontrastável e despótico 
cesarismo interior - a cr istalização do poder em unidades de larga 
base geogr áfica, verdadeiras pan regiões de econ omia e orga nização 
social super iorm~nte equilib radas . 

7. CONCLUSAO 

E será, pois, com uma nota de confiança nos destinos do Brasil 
q ue, mesmo em face de t a i:; perspectivas, poderemos encerrar esta 
despr etenciosa palestra, salientando que, panregião em si mes111.0, nosso 
país, capaz de art icular, sob um a lider ança car acteristicam ente demo­
cr át ica, as u nidades muito m enores e de potencial bem nw.is reduzido 
que o cercam , está fadado, não só a subsistir galhardamente nesse 
mundo de a rrlanhã em q ue t antas outras soberanias poderão vir a so­
çobrar ou dilu ir-se, mas a inda a f i rmar -se, no contexto internacional, 
como cam peão das v irt udes cristãs e dos inigualáveis padrões demo­
cr áticos em que, a despeito de passageiros repúdios, sempre desejou 
e desejará viver e progredir, para en gr andecer, por sua vez, a cul­
tura da h umanidade. 



111 - CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 

ESCOLA DE COMANDO E ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 

PROGRAMA DE GEOPOLíTICA DO BRASIL 

. Como no ano anter_io_r,_ foram ministradas no c~n-ente ano, pelo Ma · 0 
Octavio Tosta, aos ofJcJaJs-alunos do ao ano, dJversas palestras sô6 r 
Geopolítica. Essas palestras, constituíram um pequeno Cur so de Geop ~~ 
tica do Brasil, cujo programa está apresentado abaixo. 

0 
t· 

J" P.ARTE - G ENERALJ PADJ1:S 

I - CONCEITUAÇÃO DE GEOPOT.f't'ICA E GEOESTRAT~~IA . 

II - TJiORIAS GEOPOLíTICAS 

1 . Ratzel e a Antropogeografia. 
2. Kjellén e o Estado Moderno. 
3 . Mackinder e o coração continental . 

4. Mahan e a teoria do poder marítimo. 
5. Haushofer e a Geopolítica alem ã. 

6 . Spykman e a contribuição norte-americana à Geopolitica. 

7 . Seversky e a ~eoestratégia aérea global. 

III - F UNDAMENTOS DO PODER NACIONAL . 

211 P ART8 - GEOPOL i 'riC A D O BRASIL 

I - A CONQUISTA DO ESPAÇO . 

1 . Lu ta pela continuidade do litoral. 
2 . Influência do meio geográfico . 
3 . Atração dos Andes. 
4 . Busca do Rio da Prata. 
5 . Domínio da bacia amazônica. 
6 . Antagonismos. 
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- Sete Povos das Missões - s acramento. 

- Palmas (l\lissões) . 
- Ivinheima - Rio Branco. 
- Acre - Região Sul do paralelo das nascentes do Javari. 

- J ap urá - Negro. 

- Pirara e Amapá. 

li - ELEMENTOS DO PODER NACIONAL . 

O Espaço. 

extensão, forma, contextura. 

- ecúmena. 
posição. 

- circulação. 

lli - AREAS ESTRATÉGICAS. 

1 . Núcleo Central e Areas Secundárias. 

2 . Areas Margináis e Areas Problemas. 

IV - PROJEÇÃO CONTINENTAL DO BRASIL. 

1. Afinidades. 

- formação histórica. 
--raças. 

língua, religião, costumes. 

- situação econômica. 

2 . Antagonismos. 

formação histórica. 

perdas territoriais. 

3 . Linhas Tradicionais da Política Exterior do Brasil. 

- manutenção do "statu-quo". 

- política de fronteiras. 

4 . Relações com a Argentina. \ 

5. Relações com a Bolívia, Paraguai e Uruguai. 

6. Relações com o Chile, Peru e Equador. 

7. Relações com a Colômbia e Venezu~la . 

V - PROJEÇÃO MUNDIAL DO BRASIL. 

1 . Afinid ades. 
2 . Antagonismos. 

VI - CONCLUSOES . 



IV ARTIGO ESTRANGEIRO 

A GEOPOLíTICA E A MARINHA DO FUTURO (* ) 

Gen e ral L . l\1. CHASSIN 

o presen te art igo foi escr i to h á mais de dez anos, poré m , 
su as id é ias básicas continua m ver da de iras e algumas de su as previ­
sões parecem se confirmar. Seu autor, o Gen e ral CHASSIN é um 
brilh ante escritor e estudioso d e assuntos inte rnacionais. Den t re 
seu s tra balhos d estacam -se : "Esquem a de uma Estratégia Mundial" 
e ' ' F ilosofia das Coa lizões". 

D efiniu-se a geopo.Jftica como a :·a~·te de utilizar a geografia para 
fin s políticos". E esta form u.la humonsh~a comporta, sem dúvida, certa 
dose de verdade, tan to mais que os apostolos mais célebres da nova 
ciên cia j amais foram ~apaz~s de dar ,_ ~o ob~eto de ~ua~ cogitações uma 
defini ção clara e pr~~1sa. . A ge?pol!tica dtsse-o KJellen, dentre êles 0 
de espír ito mai~ ~hdatlco, e a teo:Ia do Estad~ c~nsiderado como um or­
ganismo geografiCO ou u m. ~e~om~no espacia l .. Con venhamos que é 
a inda be m n ebulosa a def~mçao. ~r.~reta!l to, apos ter ten tado desco­
brir, n a confus~o de um ? umero cons~deravel d e obras, as idéias mes­
tras q u e serviram d e gUla aos MacKmder e aos Haushofer pode di­
zer-se que a geopolítica co!'lsiste, m~i~o simplesment e, no 'estudo da 
i n fluência que podem ter, sob?·~ a polttica mundial, as constantes geo­
g?·áficas e ternas de nosso p la,neta. 

E la compreen'!e tambél!l . ? es_tudo da evolução dessa influência 
em f unção dos fa to res d e CIVIh zaçao, em particular dos m eios de lo­
comoção e dos armamen tos. 

S em d iscu tir os fundamen tos e os métodos da geopolítica, é extre­
mamen te inter~ss<;tnt~ mostrar col!lo algumas de suas ~e?rias _ as de 
MacKinder, prm cipalmen! e - tem-se ~estrado profeticas, e como, 
n esta hora de per t urbaçoes, parecem aplicar-se ao que será talvez a 
ú ltima fase da l uta secular d a t en:a contra o mar. Êste exame nos 
conduzirá à procura de 9-ua l poder a ser o papel de!;empenhado pela 
Marinha em um tal confh t?•. levando-se em con ta, evidentemente, não 
apen as as cond ições geopoh ticas do problema, m as também o fato .:a ­
pitai d e haverm os n ós pepe~ra~o, em parte, na "idad e do ar", e, por 
outra parte, n a " idade atom ica . 

• • • 
o p r imeiro gran de m estr.e. d a .~eopolítica foi o geógrafo inglês_ Hal­

fo rd MacKinder, o qu al emitiu, Ja em 1904 uma n ova concepçao do 
mundo ; d a qua l d ed u ziu assombrosas previsões. Como todos os teoris­
t as, Mac Kinder j ulgou dever retomar sua tese, para submetê-la a r e-

( • ) Publicado n a " Revu e de befens.:) Nalionale". nn ·•Revista Militar". Ar­
gentina n. 9, d e 1949 e no "Mensário de Cultura M ili tar, Brasil", n. 3, de I948. 

'\ 
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toques que acreditava necessários ao real desenrolar dos aconteci­
mentos. A Grande Guerra parecia, com efeito, lhe haver trazido al­
guns desmentidos e em 1919, êle adaptou aos novos fatos uma nova 
geopolítica. Por extraordinário que pareça, era o teorista que tinha 
razão, contra os fatos. Os acontecimentos de 1914-1918 - como mais 
tarde os de 1939-1945 - haviam, somente, introduzido algumas rugo­
sidades ou desigualdades na rampa de escoamento geral dos fenôme­
nos. Mas passemos aos textos. 

Sabe-se que Wegener, o geofísico a quem se deve a teoria do des­
locamento dos continentes, considera as terras emersas como prove­
nientes d e uma única ilha, flutuando no oceano mundial. P ara Mac­
Kinder, também existe uma ilha mundial (World Island) , que nada 
mais é senão o conjunto constituído pela Ásia e seu prolongamento 
peninsular : a Europa. A Eurásia tem uma importância geopolítica 
eapital. 

"Durante milhares de anos, diz MacKinder, tôda uma série de 
hordas a cavalo desembocou da Ásia através do amplo corredor exis­
tente entre os Montes Urais e o Mar Cáspio, atravessando as estepes 
da Rússia Meridional e atingindo a Hungria, no próprio coração da 
península européia, onde compeliram os .povos vizinhos - russos, ale­
mães, italianos e gregos bizantinos - à resistência, assim modificando 
o curso da História. Se tais invasores nem sempre conseguiram triun­
far sôbre as resistências nacionais, a despeito de seus esforços para 
esmagar a oposição pelo terror, é que sua fôrça residia, principal­
mente, em sua extrema mobilidade, exercendo-se, em conseqüência, 
muito bem nas estepes e planícies, ao passo que se fazia impotente 
nas florestas e regiões montanhosas. {1) . " 

"A concepção a que assim chegamos da Eurásia é a de uma terra 
contínua limitada ao norte pelos gelos e em todos os demais lados pelo 
mar, medindo 54 milhões de quilômetros quadrados, ou seja mais de 
três vêzes a superfície da América do Norte. Suas partes central e 
norte, m edindo cêrca de 23 milhões de km 2., ou seja mais do dôbro 
da superfície da Europa, não possuem vias fluviais abertas para 
Oceano, não obstéfnte por outro lado, prestarem-se admiràvelmente -
salvo na região das florestas subárticas ~ às evoluções da cavalaria. 
A leste, sul e oeste dessa região central, dispostas segundo um vasto 
círculo, encontram -se zonas com acesso ao mar. 

Sob o ponto d e vista da conformação física , pode-se distinguir 
quatro - é curioso notar que, de maneirá geral, elas coincidem com 
esferas de influência das quatro religiões : budist a (China) , bram a­
nismo (índia), muçulmana (Oriente Médio) e cristã (Europa ). 

As duas primeiras são terras de monções, uma orientada para o 
P acífico, outra para o Oceano indico . 

A quarta é a Europa, cujo oeste é regado pela chuva do Atlân­
tico. Essas três partes, em conjunto, m edem cêrca de 18 milhões de 
quilômetros quadrados, com mais de 1 bilhão de habitantes, isto é, 
dois têrços da população totai do globo. 

A terceira parte, que coincide com a região dos cinco mares, ou, 
como é chamado comumente, o Oriente Próximo, é pouco povoado, 
despida de florestas, encerra desertos e se presta, em conseqüência, 
às imigrações dos povos nômades. (2)." 

(1) E , sobretudo. diante das muralhas d as cidades fortificadas (nota d o Ge­
neral Chassin). 

(2) Notemos q ue hoje, o petróleo dá a esta região uma importân c ia que n ão 
podia supor MacKinder. 
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"O pivot da política mundial se acha eixado sôbre essa vasta re­
gião eurasiana, inacessível aos navios, mas aberta na antiguidade, aos 
cavaleiros nômades e que, hoje, acha-se em condições de ser coberta 
d~ vias férreas . 

Essa região possuiu e possui, ainda, as condições de mobilidade 
essenciais ao desenvolvimento de uma potência econômica e militar, 
embora limitada. A Rússia substituiu o Império Mongol. A pressão 
sôbre a Finlândia, a Escandinávia, a Polônia, a Turquia, a Pérsia, a 
índia e a China, substituiu os reides centrüugos dos habitantes das 
steppes. Ela ocupa, em face do mundo, a mesma posição estratégica 
central que a Alemanha, dentro da Europa. Pode atacar e ser ata­
cada de todos os lados, menos do Norte (3). O desenvolvimento de 
s1,1as ferrovias é uma q uestão de tempo. E, m esmo, uma revoLução so­
cta L, não modifi caria indubitàvetmente, o princípio de suas !imitações 
geográficas. Pela sabedoria de admitir êste princípio é que seu go­
v~rno se desfez do Alaska, pois é tão tradicional para a Rússia nada 
possuir além-mar, como para a Inglaterra manter o domínio dos 
mares . " 

E s tru lut·a P olitlca do G lobo. segundo l\1ackinde t· 

Se recordarmo-nos que essas linhas foram escritas em 1904, não 
se pode deixar de admitir o profeta que foi MacKinder. Após a guerra 
d e 1914-1918, ê le continuou a considerar a Rússia como o "pivot do 
m undo", chamando-a de Heartland (País central ). Mas ficou emba­
raçado pela oposição entre al emães e eslavos, cuja aliança, seria, pen­
sava, ê le, extremamente perigosa para a Inglaterra , pais marítimo. 

"No Este da Europa, dizia êle, há dois elementos principais : o 
t euto e o eslavo, mas nenhum equilíbrio se estabeleceu entre êles como 
entre os romanos e os teutos, no Oeste europeu. A chave da situação 
está no L este da Ew·opa-. " 

{3) N. T. - Mesmo a o N . em face d a a viação atual e das experiências ame­
ricana~ no f\lask a, ê le é vulnerável . 
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A guerra que acabou em 1914- 1918. nasceu na Europa, da revolta 
dos eslavos contra os teutos. Os acontecimentos que a ela nos con­
duziram. começaram com a ocupação austríaca das províncias eslavas 
da Boznia e Herzegovina, em 1878. Berlim sunlantou Petrogrado como 
ponto nevrá lg ico do Este eu ropeu. O Oeste da Eu.rop:1. insu.La1· e pe­
ninsular. d eve se opor necessàriamente a tõda tentativa de quaLque1· 
p0tência pa1·a organizar os Tecu.rsos do Este da Eu.ropa e do H eaT­
tland. A luz d esta concepção, a pol ítica seguida pela Inglaterra e pela 
França, h á cem anos, é singularmente consistente. 

Opusemo- nos ao govêrno tzarista, m eio germamco, porq ue a 
Rússia foi, dura nte ma is de 50 a nos, a fô rça ameaçadora no Este euro­
P E'U e no Hear tland ; opusemo-nos ao govêrno alemão do Kaiser , por­
q ue a Alemanha retomara a política dos T zars n o este eu ropeu. es­
magara a revolta dos eslavos e dominara o Este europeu e o Hear ­
tla nd. A "Kultur", alemã, com tudo que representa sob o ponto de 
vista de organ ização, teria tornado êsse domín io em vêzes pior que o 
da Rússia" . 

As idéias de MacKinder foram retomadas pelo alemão Karl Haus­
hofer, que devia se tornar um dos arautos do nazismo : 

"A união, os interêsses do Japão, d a Rússia, e de potência impe­
- rial da Europa Cen t r al, seria absolutamente inatacável", escrevia êle 

em 1913. E, em 1939, citava essa frase de MacKinder : 

"É de uma importância vital que a Rússia e a Alem anha unam 
suas fôrças." 

Mas isto não é tudo, pois MacKinder completou sua visão do 
mundo de maneira profética. 

Além do pivô eurasiano, êle classifica ra o resto das terras emergi­
das em dois crescentes concêntricos : o crescenté interior ou crescente 
margin al e o crescente exte rno, ou crescente insular. O crescen te in­
terior compreende tôda a fra n ja do continente eurasiano e a Af r ica, 
ao N. do Saara. O crescente exterior abrange o resto d as ter ras 
emergidas, constituídas de uma série de "ilhas" , dispostas em tôrno 
d a "ilha m undial" : América do Norte, América do S ul, Africa ao S . 
do Saara e Austrália. P rocurando ha r monizar sua con cepção lógica 
com os fatos, MacK inder classifica a Inglaterra e o J apão no crescente 
exterior, embora, geogràficamente. se achem no crescen te interior. 

De q ualquer maneira, vê-se como o mundo se apresenta ao geo­
político. Ao centro, uma enorme massa con tinen tal ; 110 ex terior, dois 
crescen tes envolventes de potências marítimas ; a primeira ao al­
cance do colono contin ental, a segunda melhor defendida pela d is­
tância. 

Assim, a natureza parece ter cr iado, na escola mundial, uma luta 
semelhan te a da baleia com o elefante, isto é, de terr a con t ra, o m ar. 

Ora, esta oposição " natural" entr e as potências ter restres e as ma­
rítimas par eceu, muit as vêzes, d esme ntida pelos fa tos e, de tão sim­
ples, foi, a lgumas vêzes, considerada ridícula. 

A h istória não está cheia de exemplos de alianças entre potências 
marítimas e t errestres, como a da Rússia e da Inglater ra em 1914 e, em 
1939, de Alemanha e do Japão? 

Essa não é, entretanto, a falha da teor ia de MacKinder. P or mais 
paradoxal que pareça, essa falha é resultante dêle não haver apreciado 
o mundo sob vistas ainda mais ampl as. 

Para êle, com efeito, eram, essencialmente, a Inglaterra e o J apão 
q ue representavam as potências marítimas, em oposição às terrestres, 
Rússia e Alemanha . 
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"A função da Inglaterra e do Japão, dizia, é de agir sÔbre a região 
marginal e d e aí manter o equilíbrio, contrabalançando as fôrças in­
teriores. O futuxo do mundo depende da manutenção do equilibrio 
entre essas fôrças. Parece-nos que nossa fórmula mostra claramente 
q ue devemos manter-nos em vigília, a fim de não sermos expulsos 
dessa região m arginal. Mantendo-nos aí, aconteça o gue acontece-r, 
estaremos em segurança." 

Certamente, em 1904, era-lhe dificil imaginar o surto vertiginoso 
que iria tomar a aviação, contudo, concebia, de maneira vaga que, 
com o crescimento dos meios de comunicações, avultaria a importân­
cia do crescente insular. 

"A Europa, dizia, criou novas Europas em terras vagas, desco­
bertas entre os oceanos. O que a Inglaterra e a península escandinava 
foram para a Europa d 'antanho, a América, a Austrália e, dentro de 
certos limites, a Africa ao S. do Saara, o são para a Ew·ásia. A In­
gla terra, o Canadá, os EE. UU ., a Africa do Sul, a Austrália, e o Japão 
tornaram-se, agora, um círculo de bases e>.'i.eriores e insulares do po­
derio m arítimo e comercial, inacessíveis ao poderio continental da 
Eurásia ." 

Finalm ente, lançava as primeiras luzes sôbre a grande luta do 
futuro, quando dizia : 

"O desequilíbrio em favor do "Estado pivô", acarretando uma ex­
pansão além das regiões. marg~nais da Eurásia, permitiria 0 emprêgo 
dos vastos r ecursos contmenta1s para construir uma esquadra e con­
seqüentemente o império do n~undo .est~ria à vista. É o que poderia 
acontecer se a Alemanha se a liasse a Russia. A ameaça de tal acon­
tecimento lançaria a França numa aliança com os países de além-mar · 
e a França, a Itália, o . Egito, a. fndia e a Coréia tornar-se-iam c.abeça~ 
de ponte, sôbre as qua1s,_ os pa1ses. de além-mar, apoiariam seus exér­
citos d e maneira a obngar os aliados do "pivot", a desdobrar suas 
fôrç~s terrestres, impedindo-os de concentrarem seus esforços sôbre 
suas esquadras." 

* • * 
Todos estamos . ~e acôrdo, sem dúvida, em aplaudir a concepção 

profund a de geopolltJca que teve Halford MacKinder. 
. Efetivamente, os acontecimentos dêsses últimos anos vieram puri­
ficar 0 esquema que estab el ecera e dar-lhe uma fôrça que nem êle 
mesmo supunha. 

Inicialmente, a rivalidade Alemanha-Rússia, que perturbava ter­
rivelmente os geopolític<?s, des~pareceu .. O "país pivô" se estende, 
hoje da linha Lubeck-Tneste ate as Kurilas e ao Kamtschaki em se­
gundo lugar , a "f~a_nj~ mar~i~al", com a qual . MacKi~der, 'contava 
para m anter o eqml.lbllo, estr:lto~-se, e1:n.bora amda ·eXlsta. 

Mas deve-se d1zer , a potenc1a manttma que se levanta face à 
potência' · terrestre, é constituída,. essencialmente, pelos países do cres­
cente externo q ue previra MacKmder , isto é, América do Norte, Amé­
rica do Sul, Africa ao . S . do Saara~ e Austrália. E, entre essas 4 
"ilhas", os EE.UU., nota~el colosso, e, sem d,úvida -alguma, a grande 
potência marítima d e ho]e · 

D e outro l ado, as linhas traçadas por MacKinder, em 1904, sôbre 
a carta do mundo, são, singularmente, impressionantes. Com efeito, as 
b arr eiras físicas capazes d e deter a expansão do poderio a.a terra, 
d evem ser cada vez ma is fortes, à medida que se desenvolvem os 
meios d e destruição e os de deslocamento das fôrças armadas. A 
Mancha o Mediterrâneo, não podem mais ser considerados segw·os, 
sõment~ um oceano de água salgada ou de areia conserva, ainda, 
valor. 
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Pode-se dizer que todos os países que se encontram ao N. do 
C'rescente externo, isto é. a Europa ocid ental, a Africa do Norte, o 
Oriente Médio, a índia e a China só podem ser considerados como 
pontos avançados colocados simetricamente sôb re os flancos d o "país 
pivô"; na franja marginal. a Inglaterra e o Jaoão são. também, postos 
avançados, fáceis d e defender, mas v ulneráveis. 

Assim, a concepção de MacKinder, se mostra das mais fecundas 
n a hora atual e traça o quadro do que um futuro próximo pode nos 
reservar. 

Aqui não é o lugar próprio para falar das condições gerais de 
luta entre o poderio marítimo e o terrestre, contudo é necessário, para 
esclarecer os nossos argumentos futuros, dizer algumas palavras sôbre 
a questão capital das distâncias. 

Comparadas às possibilidades dos nossos meios de transporte, as 
distâncias, mundiais são grandes, mesmo na era d a a viação. 

O P acifico, entre L os Angeles e a Austrália, mede, aproximada­
mente, 10.000 quilômetros. O Atlântico No r te e o Oceano Glacial 
Artico medem 5. 000. 

Se considera rmos. agora, o bordo extremo de expansão da p~­
t éncia terrestre, isto é, em que as fricções aparecerão, que é, grossei­
ramente, uma linha que passa pelo N . d o Saara, deserto de Arábia, 
Himala ia e China d o Sul, encontramos distâncias de mesma grandeza. 

Há 3. 500 km de Pôrto Darwin a Hong-Kong, mais de 3. 000 km 
de Kenya a Suez, 4. 5{)0 km, de Dakar-Tobruk. 

Mas, isto não é tudo, porque não se trata sàmente para o mar de 
ba ter-se pela conquista d e bases terr estres nas penínsulas excêntricas, 
d e onde ê le retomará a vantagem sôbre a raça, m as, t ambém, de atin­
gir o "coração", da terra - suas regiões industriais - q_ue é onde se 
con stróem as. armas necessárias à luta . 

Ora, diante da ameaça de cêrco a distância com que lhe acena o 
mar, a terra utilizará todos os meios de defesa conhecidos, particular­
mente a distância. 

É verdade q~e nos encontramos mal informados sôbre o que se 
passa no antigo império dos T zars ; contudo, sabemos que a U. R. S . S. , 
con struiu ou está em vias d e construir cem novas cidades mineiras e 
centros de produção, espalhados pelo país. Entre 1926 e 1941, os So­
viéticos criaram 350 cidades industria is.. O novo plano qüinqüenal 
acelerou êsse ritmo. Se Magnitogorsk, Novosibiask, Stalinsk e Kom ­
somolsk sôbre o Amur, são nomes que se tornaram familiares aos 
geógrafos e economistas, a partir de 1930, hoje, deve-se aprender no­
vos ~ornes d e cidades construídas depois de 1940, como Severouralsk, 
T errur-Tau li, Kharam, Rustavi, Mindechaursk, Konibychev II, 
e tc. (4). 

Essas cidades foram construídas há tão pouco tempo, que n ão fi ­
guram nas cartas mais recentes publicadas na Rússia. Ademais, sã­
mente a lgumas d elas receb eram nom e, pois, as outras são conhecidas 
pela d enominação geral de Bezimyanka, ou "cidades sem nome" . 

- É interessante examinar a posição geográfica dêsses novos 
centros industria is. 

Em um primeiro grupo, se classificam as cidades complementa­
res, integrantes de um complexo, j á esboçado e que, em conseqüência, 
podem se encon tra r - e se encontram comumente -, n as proximi­
dades do m ar. T a is são : Klaram na G eórgia perto do Mar Negro e 
Rustav i na Armênia, perto do lago Sevan , q~e devem se tornar em 

(4) Segundo o americano E . Lester Raymond e outros. 
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dois enormes centros de produção de energia hidrelétrica ; tais, ainda, 
as cidades que estão sendo criadas perto de Dniepropetrovsk (pro­
dução automóvel), perto de Nikopal (manganês), ou na Carélia finlan­
desa, (estaleiros navais) , tal, enfim, a de Sevenrouralsk, ao N. de 
Magnitorsk, prevista para abrigar 100 . 000 operários metalúrgicos em 
1950 e que deve ultrapassar a primogênita, embora tão ràpidamente 
impulsionada. 

Mas, existe, outrossim, um segundo grupo de Bezimyanka, e êsse 
muito mais importante, que será implantado no mais profundo Hear­
tland, à maior distância possível do mar inimigo . 

O grupo compreende as cidades do Tamin, reservadas para a 
busca científica, as de Kazakston, inclusive Temir Tau II, situada en­
tre o mar de Aral e o lago Balkach, que, alimentada pelos minérios 
de ferro da região, deve tornar-se um grande centro metalúrgico, má­
xime Kouibychaff, sôbre o Anena. Parece, com efeito, que Stalin está 
prestes a realizar seu velho sonho, começado em 1928 com Varsili 
Blücher, o Galeu de Tchiang-Kai-Shek, de fazer da Sibéria o coração 
da Rússia . 

E é espantoso constatax que realizando êsse sonho, o Senhor do 
Kremlin torne a dar "ao país das estepes", os valores industriais que 
o tornarão de novo, o "pivot" do mundo moderno. Assim a teoria que 
parecia ter perdido o vai~~ quando só se apoiava sôbre os exe~plos 
das antigas, hordas mong01s retoma todo seu esplendor . 

Mais uma vez, as idéias modelam a matéria . 
A região do ribeiro. A~ka~a, ao N . de Kl'asnolarsk, na Sibéria 

Centra l, onde nenhuma ~ndu~tna moderna existe ainda, abrange uma 
região de 800. 000 km2., tsto. e, uma vez e meia a França. Pretende-se 
aue a partir de 1955, esteJa transformada no Ruhr siberiano sendo 
1~m~ das 3 grandes regiões industriai~-; na U.R.S.S., as outras dua~ achan­
do-se situadas em Donobass (bacia do Donetz) e em Ural. Dizem ou­
trossim, que Kounibych~ff II s_erá a tão falada cidade atômica russ~. De 
qualquer maneira, se for _posstvel to:nar habitável uma região de clima 
continenta l ,. onde o_ termometn;> ?SClla de.- 5° a mais 50°, entre de­
zembro e JUlho, nao r~sta . duv1da qu~ ~ uma região muito conve­
n iente, pois se acha nao so nas proxmudades imediatas das novas 
minas de carvão situadas na bôca do Ankara, como das minas de ferro 
de Oust-Kout (re~ião d<? Lai~a . balkaliano) e, vantagem maior, dista 
2 . 700 km da pra1a ma1s prox1ma, que e a banhada pelo mar de 
Ckhotsk. 

Ora . apesar de todos os pro?!essos. da ciência, a distância é, ainda, 
um terrível obstáculo para o av1ao •. P?lS, de um lado, aumenta a carga 
d~ essência a tra~sp,ortar, e~ pn;Jwzo da tonelagem que pode car­
r egar , d e outro, da a defes.a 1rum1ga tempo para ser informada e se 
pteparar, quaisquer que seJam as medidas diversionárias ou de con­
fusão que se adote. 

Essa' última condição é sabida, digamos de passagem mesmo para 
os robots, porque, mesmo com ~ :velocidade de 10.000 k~s. por hora, 
permanecerão no ar tempo suflc1ente para serem procurados, detec­
tados e contrabatidos. 

Para êsses últimos nós o sabemos, depois das declarações de M . 
Northrop da "Air Policy Comission", serão precisos vários anos, para 
que êles possam atingir grandes distâncias. As cifras que êle deu 
transcrevemos a seguir : 

Engenho sem pilôto, com velocidade subsônica ( 1 . 000 km. h.) , 
três a nos de pesquisas e quatro anos e meio para a produção em 
s t:rie. 
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Custo: 

para as pesquisas : 6 milhões de dóla res ; 
- para o desenvolvimen to : 25 milhões de dólares; 
- para a fab r icação d e 5 . 000, 375 milhões de dólares ; 
Engenhos sem pilôto supersônicos (2 . 200 km., h.) ; 

seis anos e 31 milhões de dólares para pesquisas; 

Dez/1959 

dez anos e 100 milhões de dólares para o desenvolvimento ; 
- 1. 500 mil milhões d e dólares para a fabricação de 5. 000. Fo­

guetes supersôn icos (5. 600 km. , h. - alcance 6. 000 km.) ; 
- dez anos e 200 milhões de dólares para as buscas ; 

. - quinze anos e 300 milhões de dólares para uma pequena quan­
tidade; 

- 3 mil milhões d e dólares para a fabricação de 5. 000 . 
. ~. _N<;>rthrop insistiu no fa to de que, nos próximos 5 anos, é pre­

CISO InSIStir no aperfe içoamento dos equipamentos militares clássicos. 
De qualquer maneira, seja para os aviões seja para os robots há todo 
interêsse em diminuir o fator disffi.ncia, ' na medida do poss'ível du-
rante a fa se de buscas e transição q ue vivemos, no momento . ' 

A solução é simples, trata-se de se aproximar o mais possível 
das costas da potência t errestre, para lançar aviões e robot. 

E , é, aqui, que vemos surgir um papel novo e particularmente 
interessante, para a marinha do futuro. 

Se atentar mos na História d a Marinha, através dos tempos, veri­
ficaremos que suas missões têm sido sempre as mesmas durante 
séculos. 

Para retomar uma fórmula do Almirante Castex, o seu papel es­
se-ncial tem sido apenas "o domínio das comunicações de que de­
corre todo o benefício que se pode espera r dos mares". Disto de­
corre uma dupla missão : proteção das nossas comunicações maríti­
mas e ataque às i::lo inimigo . 

No que concerne à ação em terra, a Marinha tem por função única 
participar das operações combinadas aeroterrestr es-navais ( triphi­
bius warfare), em particular nas grandes operações de desembarque 
ou de r eembarque e, reciprocamen te, nas operações de defesa de costa . 

Em suma, até bo~e. a ação da Marinha em terra não ultrapassava, 
-- sem considerar as ações d e aviação naval , de que não falaremos 
aqui -, do alcance de s ua artilharia pesada. A praia de Salerno, o 
bolsão d'Anzio ou a cidade de Caen constituem limites. O m ar não 
mordia a terra senão em faixa extremamente esh·eita. O a taque ao 
território, e ra privativo do exército terrestre, auxiliado h á alguns anos 
pelo exército aéreo. 

Ora, a revolução operada no armamento d urante o último conflito, 
ameaçou, ao menos por al gum tempo, de subverter completamepte as 
missões tradicionais da Marinha . 

. A aparição dos engenhos autopropulsados irá, d e fato, permitir à 
Marin ha tomar a seu cargo, concorrendo com a soutras armas, e sem 
dúvida em parte altamente importante, ao ataque do potencial indus· 
trial do inimigo. Graças aos projetis-foguetes, a marinha poderá fi­
nalmente atuar em terra, não apenas na orla m arítima, mas até o mais 
profundo dos mais vastos territórios. 

E isto é uma revolução na arte da guerra que a inda não foi assi­
n alad a com a devida importância. 
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De fa to, se r etomamos o esquema do potencial da terra que quase 
esboçamos, ver emos que as suas principais regiões industriais se acham 
às seguintes d istâncias da orla do mar : 

Ruhr : Km . 

Do Mar d o Nor te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Do Mar Báltico . .............. . . ~- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 

Nor te d a Itália : 

Do Mediterrân eo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Do Ma r Adriá tico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 

Silésia: 

Do Mar B áltico 

Leningrad o : 
Do Gôlfo de Bothnia • o •••• • ••••• • ••• • ••• • o • • ••• • • • o •• • • ••• 

Do Mar Branco • o •• o • • o o ••• • • ••••••••••• • ••• • • • ••••••••• o . 

Moscou : 
Do Mar d e Riga ............ . . . ... . . .. .. ...... . .......... . 
Do Gôlfo d a Finlândia . . . . . . . .. . ... .. . . . , . . . . . ........... . 

Dnieper: 

600 

500 
900 

900 
750 

D o Mt;~r N egro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 500 
P etról eo da Rumânia : 

Do Mar Egeu ... . . ~ ....... . ... . . .... . .......... . .. . ...... . 
Do Mar Adriá tico . . . . . . . . ...... .. . . . . ..... . ........ . 

B aku : 
Do Mar Negro o •• • • o o •• • • • o • • •••• • • • •••••• ..... ......... 

Ural : 

Do Mar Negro ... . . . ... . ... . . .. . .......... . . .. ... ... . 
Do Mar de B ar entz .. . ..... .. . . .. . . . . ... . . .. . -: ..... . . . . . 

Tur kestan : 

Do Mar d e Oman • • •• • • ••• • • ••••• • • • • • •• • o . o • • •• o • ••• 

Sibéria Ocidental : 

O m sk do Mar d a K ar a 

Sibéria Central : 

(R ib eiro Angara) 

o •• •••• • • o • ••• o • • o • • • •• • •• o ......... 

400 
850 

800 

1.850 
1.700 

2:200 

1.600 

D o Mar de Okhostk · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ......... . .. ~ 2. 700 
B en gala e China Oriental : 

(Como lembra nça). 

E logo se pod e dividir o terri tório da potência da terra em duas 
grandes regiões concêntricas : 

- a que está no limite d e a taq ues de foguetes de navio e ue 
podemos fixar par a os anos vindouros em cêrca de 800 quilômet~os 

' 
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pois sabemos de fonte fidedigna que os norte-americanos recons­
truíram e aperfeiçoaram ligeiramente o V2 alemão ; 

- a segunda, r ed uto supremo da defesa, que só poder á ser ata­
cado por avião considerando a era dos foguetes. 

• • • 
Chegamos agora ao problema principal, que é a própria razão de 

ser dêste artigo. 

Sendo dado: 

- de u m lado a forma geral de um futuro confl ito terrestre­
naval ; 

- de ou tro lado a existência do perigo atômico ; 

- e finalmen te a possibil idade para uma marinha de atuar pro-
fundamente no inter ior do território, seja graças aos porta-aviões, 
seja graças aos foguetes ; 

Que feição deveremos d ar às marinhas do futuro ? 
Certamen te trata-se de um domínio extr emamente técnico, no 

q ual importa ser muito p r udente. Eu m e contentar ei, pois, com idéias 
gerais, deixando aos sábios o encargo de p recisá- las e de fundamen ­
tá -las. 

A meu ver, a existência do perigo_ atômico conduz a uma pri­
meira lei ; tentar, sempre que isto fôr possível, não constitui r um ob­
jetivo atômico, quero dizer, objetivo que por sua importância des-
perte a t entação do lançamento de uma bomba atôm ica. Isto conduz, l-
creio, à d esaparição de gra ndes navios, como os couraçados e os porta -
aviões pesados. 

Os p rincip ios d e defesa contra uma arma perigosa são eternos ; e 
se contêm n a trilogia : distância, dispersão e p roteção. 

Distância, j á o v imos, é uma condição geográfica do problema. 
É justam ente porq ue a terra pode fornecer esta distância, que veremos 
o mar ser vir-se de barcos de guer ra para dimim,lir ao m áx imo esta 
proteção. 

No que con cer ne à marinha propriamen te d ita, o princípio da 
distância conduzirá a sit uar as bases navais o mais longe possível do 
inimigo, ou a torná- las móveis. Do ponto de vista do àtaque, êle n os 
pode conduzir a conservar, d urante a era de que nos ocupamos, por­
ta -av iões de determinado gênero. 

O princípio da dispersão n 0s l eva, como a le i anti-atômica, a uma 
marinha constituída d e pequen as unidades. 

O princípio da proteção, f inalmente, pode ser compreendido de 
dois m odos: 

- a prot eção pode ser in cor por ada ao próprio engenho : é a 
blindagem; 

- ela pode ser proveniente de uma defesa exterior : aqui isto 
será o mer gulho no mar, que da rá ao submarino enormes van tagens: 

Em pr imeiro a invisibilidad e, que o põe a segur o contra a vista 
d ireta ; 

Em segundo, a p roteção à detecção, pois que, a té nova ordem, só 
se pode d etectar u m submarino mergulhado a muita curta d istância; 

Em terceiro, a p roteção contra a rad io- at ividade, inimiga n. 1 dos 
barcos d e su perfície ; 
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Em quarto, finalmente, a proteção contr a os foguetes, cuja pos­
sibilidade de direção cessa a partir do momento em que mergulham 
n a água, porque a água não deixa passar as irradiações electra­
magnéticas. 

Assinalan do de passagem que os submarinos resistiram melhor 
em Bikini .do que os grandes vasos, chegaremos à conclusão muito 
clara que o submarino de grande raio de ação e capaz de mergulhar 
muito profundamente, será um dos elementos mais importantes da 
marinha de ataque do mar contra a terra . 

E é propósito meu pesquisar que carga poderá o submarino trans­
portar de V2 o u de foguet es de grande alcance. Não sou um técnico 
bastan te h ábil para isto, mas suponho que o problema d eve ser muito 
fàcilmente solúvel pelos engenheiros competentes da nossa engenha­
r ia naval e sabemos que êle fôra solucionado desde 1945 pelo alemão 
von Braun, n as suas experiên cias do lago de Toplitz. 

D o mesmo modo, não procurarei definir aqui as características 
dos navios lança-foguetes (rockets-ships), de amanhã. Para mim em 
todo o caso, é um fato que tenho por certo, que as gr andes belor{aves 
os big-battte ships, estão mortas. 

Estão mortas porqu~ tornaram-se monstruosas e porque uma· lei 
geral da natureza nos d 1z que o gigantismo é um sinal de degeneres­
cência: Tôdas às vêzes que um organismo chega a ser enorme é por­
que êle foi mal ad.ap~ado ao seu objeti:vo ; e ê le terá que d~sapare­
cer, para ser subsbtUJdo po.r um orgamsmo novo, menor e mais bem 
adaptado. Pensemos nos dmosauros e em outros diplodocus da e 
secun d ária e recordemos o ? esenho c~lebre em que se vê o bront~~ 
sauro tirando do c1garro. e ~1ze1ndo ao 1~uanodon com ar de desprêzo 
e lhe mostrao o um m1serave marsup1al que foge medrosamente ' 
coalhada : "Êstes mamíferos ! êles nunca serão nada" ! n a 

P ara mim os grandes barcos de guerra estão condenados n a 
presente evolução ; e~ verdade, faz muito tempo já que êles s~a 
estão mais ad apt:ad?s a sua missão. A Jutlândia foi a última bat~~ 
n aval do tipo classJCo. Durante a guerra 1939-1945 o coUJ·açad -

d · · • o nao foi nem uma vez arm a ec1~1va, me!>mo em Guadalcanal e nas FT 
pinas. 11:le tornou-se o serv1dor do porta- avião e 0 c. v . A 1 

l­
comandante do Vanguard, p ôde dizer aos jornalistas que a se~ew, 
via-se n êle ~ último es~ec!~em do big-battle. ship construido P~!~ 
marinha inglesa .. Em . prmc1p10, sabemos tambem que os american 
só conservam hoJe dois mastodontes em serviço . os 

A lei do perigo atômico, finalmente, condena em definitivo um 
t ão volumosa caça ( 5) . · a 

Que será, então, do rc:cket s lúp? (6) A meu ver êle terá .. 
damente tôda uma .floraçao •. cada categor~~ adaptand~-se a umrai?I­
particular. Meu am1g? Camllo Rougeron ]a nos forneceu uma lifim 
que vai da vedeta blmdada monoplace de 20 toneladas armad sta, 
dois fogu etes de 1. 500 kg., ao couraçado de 45 .000 tonel~das ar~ ~e 
de 2 . 000 foguete~, ~e 30 canhões de 40 e de 60 canhões de 2Ó, que a 0 

evidentemente ehmmo · eu 
Mas Roug~r~n n.o~ propõe. a vedeta de 150 toneladas, que poderá 

t razer um proJebl ding1do, a lem dos seus foguetes de artilharia, com 

(5) É preciso notar que um pa!s que tem o monopólio da bomba atômica 
dom!nio do mar e do ar, ~ode permitir-se construir grandes unidades, se 0 de~ 
sejar, embora isto seja pengoso. Tratamos aqui do problema na sua grande ~e­
n eralidade . 

(6) N avio lança - fÕguetes. 
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uma velocidade de 50 nós graças a 4 motores de aviao tipo Rolls Royce 
"Eagle" de 3. 000 HP cada um, fortemente blindado, tendo 2. 000 mi­
lhas de ra io de ação e com equipagem de cinco homens. 

ftle entrevê igualmente tôda uma série de Tocket- ships de maior 
tonelagem com proteção reforçada, entre os quais citaremos : o TOcket­
ships de 2. 500 toneladas, blindado em tôdas as superfícies, - por 
cima, por baixo e nos flancos e o rocket- sll.ips d e 10.000 toneladas, 
q ue ainda não parece o limite superior do que se pode prever. 

Se passarmos agora ao raio dos porta-aviões, tenta remos construir 
nossos navios baseados nos mesmos pr incípios, entendido que os porta ­
aviões serão sempre uma arma complementar e tendem a desaparecer 
uma vez que os aviões com bases terrestres tenham suficiente raio de 
ação. 

É preciso notar que a aparição dos aviões a reação ameaça para­
doxalmente de prolongar a existência dos porta-aviões. Porque os 
consumos de combustível são tais que a distância transponível da 
asa voadora Northrop, por exemplo, diminui para 1. 500 quilômetros 
desde que ela sej a dotada de reatores . 

O por ta-aviões deverá também buscar proteção máxima contra 
a bomba atômica . É, pois, o fim dos gigantes tipo "Midway". Recai­
remos no porte mínimo compatível com o embarque de aparelhos su­
ceptíveis de conduzir uma bomba atômica até certos pontos conve­
nientemente escolhidos, do território inimigo. 

Eis aí um novo problema de técnica aeronáutica, diante do qual. 
eu mais uma vez me inclino. 

Antes de concluir, não deixa de ser útil retomar mais uma vez, 
ràpidamente, o:; pontos principais do nosso raciocínio. 

De início ressaltamos como, em conseqüência do d esenvolvimento 
da velocidade dos meios de transporte, o globo terrestre se contraiu. 
Eu sei, é certo, o que a nossa civilização mecânica tem de frágil e o 
Almirante Castex observava recentemente com m alícia quanto uma 
simples greve de transportes aumenta as distâncias. Entret anto não se 
pode n egar que as notáveis concepções geopolíticas d e MacKinder, 
não se possam modificar em função d e um esquema mundial e que a 
luta secular d o mar contra a terra não tome hoj e um aspecto defi­
nitivo, pelo m enos no que concerne ao nosso planêta. 

A segunda observação que apresentamos é que, dada a aparição 
do projetil dirigido, a marinha se encontra em situação de tomar a 
seu cargo, - o que não lhe acontecera até hoj e, uma parte do ataque 
contra o potencial industrial da terra. 

Aqui fizemos intervir o fato r tempo, caracterizando a diferença 
entre o período anterior à era dos projéteis dirigidos e o que se lhe 
seguiu. 

Para a fase de transição, chegamos à concepção de uma marinha 
d e unidad es tão pequenas quanto possível e composta, principalmente 
das três classes seguintes : rockets- ship s (navios lança-foguetes), 
porta-aviões e submarinos com projéteis dirigidos. 

P ara ser completo e n ão ser acusado de t er tratado de um só 
aspecto do problema, eu m e permito, em princípio, frisar que tudo 
quanto afirmei se aplica perfeitamente à marinha da potência con­
tin ental. 

Para atingir a potência m arítima nos seus recursos industriais e 
científicos, a potência d e terra que em princípio não terá o domínio 
do mar (7) , será evidentemente conduzida a empregar, além de 

(7 ) O que suprime pa ra ela o emprêgo de porta -a viões. 
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corsários sempre incertos senão ineficazes, dois meios clássicos: os 
aviões e os snbmarinos. 

Em. relação a aviões, se tratará d e uma luta pela superioridade 
aérea e sai do quadro d esta exposição. Mas é preciso notar, também 
a qui a importância capital da distância. As regiões industriais das 
potências marítimas são de fato extremamente afastadas das bases 
das fôrças terrestres, supondo mesmo conquistada tôda a Eurásia : há 
6. 300 Km. de Brest a Chicago pelo Atlântico, 8. 000 kms. de Vlad­
vostock a Seattle, 5. 000 km. do Spitzberg a Montreal pelo pólo e os 
outros países do crescente insula r : América do Sul, África-Sul, Aus­
trália estão prà ticamen te ao abrigo, por alguns anos ainda, dos ataques 
aéreos clássicos vindos do " país-pivot" . 

Se, ao contrário, considerarmos o emprêgo do submarino porta­
projetis dirigidos, o problema muda d e feição e a terra retoma certas 

-vantagen s . 
Com efeito, sem falar do submarino de propulsão quimica, os sub­

marinos do tipo 21 alemão por exemplo, que fazem 18 nós submersos e 
têm capacidade de percorr~r 30. 000 quilômetros, serão muito difíceis 
de d etectar e poderão, pelo m enos no comêço d e um conflito, aproxi­
mar-se de surprêsa de costas do poderio marítimo que, por sua vez, 
se esforçará sem dúvida por destruir as suas bases . 

Ora, as regiões industriais de potências marítimas são situadas 
muito m ais perto d a costa do que as da potência continental. Se tra­
çarmos a 800 quilômetros no ~n.terior das ~e~·ras, um paralelo, às costas, 
constataremos que na Austraha, na Amen ca do Sul e no Norte da 
Africa tôdas as regiões ~ndustriais a í estão, e muito largamente, en­
globad as, sendo tôdas situadas nf'!S pr?~imidades do mar, além cio 
Katanga b elga. No q.~e con.cerne a Amenca do Norte, ela não é mais 
bem dividida. A r egiao mais bem protegida pela distância a do Mid­
dle- West é uma r egião sobretudo agrícola: os Estados d~ Dakota do 
Norte, e' do Sul, os mais afas~a_?os do · mar, estão dos oceanos a dis­
tâncias da ordem d e 2. 000 qwlometros. 

• As anti gas regiões in_dustriais d<;>s Es tados Unidos (triângulo Pit­
t sburg, Clevela_nd, . Det~·olt) , ou m ais recente (região do Tenessee) 
estão a dis tâ ncias m,ferwres. a . 500 kin. A usina atômica de Oakridg~ 
no T en essee (36°-08 de l atitude norte e 84°-05' d e longitude oeste ) 
está a 300 quilômetros do oceano Atlântico ; a de Hamford, no Es~ 
tado de Washing ton ( 46° 30' norte, 119° 30' oeste) está a uma dis­
t ância ainda m enor do Oceano Pacífico ; finalment~ a mais bem si­
tuad a a êste r esp eito, a usina atômica d e Los Alam~s (35o 45' norte 
105o 10' oeste), no Novo México, está a apenas 900 quilômetros d~ 
Gôlfo do M,éxico. 

Vê-se todo o interêsse 9-~e. apresentam par a a fôrça continental, 
num conflito futuro, as posstbthdades d e ataque longínquo de subma­
rinos porta -fog uetes, capaz d e ?meaçar todos os pontos v itais adversos, 
sem exceção, enquanto, · protegtdo pelos seus 2 . 700 km. de terra Ko­
nibycheff II só terá que defe~d~r-se contra o avião clássico, mesmo 
que a tirem longe dos seus ob)etrvos. 

Tendo, assim, des!:>z:.avado o t er:eno, poderíamos agora levar mais 
longe as nossas prevtsoes e ~esquisar o que ficará da marinha de 
guerra na époc_?. dos foguet~s m~ercontii;entais. Acredito, porém, que 
esta m a téria n ao nos levara mmto longe. Escla reço, entretanto, que 
0 m eu raciocínio me leva a conservar o submarino, antes de tudo, 
pelas próprias r azões .que expus. Vejo também desapa recer, por inú­
til, o porta-aviões, po1s que os aviões milita r es desaparecerão também 
quase completam ente. ~w~n!o aos barcos lança-foguetes (rocket­
ships) , suponho que substsb rao, não t anto como engenhos de ataque 



J 

1M A DEFESA NACIONAL bez/ 1959 

contra a terra, mas como engenhos de proteção de comboios, porque 
ainda durante n umerosos anos serão necessárias uma aviação co­
mercial e uma marinha mercante. 

Eis-nos longe das teorias de MacKinder e é provável que expon­
do-as, há mais de quarenta anos, o escritor escocês não imaginasse 
que elas pudessem conduzir a semelhantes conclusões. Assim são, en­
tretanto, as idéias- fôrça : sua fecundidade é imprevisível e muito 
tempo ainda após serem expressas, elas continuam animando os es­
píritos. 

Enquan to que a marinha de guerra parecia dever desempenhar 
papel cada vez mais reduzido no futuro, em conseqüência dos pro­
gressos da arma aérea, vêmo- la ao contrário, pelo menos para os 
próximos anos, tomar a si uma parte mais importante do que nunca 
na luta contra a terra, à custa de profundas transformações de es­
trutura. 

Praza aos céus que a luta gigantesca que evocamos não tenha 
lugar, porque ela poderia muito bem assinalar uma série de teme­
rosas convulsões em que seria sepultada definitivamente a nossa ci­
vilização mecânica. Previsão, aliás, que n em mesmo Halford Mac­
Kinder fizera. 

. .. ... 
* * 

"Nenhuma vantage1n de posição pode contrabalançar, no correr do 

tempo, a decisiva inferioridade em Fôrça móvel organizada. . . É pela 
utilização da posição pela Fôrça móvel que a guerra se decide. . . O valor 
de uma posição não lhe é dado tanto pela situação geográfica quanto pela 
maneira por que é utilizada." 

* 
* * 

"O fator geopolítico mais importante entre os que oferecem influxo 
na história política é, na atualidade, o ma1·. As vêzes chega a ser ponto 
cardial de todos os acontecimentos poHticos." 

* * * 

l i ENNIXf< 

"De todo§ os países da América do Sul é o BrasiL o que mais neces· 
sita de um grande e poderoso desenvolvimento marítimo e correspondente 

influência transatlântica, para base de sua expansão econômica e comercial 
e garantia de uma desafogada liberdade de movimentos, no seu tráfego 1 

através dos mares. Ora, uma das primeiras conseqüências políticas dessa 
atividade marítima seria, pela freqüência das comunicações, a mais ín· 
tima ligação de todo um disperso grupo de territórios da mesma língua, 
isto é, da língua portuguêsa." 

I 

l . GA I LJ,AR O 

( "Le Développement maritime et l'avenir transatlantique d'u Bésil".) 

1 
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1. ( Introduçãt:') 
2 . UMA GUERRA LIMITADA 
3 . NE CESSIDADE DE MATÉRIAS·PRIMAS 
4 . OPERAÇõES PROLONGADAS 
5 . A REVIRAVOLTA 
6 . E MPENHANDO UMA BATALHA PERDIDA 

12 . A Tnfluência do Almirante Mahan - OLIVER WARNER 
(Publ. em "The Navy", Grã-Bretanha de FEV 51): V. XXXI, 
N. 3 de JUN 51 - pp 85/ 88. 

13 . A Grã-Bretanha e o Poder Naval - RAYMOND V. B. 
BLACKMAN (PubL em "The Navy", Grã-Bretanha de JUN 
51): V. XXXL N. 8 de NOV 51 - pp 73/ 76. 

SU MA RIO 

1 . ( Introdução) 
2 . A MARINHr\ MAIS PODEROSA DO PASSADO 
3. POSIÇÃO NA 1a JXRANDE GUERRA 
4 . P OSIÇÃO NA 2a GRAND:E: GUERRA 
5. E SFORÇOS NA CONSTRUÇÃO NAVAL 
6 . P ODE RIO NAVAL SOVIÉTICO 
7 . CAR1l:NCIA DE CRUZADORES 
8. POSIÇÃO ATUAL 

14 . "Éles n ã o compreenderam o mar" ... - EDMONDE DELAGE 
(Publ. na "Revue Militaire Suisse", Suíça de AGO 51~ 
V. XXXI, N. 10 de JAN 52 - pp 80/ 82. 

SUI\1ARI O 

1 . AS NOTAS COMPLETAM A HISTóRIA 
2. P LANOS INTERE SSANDO O MEDITERMNEO 
3 . A IMPORTÂNCIA DE GIBRALTAR E DE SUEZ 
4 . OPERAÇÃO FELIX 
5 . OUTROS CONCEITOS ESTRATÉGICOS 
6 . DESAPROVAÇÃO DE HITLER 
7 . A INVASÃO DA RúSSIA 
8 . CONCEP Çõ ES NA V AIS DE RAEDER 
9 . ABANDON O DA AÇAO NA V L ,. 
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15 . Poder Naval. Triunfo ou Não?- WALTER MILLIS: V. XXXI, 
N. 12 de MAR 52 - pp 3/ 12. 

S U l\t Á R I O 

1. (Introdução) 
2. A TESE DE MAHAN 
3. CONCEITO DE "PODER AÉREO" 
4. O "PODER MILITAR" É UNITÁRIO 
5. "CONTENÇÃO" 
6. POLíTICA MILITAR NORTE-AMERICANA EM JUNHO DE 1950 
7. ALTERAÇÃO NA POLíTICA MILITAR 
8 . LIÇOES APRENDIDAS 
9. NOSSAS ATUAIS VANTAGENS 

10. OUTRAS ÁREAS DE CONTENÇÃO 
11. OUTRAS CONSIDERAÇõES ESTRATÉGICAS 
12. CONCLUSÃO 

16 . O Poder Marítimo na Próxima Guerra - A. E. SOKOL (Pub1. 
na "United States Naval Proceedings", EE. UU. de MAl 52): 
V. XXXII, N. 7 de OUT 52 - pp. 11 / 26, 3 fig. 

SUMÁRIO 
1. (Introdução) 
2. DEFINIÇÃO DE PODER MARíTIMO 
3. O PODER MARíTIMO NA 2a GRANDE GUERRA 
4. QUESTÃO A RESOLVER 
5. PODER AÉREO (Guerra de Destruição - Extensão das Vias 

Aéreas - Bases Intermediárias) 
6. A "GUERRA DE APERTAR BOTOES" (Super-Armas) 
7 . A GUERRA PSICOLóGICA 
8 . ARMAS E PLANOS 
9. MEIOS DE TRANSPORTE ~ 

10. TRANSPORTE MARíTIMO VERSUS AÉREO 
11.. COMBINAÇÃO DO TRANSPORTE AÉREO COM O MARíTIMO 
12. O TRANSPORTE TERRESTRE (Plano Geral de Operações 

Navais) .., 
13 . FATôRES QUE CONTRIBUíRAM PARA O FRACASSO 
14. TRANSPORTE MARíTIMO E RAIO DE AÇÃO 
15. O CONFLITO DA CORÉIA 
16. POSIÇÃO GEOGRÁFICA 
17 . A TEORIA DO "HEARTLAND" 
18. VALOR DA POSIÇÃO GEOGRÁFICA 
19 . VALOR REAL OU RELATIVO DA EXTENSÃO 
20 . O HOlVlElVI DECIDE O IMPASSE 
21. A DIFERENÇA BÁSICA 
22. OBSERV AÇôES 
23. PRIMEIRA FAIXA DE SE.GURANÇA 
24 . SEGUNDA FAIXA DE SEGURANÇA 

~ 

I 
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25 . TERCEIRA FAIXA DE SEGURANÇA 
26 . UMA POLíTICA DE DEFESA NACIONAL 
27 . O PODER MARíTIMO E A ESTRATÉGIA 
28. O PODER MARíTIMO E A DIPLOMACIA 
29 . PREPARAÇÃO DE BASES EM ULTRAMAR 
30 . PORTA-AVIõES MAIORES PARA AVIõES MAIS PESADOS 
31. NECESSIDADE DE NAVIOS MERCANTES MAIS RAPIDOS 
32 . NECESSIDADE DE UMA FôRÇA OU FUZILEIROS NA V AIS 

MAIOR 

17 . Poder Aéreo e Poder Marítimo - SIR ROBERT H. M. S. 
SAUNDBLY, Mal (PubL na "The Royal Air Force Quarterly, 
Grã-Bretanha de Out 52): V. XX.XllL N. 1 de ABR 53 -
pp 84/ 86. . 

S U l\I .A R I O 
1. (Introdução) 
2 . CONTROLE DOS MARES 
3 . O ATU,AL PAPEL DA MARINHA 
4. MISSA O FUTURA 

18 . Poder Naval ou Convocação?- G. P. THOMSON, V. Alm. 
(Publ. em "The Navy", Grã-Bretanha de AGô 52): V. XXXIII~ 
N. 1 de ABR 53 - pp 108/ 109. 

SUMAR IO 
1 . ( Introdução) 
2 . OFENSIVA TERRESTRE DA NATO 
3. NORMAS FUTURAS 

19 . Física Nuclear e Poder Marítimo - IRVING D. ROTH, Cel 
Art: V. XXXIII, N. 6 de SET 53 - pp 3/ 8, 2 fig. 

SUMARIO 
1 . (In trodução) 
2. A CONCEPÇÃO DE MAÍIAN 
3 . BASE S ANTERIORES A 2a GRANDE GUERRA 
4. CONCLUSõES 

20. Há Razão para T~mor? - GEORGE H. MILLER, Cap da Mar 
EE. UU. {PubL no "United States Naval lnstitute Proceedings 
de MAl 53): V XXXIII, N. 9 de DEZ 53 - pp 27/ 36. 

SUI\IAR IO 
1 . (Introdução) 
2. GEOPOLíTICA (Um Ponto de Vista ) 
3 . O CONCE ITO DE MACIHNDER (Antecedentes Históricos - A 

Teoria do "H eartland" · - Transporte Aperfeiçoado - Novas In-
venções) . 
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4 . O AVIAO E A GEOPOLíTICA 
5 . VIAS MARfTIMAS E POLíTICA 
6. FILOSOFIA DO PODER MARfTIMO 
7. "HEARTLAND" ou "HINTERLAND" 
8. O MEIO TI:RMO 
9 . A FILOSOFIA TERRESTRE 

10 . FALTA DE COMPREENSÃO (Conceito Educativo) 
11. O CONCEITO DE MACKINDER 
12 . CONCLUSõES 

2). . Conjeturas sôbre o Emprêgo das Fôrça s Navais Soviéticas 
- ALFRED SCHULZE - HINRICHS (Publ. na "Marine­
Rundschau", Alemanha n. 3 de 54): V. XXXIV, N. 9 de DEZ 
54 - pp 95/ 100. 

SU lUÃRIO 
1. (Introdução) 
2 . A ESQUADRA SUBMARINA 
3 . PREPARAÇÃO DA DEFESA 
4 . OBJETIVOS CONTINENTAIS 
5. REGiõES LITORÂNEAS 
6. DEFESA DE COSTA 

22. Princípios do Poder Marítimo - ROBERT B. CARNEY, Alm 
Ref (Publ. na "United States Naval Institute Proceeding" de 
SET 55): V. XXXV, N. 11 de FEV - pp 3/ 17. 

SUMÁRIO 
1 . (Introdução) 
2. QUE É O MAR 
3. O PROGRAMA 
4 . MEIOS DE CONTRõLE 
5. OBJETIVO FINAL 
·6 . FôRÇAS MILITARES 
7 . PODER MARíTIMO 
8. OBJETIVO EM VISTA 
9 . AUTO-SUFICI:I!:NCIA 

10 . PODER NACIONAL 
11. INSTRUMENTOS DO PODER MARíTIMO 
12 . DEFESA CONTINENTAL 
13 . OS PRINCíPIOS 
14. CONCLUSõES 

2~ . Poder Marítimo no Mediterrâneo 1940 a 1943 - ANTHONY 
E. SOKOL, Dr. - V. XXXVI, N. 5 de AGô 56 - pp 12/ 27. 
2 fiq. 

SUMARIO 
1. ( I ntrodução) 
2. MAR DECISIVO 
3 . POSSíVEL ROTA DE INVASÃO 

1 
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4 . IMPORTÂNCIA VITAL 
5 . ESTRATÉGIA ALEMÃ 
6. MANUTENÇÃO DE MALTA 
7. ATIVIDADE NAVAL INCESSANTE 
8. A URG~NCIA JUSTIFICA O RISCO 
9 . GOLPE AUDACIOSO 

10 . A BATALHA DE MATAPAN 
11. CAPTURA DE CRETA 
12. AS PERDAS BRITÂNICAS 
13. TRES RAZõES PARA O FRACASSO 
14 . A CONTRA-OFENSIVA DE ROMMEL 
15 . CONCLUSÃO 

24 . Bombas Atômicas e Poder Naval - ANTHONY E. SOKOL. 
Dr. (Publ no "Wehrkunde". Alemanha de FEV 57): V. XXXVU. 
N. 7 de OUT 57 - pp 73/83, 3 fiq. 

SUIUARIO 

1. ( Introdução) 
2 . GUERRA DE DESTRUIÇÃO 
3 . ARMAS AÉREAS E ATôMICAS 
4 . QUE É PODER MARíTIMO ? 
5 . TRANSPORTE TERRESTRE 
6. TRANSPORTE MARíTIMO 
7 . TRANSPORTE AÉREO 
8 . O PONTO DE VISTA MILITAR 
9 . ' A SITUAÇÃO MUNDIAL DE HOJE 

10 . AS POT~NCIAS OCIDENTAIS 
11. O PODER MARíTIMO VERSUS PODER TERRESTRE 
12 . A ALEMANHA 

25 . Guerra Terra-Ar. O Papel da Mcninha - C. B. LAMB, C. F. 
(Publ. no "Air Power", Grã-Bretanha de JUL 57): V. XXXVD. 
N. 11 de FEV 58 - pp 103/108, 1 fig. 

SUMARIO 

1. (Introdução) 
2 . TRANSPORTE AÉREO 
3 . TRANSPORTE MARíTIMO E TRANSPORTE AÉREO 
4 . POSSIBILIDADES 
5 . COMO EVITAR UMA GUERRA MUNDIAL 
6 . AVIõES TRANSPORTADOS EM NAVIOS-AERóDROMOS 
7. O PAPEL DO NAyiO-AERóDROMO 
8 . TROCA DE INFORMES 
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26 . O Poder Naval Soviético. Os Submarinos Russos, 1857-1957 
- J. MEISTER (PubL em "The Navy", Grã-Bretanha de JUL 
57): V. XXXVIIL N. 3 de JUN 58 - pp 80/ 86. 

SUl\IÁR I O 
1. ( Introdução) 
2. 1a GRANDE GUERRA 
3. AMPLIAÇÃO DA FROTA MARíTIMA 
4 . 2a GRANDE GUERRA 
5. APóS A 2a GRANDE GUERRA 
6. ESTRATÉGIA 
7. DESVANTAGENS 
8. A URSS E A OTAN 

27. O Papel das Fôrças Navais na Defesa da Europa - A. 
SALA, Alm (PubL na "Revue Militaire Général", França de 
MAI 57): v. xxxvm, N. 3 de JUN 58 - PP 93/ 98. 

SUMÁRIO 
1. (Introdução) 
2. NECESSIDADE DE TRANSPORTE 
3. A ATITUDE SOVIÉTICA 
4. SACEUR (Supremo Cmt. Aliado na Europa) 
5. O NORTE 
6. A ZONA CENTRAL 
7. O SUL 
8. IMPORTÂNCIA CADA VEZ MAIOR 
9 . ALGUMAS PERGUNTAS 

28 . A Marinha dos Estados Unidos: V. XXXVIII, N. 6 de SET 58 
- pp 10/27, 37 fig . 

SUMÁR I O 
1. (Introdução) 
2.. MISSÃO E ORGANI ZAÇÃO 
3. ORGANI ZAÇÃO 
4 . TREINAMENTO 
5. CONCLUSÃO 

29. O Poder Naval. Fôrças Navais Costeiras - }. MEISTER 
(Publ. em "Th e Navy", Grã -Bretanha de AGô 57): V. XXXVIII, 
N. 6 de SET 58 - pp 93/ 97. . ,.... 

SUMÁRIO 
1. (Introdução) 
2. 1a GRANDE GUERRA 
3. za GRANDE GUERRA 
4 . LAGO LADOGA 
5 . HOJE 

I 
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30 . O Mar - Chave da Supremacia Aérea - L. W. DA WIES, ­
Mai-Av (PubL no "Journal of the Royal United Service Ins-­
titution", Grã-Bretanha de AGê 57): V. XXXVIIL N. 7 de OU-r.-
58 - pp 95/ 106, 12 fiq. 

SUIU A RIO 
1. (Introdução) 
2 . GUERRA NUCLEAR 
3 . NOVOS P ROCESSOS 
4 . GUERRA MARí TIMA , 
5 . SALVAMENTO AR-MAR 
6 . GUERRA ANFfBIA 
7 . TRANSPORTE 
8. O ELEMENT O DE INTIMIDAÇÃO 
9 . PROPULSÃO NUCLEAR 

10 . CUSTO DAS OPERAÇõES 
11 . O MAR É A CHAVE 

31 . Poder marítimo Soviético. Fôrças de Escolta Soviéticas -- J,. 
MEISTER (PubL em "The Navy", Grã-Bretanha de NOV 57):­
V. XXXVIII, N. 8 de NOV 58 - pp 81 / 83. 

32 . O Poder Naval Soviético. Assalto Anfíbio - J, MEISTER 
Wubl. em "The Navy", Grã-Bretanha de OUT 57): v. xxxvm. 
N . 9 de DEZ 58 - pp 108/ 111. 

SUM AR IO 
I . (In trodução) 
2 . 2a GRANDE GUERRA 
3 . INSUCESSOS ANFíBIOS 
4 . ALGUNS SUCESSOS 
5. DESEMBARQUES NO BALTICO 
6 . T IPOS DE OPERAÇõES 
7 . O FUTURO 

33 . A Importância Estratégica ~? Mar de Okhotsk _ A. LEPO­
TIER, Vice-Alm (PubL na Revue de Defense National " 

. França de AGô-SET 57): V. XXXIX, N. 1 de ABR 59 ~ 
pp 88/ 93. I fig. . ' 

S U M RIO 
1. ( Introdução) 
2. A ILH A SACALINA 
3 . POT:t!:NCIAS NA V AIS 
4 . A BARREIRA DAS KURILAS 
5. A BRECHA INSULAR. ESTRATÉGICA 
6 . O PROBLEMA DOS ESTREITOS 
7 . A " CORTINA DE FERRO" DE HOKKAIDO 

-=~-~-~-----~~- - ~- ~~ 

\ 
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34 . Submarinos Equipados com Mísseis - Novo Fator de Pla· 
neiamento Estratégico - HANS SCHOENENBERG (Publ. em 
"Wehrkunde", Alemanha de MAI 58): V. XXXIX, N. 1 de 
ABR 59 - pp 105/ 109, 1 fig. 

SU lUARIO 

1 . (Introdução) 
2 . APERFEIÇOAMENTOS ALEMÃES 
3 . A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 
4. MfSSIL SOVlf:TICO 
5 . AS ESQUADRAS 

2 . REVISTA MARíTIMA BRASILEIRA 

(De Jan 37 a Jun 59) 

1. O Poder Marítimo - F. FARINA. Alm-de-Div (Trad. da "Re· 
vista Marítima Italiana" p. Adalberto Rechsteiner): Ns. 9 e 10 
de MAR-ABR 37 - pp 779/806 .. 

RESUMO 

Após referir-se à influência do Almirante Mahan nos estudos sôbre 
o poder marítimo, o autor faz uma an álise do trabalho do Almirante 
Richmond, intitulado "O Poder Marítimo, nos Tempos Modernos". 

2. Um LiVTo Nocivo: A Vitória pelo Emprêgo do Poder Aéreo -
CARLOS PENNA BOTTO, C. F.: Ns. 7, 8 e 9 de JAN-FEV-MAR 
44 (1° Parte)- pp 603/ 624 e Ns. 10, 11 e 12 de ABR-MAI-JUN 
44 (2° Parte) - pp 837/861. 

R ' E SUMO 

O autor, criticando o célebre trabalho de Seversky, afirma que "só 
existem dois Podêres, que são o MaTítimo e o Terrestre, aquêle exercido 
por sôbre._.á,guas_,..e êste .. ppr sôbr.g ,terras; .e cada qual incluindo qmri.squer 
uções aéreàs· que se· aesenvolvem, respectivamente, por sôbre águas e 
objetivos navais e por sôbre terras e objetivos terrestres". 

3 . A Vitória pelo Poder Marítimo - FRANCIS MC. MURTRIE. 
A. L N. A . (Trad. de "The Navy" p. A. R.): Ns. 10, 11 e 12 
de ABR-MAI-JUN 44 - pp 829/836. . . 

RESUMO 

Apreciação da importância do poder marítimo na· :invasão realizada · . 
ofo ~· -pelos· aliados, no norte de França., em junho de .1944. 

I 
I 
} 
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4 . A S egunda Guerra Mundial e a Alteração da Concepção do 
Po der Marítimo - FLETCHER PRA TT (Trad. do "U. S. Naval 
Institute Proceedings" p. A. R.): Ns. 7, 8 e 9 de JAN-FEV-MAR 
46 - pp 583/ 599. 

R ESUl\10 

Analisando com bastante desenvolvimento algumas passagens da 
2a Guerra Mundial, o a utor observa que "as doutrinas sôbre o poder ma­
rítimo necessitam de revisão". 

5 . A Justificação do Poder Marítimo. Predições - STEFAN T. 

6 . 

POSSOWY (Trad. do "U. S. Naval Insütute Proceedings", p. 
A. R.): Ns. 10, 11 e 12 de ABR-MAI-JUN 46 - pp 801/ 820. 

SUJ.\IARIO 

1 . PREDIÇOES (Predições Táticas, Predições Estratégicas, Ofen-
siva E stratégica) 

2 . A PROVA DAS TÁTICAS 
3 . A BATALHA NAVAL NA GUERRA MODERNA 
4. APOIO NAVAL NA LUTA TERRESTRE 
5 . DEFESA NAVAL ESTRATÉGICA 
6 . OFENSIVA NAVAL ESTRATÉGICA 
7. ESTRATÉGIA NAVAL DO "EIXO" 
8. DEVEREMOS DESTRUIR NOSSO PODER NAVAL? 

Imp ortância da Guerra ao Tráfego Marítimo no Quadro E _ 
tratégico - FRANCISCO DE SOUZA MAIA JR., CF· Ns ~ 
2 e 3 d e JAN-FEV-MAR 53 - pp 39/ 66, I fig. • • ' 

SUl\IA Jt i O 

1 . INTRODUÇÃO 
2 . GUERRA AO TRAFEGO MARíTIMO 
3 . TEATRO DO ATLANTICO 
4. TEATRO DO MEDITERRANEO 

7 . Aviação e Poder Naval ·- H. M. DATER, Cap Corv _ U S. 
N Res. (Trad. da "United States Nava fnsütute Proceedin~s", 
por A . de A. L.): Ns. 4, 5 e 6 de OUT-NOV-DEZ 54 _ 
pp 297/ 313. 

RESUM O 

O autor estuda o problema da aviação no poder naval apresentando 
ct~versos exef!l~los de emp~êgo de porta-aviões ,e conclui afirmando que 
" e fora de duvida ~ue marm!_la nenhuma podera operar sem o auxilio de 
navios de sup~rfíc1e, mas nao existirá marinha alguma que possa pre­
tender o , controle dos mares sem o apoio aéreo adequado" . 
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8. Influência do Poder Marítimo na Grandeza e no Declínio de 
Impérios - FRANCISCO DE SOUZA MAIA JR., CF: Ns. 7,. 
8 e 9 de JUL-AGó-SET 54 - pp 513/ 536. 

SU JUARIO 

1. CAMPANHAS DA ANTIGUIDADE ATÉ ACCIO 

2. CAMPANHAS DA IDADE MÉDIA 

3. CAMPANHAS DOS TEMPOS MODERNOS 

4 . BIBLIOGRAFIA 

Obs.: O presente artigo foi traduzido para o espanhol pelo Capitão-· 
de-Fragata Quintilio Rivera M. e publicado na "Revista de· 
Mariiia", Chile, n. 2, de Mar-Abr 55 - pp 229/240. 

9 . Ciência Armada e Poder Marítimo - FRANCISCO DE SOUZA. 
MAIA JR., CF: Ns. L 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 56 - pp 5/ 104, 
5 fig. 

SUMARIO 

1 . INTRODUÇÃO 
2. ESTRATÉGIA NAVAL E ORGANIZAÇÃO DE MEIOS (Postu-· 

lado Fundamental da Estratégia Naval, Evolução Doutrinária dos 
Fundamentos da Estratégia Naval, Concepção Unitária da Guerra 
e Organização de Meios) 

3 .. INFLUÊNCIA DA TÉCNICA NAS OPERAÇõES NA V AIS (Evo­
lução dos Meios até a I Grande Guerr a, a Ciência e a Técnica 
durante a II Grande Guerra, a Guerra Tridimensional ) 

4. PROJETIS DE AUTOPROPULSÃO E PROJETIS DIRIGIDOS NA 
GUERRA NAVAL (Desenvolvimento dos Projetis de Autopro­
pulsão e dos Projetis-Dirigidos, as Novas Armas como Instru­
mentos de Ataque, Evolução Paralela dos Instrumentos de De­
fesa) 

5. A ENERGIA ATôMICA E O SEU EMPRÊGO NA GUERRA NA­
VAL (A Explosão Atômica e seus Efeitos, a Física Nuclear e as 
Armas do Futuro, Influência da Energia Nuclear na Guerra 
N",aval) 

6 . MOBILIZAÇÃO DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA (A Ciência Ar­
mada, Diretrizes para a Organização de Meios, Adestramento 
e Formação de Reservas das Marinhas Modernas) . 

7. CONCLUSÃO 
Terminando o excelente trabalho, o autor afirma que "a in­
fluência do Poder Marítimo nas guerras do futuro continuará a 
ser decisiva, como decisiva será, sempre, a influência do uso das 
linhas de comunicações marítimas nas operações militares" . 

8. BIBLIOGRAFIA 
Compreende 29 obras. e 26 artigos 
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1.0. O Brasil precisa ser uma Potência Naval para assegurar a 
sua sobrevivência - ATTILA ACHÉ, Alm (Publ. no "Jornal 
do Brasil" de 8 JAN 56): Ns. L 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 56 
- pp 240/ 244. 

RES UM O · 

O autor dedica o artigo ao terna "o submarino e a guerra no mar". 

] 1 . Poder Marítimo Sustentáculo do Poder Aéreo - DANIEL V. 
GALLERY, Alm (Trad. do "Reader's Digest" p . Vitorino da 
Silva Maia, CMG): Ns. 4, 5 e 6 de ABR-MAI-JUN 56 
pp 329/ 337. 

RESUMO 

"O autor ressalta a imprescindível necessidade das linhas de comu­
nicações m arítimas para que o Poder Aéreo possa se exercer". Mostra 
·q ue "o Poder Marítimo só se consubstancia nos dias atuais que correm, 
através de uma Marinha de Guerra dotada de uma Fôrça Naval Equili­
brad a, na qual se torna indispensável uma Aviação Naval nela integrada 
op eracional e administrativamente". 

J2. A Estratégia da Fôrça de Superfície da Alemanha na Se­
gunda Guerra Mundial - H. J. REINICHE, Cap zur See, da 

, antiga Mar. Alemã: (Trad. de "Proceedings" de FEV 57 p. A. 
de Azevedo Lima, C. F. Ref}: Ns. 10, 11 e 12 de OUT-NOV­
DEZ 57 - pp 861 / 872, 1 fig. 

I 

]3. A Aviação Embarcada deve integrar o Poder Naval -
CÉSAR DA FONSECA, C. A. (R): Ns. I, 2 e 3 de· JAN-FEV­
MAR 58 - pp 161/164. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 
2. O PROBLEMA DA AVIAÇÃO NAVAL 
3. O EXEMPLO DA ARGENTINA E DO ClllLE 
4. A FUNÇÃO DO PORTA-AVIõES 
5. NA SEGUNDA GUERRA 
6. O ARGUMENTO DO CUSTO 
7. O PODER NAVAL - ÁRBITRO DAS NAÇõES 

14. O Poder Marítimo - FREDERICO SAMPAIO, CMG (Publ. 
no "Dlá:rio de Notícias" de 6 NOV 57): Ns. 1, 2 e 3 de JAN­
FEV-MAR 58 - PP 289/ 294. 

RESU ~~ O 

A presentando alguns conceitos sôbre a importância do Poder Marí­
timo, o autor afi~ma que :'continua de pé a importância do conc~ito de 
Poder Naval maciço . e mais uma vez ficou evidenciado que as diversas 
fôrças e tipos . de ar!Tl?S: ·se completam e que constitui um êrr o. grave 
q uerer compara-las a fim de concluir qual a meU10r delas''. Admite, na 
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parte final do artigo que "caberá à Marinha, em uma guerra futura, a 
garantia dos abastecimentos vitais por via marítima". Mostra que êsses 
abJstecimentos são vitais ao pais, refere-se aos diversos elementos do 
Poder Marítimo (navios de guerra e mercantes, bases, arsenais, etc.), de­
clara que êsses elementos "concorrem para impor nossa atividade no mar 
e anular o inimigo" e conclui lembrando que "os compromissos por nós 
assumidos com os nossos aliados aconselham-nos a meditar sôbre êste as­
sunto". 

15 . Reorganização da Aviação Naval - RENATO GUILLOBEL. 
Alm-de-Esq: Ns. 1. 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 58 (1° Parte) -
pp 148/ 159 + Ns. 4. 5 e 6 de ABR-MAI-JUN 58 (2° Parte) -
pp 159/ 166 + Ns. 7, 8 e 9 de JUL-AGó-SET 58- pp 425/436. 

SUMARIO 

r- PJtL\I E IIL \ P ,\H TE 

1. (Introdução) 
2. NA EVENTUALIDADE DE UMA GUERRA, SEJA Q-UAL FOR 

SUA NATUREZA, NECESSITARA REALMENTE O BRASIL 
DOMINAR AS LINHAS DE COMUNICAÇõES MARíTIMAS 
PARA ALCANÇAR A VITóRIA ? 

3 . DADAS AS CONDIÇõES EM QUE SE PROCESSA HOJE A 
GUERRA NOS MARES, QUAL DEVERA SER A COMPOSIÇÃO 
DE NOSSASJ FORÇAS NA V AIS ? 

4 . CONSIDERANDO AS CONDIÇõES EM QUE SE DESENVOLVE 
A GUERRA NAVAL, É POSSíVEL OPERAR NO MAR SEM A 
AJUDA PERMANENTE DA A VIAÇÃO ? 

5 . EM UMA FôRÇA ONDE EXISTEM ELEMENTOS V Á RIOS, PER­
TE!\CENTES A FORÇAS ARMADAS DIFERENTES, PODEM 
l!:SSES ELEMENTOS OBEDECER A SEUS PRóPRIOS CO­
MANDOS, OU A UNIDADE DO COMANDO DENTRO DA PRó­
PRIA F ORÇA É NECESSÁRIA AO ~XITO DAS OPERAÇõES 
QUE ESTA REALIZAR ? 

TI- !-mGI":\' 1) .\ P .\ll'l' E 

1. PODEM ELEMENTOS PERTENCENTES A UMA FôRÇA AÉREA 
ADESTRADA EM TERRA PRESTAR J UNTO À ESQUADRA OS 
SERVIÇOS QUE SE REQUER DA A VIAÇÃO EMBARCADA ? 

2 . A CONSTITUIÇÃO DE UMA AVIAÇÃO NAVAL ACARRETA 
ôNUS IN ACEITA VEIS AO TESOURO ? 

3 . A RECENTE RECUSA DE CRÉDITOS PARA A MARINHA 
ADQIDRIR HELICóPTEROS É J USTIFICA VEL ? 

111 - TEll ( ' E I RA P A II'l' E 

1. A ATUAL "DOUTRINA" CONSTITUI A CAUSA DA IMPOSSI­
BILIDADE DE SE CONCEDER A MARINHA O QUE DESEJA, 
QUANTO A CONSTITUIÇÃO DE SUA PRóPRIA A VIAÇÃO? 

2. EXISTE ALGUMA GRANDE POT~NCIA ONDE A A VIAÇÃO 
SEJA úNICA? 

3 . A CRIAÇÃO DA A VIAÇÃO EMBARCADA, OU MESMO DA 
AVIAÇÃO NAVAL INTEGRAL TRARIA INCONVENIENTES À 
AERONÁUTICA? 

4 . :PODERÁ A MARINHA CUMPRIR SUA MISSA O, SEM A POSSE 
DE SUA A VIAÇÃO PRóPRIA ? 
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16 . O Problema da Aviação Embarcada (Conf. proferida po:;: 
ocas ião da cerimônia da abertura dos cursos da EGN, em 
15 MAl 58) -FERNANDO ALMEIDA DA SILVA, Alm: Ns. 7, 
8 e 9 de JUL-AGô-SET 58 - pp 437 I 459. 

17 . 

1. 

2 . 

3. 

SUMÁR IO 

A DOUTRINA EM VIGOR (Criação e Organização do Ministério 
da Aeronáutica e da FAB, Primeira Doutrina, Nova Organização 
do Ministério da Marinha, Organização do Núcleo de Comando 
Aeronáutico, Primeiro Regulamento para. a flil:~i!toria de Aero­
náu tica da Marinha, Nova ·Redação da Doutrma, Novo Regula­
mento para a Diretoria de Aeronáutica da Marinha, Organização 
dos Comandos Aeronáuticos) 
AS DIFICULDADES COM A DOUTRINA (Conceito de Coope­
ração, Caso dos Helicópteros, Caso do Avião da Diretor ia de 
Hidrografia e Navegação, Atos Administrativos unilaterais da 
Aeronáutica, a Questão da Palavra "Orgânica" na Doutrina, a 
Doutrina Básica de Fôrça Aérea, Agravamento Crescente das Di­
ficuldades à Doutrina) 
A úNICA SOLUÇAO EXEQtJfVEL É A CONSAGRADA PELA 
EXPERU!:NCIA (Não se trata de um Problema Novo, Caso da 
Inglaterra, Caso da Itália, Caso da Alemanha Opiniões Insus­
peitas Indicam a Solução Correta do Problem~ a Aviação Em-
barcada deve Pertencer à Marinha) ' · 

A Importância Estratégica do Mar Báltico - T. GERHARD 
BIDLING MAIER da M ar. Fed. Alemã. Ns. L 2 e 3 de JAN­
FEV-MAR 59 - pp 157/ 171. 8 :fig. 

SUMA RIO 

1. IMPORTANCIA ESTRATÉGICA DO MAR BALTICO 
2 . O VALOR DO BÁLTICO PARA OS RUSSOS 
3 . POLíTICA .E PODER NAVAL DA RúSSIA 
4. ESFORÇOS PARA A NEUTRALIZAÇÃO 
5. CONSEQtJftNCIAS DA NEUTRALIZAÇÃO 
6. MISSõES DA MARINHA FEDERAL ALEMÃ 
7. O BÁLTICO NAS MÃOS DA NATO 
8. OS MARES BÁLTICO E NEGRO 
9. CONCLUSõES 

18 . S e a Guerra Vier - Como a Marinha Aliada Planeja Conter 
os Submarinos Russos- P. de M: Ns. 4, 5 e 6 de ABR-MAI­
JUN 59 - pp 212/ 216. 

R ESUM O 

"Em q-u.alquer Agu~rra, submarinos russos atacarão as rotas comer­
ciais aliadas do Atlantlco. 

a) 

b) 

Nas bases çle submarinos ~ussos serão lançadas, o mais ràpida­
mente poss1vel, bombas atomicas. 
Bloqueio pr r ~avios e aviões nos três estreitos por onde os sub­
marinos pcdenam receber suprimentos de suas bases. 
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.e) 
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0.&1submarinos russos que já estivessem no mar seriam encon­
trádos por uma especial procura feita por aviões decolando das 
b ases aliadas do Atlântico. 
Grupo de Caça e Destruição - Um navio aeródromo e 6 a 8 
contratorpedeiros atacarão os submru·inos encontrados. Os aviões 
do navio-aeródromo estarão equipados com torpedos atômicos e 
os contratorpedeiros com bombas de profundidade atômicas. 
Comboios de navios mercantes e de transportes de tropa atraves­
sarão o Atlântico com eficiente cobertura aérea feita por aviões, 
blimpo e he licópteros. · 

3. BOLETIM DO CLUBE NAVAL 

(De Jan 52 a Mar 59) 

~ 1. Síntese da Guerra Naval - ROMEO BERNOTTI. Alm: Ns. 129-
130 do 1° semestre 52 - pp 3/ 116, 14 fig + 3 quadros. 

SUI\IÃR IO 

1 . A EVOLUÇÃO DA GUERRA (F ormas de Guerra Moderna, 
Guerra e Política, a Ação Coordenada e o Comando Central nas 
Coalizões, Evolução dos Conceitos de Emprêgo do Poder Marí­
timo, a interpretação da Guerra ) 

2. SíNTESE ESTRATÉGICA (O Mar na Estratégia Geral, Corre­
lação Aero-Marítima, Necessidade Absoluta de ter a Marinha sua 
própria Aviação, a Exploração sôbre o Mar, Estratégia Naval e 
Estratégia Aérea, Logística Naval, Constatações Essenciais) 

. 3 . SíNTESE TATICA (Novas Possibilidades de Aposição ~Marítima, 
Ataques Dentro dos Portos, F or çamento de Passagens, Batalhas 
entre Fôrças Navais de Superfície, Ataque e Defesa de Com­
boios, as Perdas de Navios de Guerra em relação às Causas, Ba­
talha entre Porta-Aviões, Aviação de Bases Terrestres contra 
Navios Porta-Aviões, Ataques Costeiros, as Batalhas Decis ivas) 

4. O P ODER MARíTIMO E O PODER AÉREO (Guerra e Pesquisa 
Científica, o Poder Aéreo e suas Novas Possibilidades, Previsões 
e Realidade da Guerra Aérea, a Concepção Unitária da Guerra 
e o Poder Marítimo ) 

5. O MAR E A P OLíTICA (Política e Guerra Total, á Política Bri­
tânica e a Europa, Estados Unidos e Grã-Bretanha, a Política da 
Rendi_ção Incondicional, Importância Mili~ar Crescente da Rússia, 
a Repartição da Esquadra Ita liana e a Co-Beligerância, as Difi­
culdades de Paz, Oriente e Ocidente) 

· :2. Política Naval Brasileira - CÉSAR DA FONSECA, Alm Ref: 
N. 14 1 do 1° trim 55 - pp 19/ 23. 

RESUMO 

Mostrando que a Política Naval do Brasil se baseia na Política da 
N ação, o autor afi rma que o país, "devido à sua situação geopolítica no 
Continente Sul-Americano e o se u quadro estratégico marítimo, seja qual 
fôr a g ue rra, extracontinental ou continental, será sempre o mesmo". 
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3. Unidade do Poder Marítimo- J. M. COURT. Cmt US~: N: 141 
d o 1° trim 55 - pp 73/ 88. 

• aJ 

R ESUl\1 0 

O au tor, fazendo diversas considerações sôbre Poder Marítimo, admite 
que "o exercício eficaz do domínio do mar, a julgarmos pela única ameaça 
restan te, a da coligação comunista, exige conseqüentemente uma aliança, 
uma coordenação íntima dos esforços de tõdas as históricas nações marí­
timas e a acumulação de seus recursos para utilização comum, para que 
assegure mos a cada uma delas a conservação do comércio marítimo tão 
essencial à economia nacional". 

4 . F atôres G eográficos e Geop olíticos na Estratégia Britânica -
A . CARDOSO DE CASTRO, C. F.: N. 142 do 2° trim 55 -
pp 97/ 106. 

SU l\IARI O 

1 . INTRODUÇÃO (Geopolítica e Estratégia, Elementos Funda­
mentais da Geopolítica ) 

2. A INFLUí!:NCIA DA GEOGRAFIA NA ESTRATÉGIA BRITÂ­
NICA, NO TEATRO DO ATLÂNTICO DURANTE A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL (Organização da Comunidade Britânica, Geo­
g rafi a e Estratégia, a Estra tégia Britânica) 

5 . Construção de Bases Avançadas - (Preleção feita aos cursos 
d e 1955, da Escola de Guerra Naval) - M. J, DE ARAúJO 
NETTO. C. F.: N. 145 do 1° trim 56 - pp 15/ 38. 

RE S UM O 

E studo dos diversos tipos d~ b~ses com apresentação dos requisitos 
que as mesmas dever ter e focahzaçao de alguns exemplos históricos. 

6 . Precisa-se : .Cuma Estratégia Militar à Base de Mobilidade _ 
EDGARD A. PEARSONS, Dr. (Trad. da "U. S. Naval Institute 
Proce ec:lings" de DEZ 56 p . Geraldo de Azevedo Henning, 
C. F.): N. 149 do 1° trim 57- pp 13/ 26. 

RES UM O 

O autor refere-se à estratégia de "retaliação em massa" "e apresenta 
vantagens operacionais dos hidroaviões, submarinos e navios-aeródromos". 

7 . A viação e Poder -Marítimo - Sem autor (Trad. da "U. S. 
Naval Institute Proceedings" p. Hildegardo de Noronha Fillio, 
CC): N. 149 do 1° trim 57 - pp 93/ 112. 

RESUMO 

Após fazer um estudo histórico da influência da aviação no poder 
marítimo, o autor aprese~ta c;s seguintes observações : "desde 1946 a 
Marinha mantém, no M~dlterraneo, uma fôrça-tarefa com, pelo menos, 
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um N Ae . Esta fôrça não possui base em terra e depende unicamente 
do apoio logístico embarcado. A sua missão é proteger os interêsses dos 
EE . UU. e reforçar a determinação dos povos do Mediterrâneo em resistir 
ao comunismo" . 

"O poder marítimo tornou-se ligado inextricàvelmente à aviação e 
a ascenção dos Estados Unidos no domínio do mar, com o conseqüente 
declínio da Grã-Bretanha, pode ser evidenciada, sem grande r isco de 
errar, pelo que aconteceu durante a 111 Guerra Mundial e imediatamente 
após". 

8 . Emprêgo Estra tégico das Operações Anfíbias - M. R. WIL· 
LIAMS (Palestra feita na Escola de Guerra Naval em 16 ABR 
57) - M. R. WILUAMS. Ten-Cel do CFN dos EE. UU.: N. 150 
do 2° trim 57 - pp 25/ 35. 

SU JUA RIO 
1 . INTRODUÇÃO 
2 . CONCEITOS DA ESTRATÉGIA 
3 . SIGNIFICADO DAS OPERAÇõES ANFíBIAS NAS PRIMEIRA 

E SEGUNDA GUERRAS MUNDIAIS 
4. O ASSALTO ANFíBIO COMO MEIO DE UTILIZAÇÃO DO 

PODER MARíTIMO 
5 . CONCLUSõES 

9. Uma Arma de Contensão Naval - GEORGE FIELDING EL­
LIOT (Trad. da "U. S. Naval Institute Proceedings" de NOV 
56 p . Alberto Pimentel. C. F.): N. 150 do 2° trim 57- pp 41/ 68. 

RESUJ\1 0 

Tratando do problema da "contensão naval' ', o autor informa que "os 
principais fatôres a constituirem a contribuição da Marinha para a con­
tensão nuclear são os seguintes: 

a . fôrças-tarefa de N Ae velozes; 
b . hidroaviões (com base na superfície dos mares); 
c . submarinos dotados de projetis dirigidos; 
d . sistema de apoio logístico móvel; 
e. capacidade de efetuar operações anf íbias para o estabelecimento 

e utilização, em terra, de bases provisórias para aeronaves e lan-
çamento de projetis". ' 

10 . Qual o Poderio dos Estados Unidos da América? (Entrevista 
concedida pelo Alm ARLDICH BURKE. "Chief of Naval Ope­
rcrtions" da Marinha dos EE. UU. ao jornalista Willicrm Hil· 
lmcrn. Trad. do "The Evening Star", Washington, D. C. de 
31 DEZ 56): N. 150 do 2° trim 57 - pp 113/ 129. 

SU!\IARIO 

1 . AINDA PODERíAMOS DESTRUIR O INIMIGO SE FôSSEMOS 
ATACADOS 

2. OS NAVIOS PRECISAM CHEGAR A SEU DESTINO 
3. MARINHA CONSTRUíDA PARA A OFENSIVA 
4 . PREPONDERÂNCIA DOS NAVIOS DE ATAQUE 
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5 . NAO É POSSíVEL IMPEDIR A RETALIAÇÃO 
6 . COMO A MARINHA ATACARA O INThfiGO 
7 . TEMPO PARA O P'REPARO 
8 . PODEROSO ORGANISMO DE DEFESA 
9 . OS AVIõES SÃO LOCALIZADOS PRIMEIRO 

10 . O DOMíNIO DOS MARES É VITAL 
11 . AUMENTAR A MARINHA VERMELHA IMPORTA EM AMEAÇA 
12 . AS AMEAÇAS VARIAM 
13 . AS P OSSIBILIDAIJES SÃO IMENSAS 
14 . O ME LHOR QUE PODEMOS FAZER 

11 . A Arma Aérea da Marinha - J, R. LESSA DO ABOIM, C. F.: 
N. 155 do 3° trim 58 - pp 118/ 127, 2 fig. 

SU!\1A R I O 

1 . O DOMí NIO DO MAR 
2 . ARMA OU FôRÇA AÉREA 
3 . A ARMA AÉREA DA E SQUADRA 
4 . VELHA ESTRATÉGIA, NOVAS TATICAS 

12 . A Marinha no Limiar do Próximo Século - OSWALDO DE 
MACEDO CORTES, CMG: N. 156 do 4° trim 58 - pp 72/79, 

, 1 fig. 
SU !UA RIO 

1 . INTRODUÇÃO 
2 . DESAPARECERA O SE U PODER OFENSIVO? 
3 . COMO EXERCERA O SEU P ODER DEFENSIVO? 
4 . SOBREVIVERA O SISTEMA DE COJ\ffiOIOS MARíTIMOS? 
5 . SERAO AINDA POSSíVEIS AS CLASSICAS BATALHAS NA­

VAIS ? 
6 . AUMENTARÃO EXTRAORDINÃRIAMENTE AS VELOCIDADES 

DOS NAVIOS ? 
7 . CONCLUSA O 
Terminando o artigo, o autor afirma que "sobreviverá, portanto, a 

tradicional e indestrutível missão básica da Marinha": 
"Manter o domínio das comtmicações 'tn{lritimas de forma que elas 

possam ser utilizadas z>or seu !)aís e nações aliadas e rLegadas ao inintigo." 

4 . A DEFESA NACIONAL 

(De Jan 50 a Dez 59) 

1 . O Poder Naval na Segundet Guerra Mundial (Notas do Livro 
"The Influence of Sea Power in World War ll", de W. D. 
Puleston) - J. H. GARCIA, Ten·Cel: N. 442 de MAl 51 -
pp 13/ 20. 

SUMAR I O 
1 . (Introdução) 
2 . A CONCEPÇÃO DO PODER NAVAL ESTABELECIDA POR 

MAHAN 
3 . O PODER NAVAL ENTRE AS DUAS GUERRAS MUNDIAIS 
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4 . DE SETEMBRO DE 1939 A JULHO DE 1940 
5 . O PODER NAVAL SALVOU A INGLATERRA 
6 . OS ALTOS COl\IANDOS ADVE RSÁRIOS 
7 . PRODUÇÃO DE MATERIAL NAVAL E RECRUTAMENTO DE 

PESSOAL 
8 . O PODER NAVAL J APONf:S NO P ACíFICO OCIDENTAL 
9 . A LUTA P ELO P ACíFICO CE NTRAL 

10 . A BATALHA DO ATLÃNTICO 
11. A CAMPANHA PELAS ILHAS SALOMÃ O E ALEUTAS 
12. O PODER NAVAL E A GUERRA ANFíBIA 
13. A RECONQU1STA DO PACíFICO OCIDENTAL 
14. PODER NAVAL E CAPITULAÇÃO 
15 . AS ARMAS NOVAS E AS RELAÇOES INTERNACIONAIS 

2 . Importância das Rotas Marítimas para o Brasil - (Notas ex­
traídas de uma conferência pronunciada no Clube Naval pelo 
Almirante CARLOS PENNA BOTTO): N. 446 de SET 51 -
pp 177/ 178. 

SUMAR IO 

1. EXPORTAÇÃO DE MANGANf:S 
2. OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS 
3. I MPORTAÇÃO BRASILEIRA 
4 . O CONTRôLE DAS MATÉRI AS-PRIMAS 

3 . O Espaço e o Tempo. Fatôres na Direção da Guerra - GU­
DERIAA, G en (Trad. de " Eiército" pelos Mais César Gomes 
das Neves e Herá:clides de Araújo Nelson): N. 456 de JUL 52 
- pp 7/12 . . 

SUl\1ARIO 

1. (lntrcdução) 
2 . O ESPAÇO . 
3 . O LUGAR DECISIVO 
4 . COESÃO DAS F ô RÇAS 
5 . O TEMPO 
6 . O P ODER MARíTIMO 
7. . . . E AS SERV1DõES CONTINENTAIS 
8. UMA pOUTRINA ANTIQUADA 

o1 • A Posição da Espanha na Estratégia Mundial - D. ENRIQUE 
MANERA, Cap Frag (Trad. da "Revista Militar", Argentina. 
d e SET 51 p . Floriano Moller, :Mai): N. 456 de JUL 52 -
- pp 127/ 136.3 fig. 

SUMARIO 

1. A ESPANHA EM P ODER DOS ORIENTAIS 
2 . A ESPANHA AO LADO DOS OCIDENTAIS 
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5 . A História Mundial e o Poder Marítimo - S. M. ROBINSON, 
Alm (Trad. pelos Mais César Gomes das Neves e Heráclides 
de Araújo Nelson): N. 461 de DEZ 52 - pp 75/78. 

6 . Importantes e Oportunos Aspectos da Inexorável Influência 
do Mar sôbre a Vida dos Povos- OTACíLIO CUNHA (Conf. 
pron. no Clube Naval): N. 489 de ABR 55 - pp 19/ 26. 

7 . Princípios do Poder Marítimo - ROBERT B. CARNEY, Alm 
(Publ. na "United States Naval Institute Proceeding", EE. UU.): 
N. 501 de ABR 56 - pp 9/23. 

SUMARIO 
1. (Introdução ) 

2. QUE É O MAR 
3. O PROGRAMA 
4. MEIOS DE CONTRôLE 
5 . POLíTICA NACIONAL 
6. OBJETIVO FINAL 
7 . FôRÇAS MILITARES 
8. O PODER MARíTIMO 
9. OBJETIVO EM VISTA 

10. AUTO-SUFICI1tNCIA 
11. PODER NACIONAL 
12. INSTRUMENTOS DO PODER MARíTIMO 
13. DEFESA CONTINENTAL 
14. OS PRINCíPIOS 
15. CONCLUSõES 

8. Bases Aeronavais em Ten'itórios Alheios - ALFREDO BO­
TELHO DE SOUZA. Vice-Alm (Publ. na "Revista Militar", Por­
tugal de OUT 56): N. 510 de JAN 57 - pp 5/10. 

9 . Porta-Aviões para a Marinha - HÉLIO LEôNCIO MARTINS, 
Cap Frag: N. 511 de FEV 57 - pp 41/ 43. 

10 . Porta-Aviões para o Brasil- ~RMANDO DE MENEZES, Cel­
A v: N. 519 de OUT 57 - pp 75/76. 

11 . O Navio-Aeródromo- OYAMA SONNENFELD DE MATTOS. 
C. F.: N. 520 de NOV 57 - pp 13/20. 1 fig. 

SUMARIO 

1. GENERALIDADE;S 
2. CLASSIFICAÇÃO 
3. EMPR1tGO 
4. VANTAGENS E DESVANTAGENS 
5. CONCLUSÃO 
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12 . O Mar na Estratégia dos Grandes Espaços - A YRTON SAL­
GUEIRO DE FREITAS, Ten-Cel: N. 531 de OUT 58- pp 9/ 14, 
1 fig. 

5. "REVISTA DO CLUBE MILITAR" 

(Do n. 80, de 1947 ao n . 150. de 1959) 

1. A Presença do Oceano- C. CHAGAS DINIZ, C. F.: N. 122, de 
1952 - pp 29/ 32 .. 

RESUMO 

O autor inicia o trabalho afirmando que o Poder Marítimo "tem sido 
desde a mais recuada antiguidade essencialmente estratégico". Admite 
que "em nenhuma outra época da flistória o Poder Marítimo exerceu 
tanta influência como na Segunda Guerra Mundial". Cita alguns 
exemplos. Mostra que "Mah an assinala que a invasão da Rússia por Na­
poleão, com sacrifício de seu grande exército de veteranos foi conse­
qüência remota da Batalha de Trafalgar". Afirma que "o Poder Marí­
timo continua orientando o curso da História". Após mostrar a atuação 
da Rússia na guerra fr ia conclui declarando que "sem o domínio do mar 
as democracias da Europa já não existiriam" . 

2 . Ta1assocracia - C. CHAGAS DINIZ, C. F.: n. 123, de 1952 -
pp 41/45. 

RESUMO 

Após mostrar que "o Poder Marítimo tem marcado pontos de in­
flexão nas curvas da História, o autor cita William Oliver Stevens que 
assinala em "A History of Sea Power": "as nações têm usado o mar, 
têm feito história e têm colocado o resto do mundo sob o seu domínio in­
telectual, comercial e político". Declara que "até hoje, as potências cuj o 
poder se baseia no mar, TaLassocracias levaram a melhor contra aquelas 
baseadas nos domínios terrestres - geocracias". Mostra que o poder Ma­
rítimo tem evoluído aceleradamente do século XIX para cá e afirma que 
"a aviaçãQ que parecia ameaçar o Poder Naval, deu-lhe afinal novas di­
mensões". Cita exemplos históricos. Admite que "os EE. UU . se mos­
tram, em política externa, indecisos, perplexos e emocionais, ao contrário 
da Rússia que, em sua ação de geocracia mantém uma política coerente, 
inteiriça e brutal". Refere-se a vários erros da política externa ameri­
cana. Na parte final do trabalho cita a seguinte declaração de Napoleão, 
após a abortada incursão inglêsa de Walcheren: "Com 30. 000 homens de 
t ransportes, os inglêses podem imobilizar 300.000 homens de meu Exér­
cito" ; e isto nos reduzirá a uma potência de segunda ordem". 


